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APRESENTAÇÃO  
 

Este foi um ano marcante para a Revista Processando o Saber. Começamos a reproduzir o fluxo 

editorial inteiramente por meio da plataforma OJS (Open Journal Systems) e podemos dizer que foi um 

sucesso. 

Além desta inovação, começamos a colher os resultados na divulgação da modalidade artigo 

acadêmico como o trabalho de conclusão de curso (TCC). A campanha ofereceu um cronograma para 

produção do artigo como TCC e foi divulgada inicialmente na Fatec Praia Grande, mas também atingiu outras 

instituições de ensino, o que é excelente para uma revista acadêmica. Por conta da divulgação ocorrida, 

obtivemos um aumento do número de submissões, fato que deixou todos da equipe bastante atarefados e com 

o sentimento de grande satisfação com o resultado obtido. 

Inúmeros ajustes foram realizados no sistema utilizado pela revista, inclusive, durante sua utilização, 

o que aumentou o desafio em cumprir o cronograma da revista. Porém, a plataforma cumpriu o seu papel e 

automatizou os processos envolvidos na produção da revista de maneira dinâmica, transparente e eficaz. 

Em nome da Revista Processando o Saber, agradeço ao Conselho Consultivo formado pelos 

avaliadores deste volume, pois, sem a contribuição voluntária destes especialistas, não conseguiríamos 
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relacionada às licenças adotadas pela revista; do Prof.º Leonardo Villani pela instalação e configuração inicial 

do sistema OJS no servidor; do Prof.º Nelson Nascimento Junior pelas orientações voltadas à usabilidade do 

sistema; dos professores Alessandro Padim e Jônatas Cerqueira Dias por toda disponibilidade e parceria 

durante a campanha de divulgação da revista; do Prof.º Eder Carlos Salazar Sotto pela assessoria oferecida ao 

compartilhar conosco sua grande experiência com a plataforma. 

Agradecemos aos professores-coordenadores da Fatec Praia Grande que nos ajudaram na campanha e 

na divulgação da revista entre os estudantes dos cursos que coordenam. Nossos agradecimentos aos 

professores das disciplinas de Trabalho de Graduação e Metodologia Científica: Allan Degásperi, Edmílson 

de Eirós Oliveira, Marcelo Pereira de Andrade, Adélia da Silva Saraiva, Eliana Josefa da Silva, Frederico 
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RESUMO  
Os ecossistemas aquáticos foram degradados ao longo dos anos por meio de atividades 

antrópicas com um crescimento populacional de forma desordenada e gerou muito problema 

para as grandes cidades, resultando danos aos organismos aquáticos e aos seres humanos. A 

falta de saneamento básico causa aumento na concentração de matéria orgânica, nutrientes e 

compostos de interesse emergente através de lixo doméstico não tratado ou deficientemente 

tratado. O presente estudo coletou amostras de 4 pontos distintos no rio Barigui. Foram 

realizadas análises físicas e químicas desta água para verificar quais parâmetros de qualidade 

da água estavam de acordo com o padrão estabelecido pela norma e determinar a influência ou 

dependência que os outros parâmetros exercem sobre a cafeína com os parâmetros mais 

significativos que foram analisados. Os resultados encontrados na bacia do rio Barigui 

adjacente à área metropolitana da cidade de Curitiba mostram o impacto da atividade antrópica 

neste rio. Os resultados mostram a presença de compostos que exigem Oxigênio, caracterizada 

por parâmetros como COD e NH3, que apresentaram alta correlação com a cafeína (r maior que 

0,9), evidência de sua fonte comum da mesma forma, encontrou-se uma forte associação dos 

metais analisados com cafeína (maior que 0,8), o que representa a influência que também tem 

despejo industrial no rio Barigui. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Cafeína. Análise estatística. Correlação. Poluentes emergentes. 

 
ABSTRACT  

Aquatic ecosystems have been degraded over the years through anthropic activities with 

disorganized population growth has generated much problem for large cities resulting in 

damage to aquatic organisms and humans. The lack of basic sanitation causes an increase in 

the concentration of organic matter, nutrients and compounds of emerging interest through 

untreated or poorly treated household waste. The present study collected samples of 4 distinct 

points in the Barigui River. Physical and chemical analyzes of this water were carried out to 

verify which parameters of water quality were in accordance with the standard established by 

the standard and also to determine the influence or dependence that the other parameters exert 

on caffeine with the most significant parameters that were analyzed. The results found in the 

Barigui river basin adjacent to the metropolitan area of the city of Curitiba show the impact of 

the antropic activity in this river.The results show the presence of compounds requiring 

Oxygen, characterized by parameters such as COD and NH3, which showed a high correlation 

with caffeine (r greater than 0.9), evidence of its common source in the same way, a strong 

association was found of the metals analyzed with caffeine (greater than 0.8), which represents 

the influence that also has industrial dumping in the Barigui river. 

 

KEY-WORDS : Caffeine. Statistical analysis. Correlation. Emerging pollutant
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INTRODUÇÃO  
 

Os altos índices de poluição dos rios urbanos representam um problema muito comum 

em grandes cidades. A expansão urbana desordenada, juntamente com um planejamento muitas 

vezes ineficiente, contribui para a degradação do meio ambiente, uma vez que esse crescimento 

atrapalhado contribui para que os corpos dô§gua recebam uma grande quantidade de efluentes, 

seja ele de origem doméstica ou industrial. Além disso, a degradação dos corpos hídricos pode 

ser potencializada pela presença e ligações de esgoto clandestinas, que lançam continuamente 

efluentes não tratados nos rios já debilitados pelo grande uso de suas águas (ANDREOLI et al., 

1999). Segundo Ide et al. (2013), outros fatores que também aumentam a degradação dos rios 

é o aumento no consumo de água potável, degradação do solo, despejo de lixo nas margens e 

dentro dos rios, a retirada da mata ciliar, a ineficiência dos sistemas de tratamento de efluentes 

bem como o aumento do consumo de novos produtos no mercado. 

Os esgotos domésticos lançados em ambientes aquáticos, afetam a qualidade da água, 

provocando alterações nesses ambientes, como diminuição da quantidade de oxigênio 

dissolvido, aumento da turbidez, mudanças no pH e aumento da concentração de nitrogênio e 

fósforo. Tais alterações refletem negativamente nas condições ideais para a sobrevivência dos 

organismos (FROEHNER et al., 2008).  

Sobre a introdução de novas substâncias nos corpos hídricos, temos que:  

 

Substâncias químicas novas e não regulamentadas e que não eram detectadas ou, não 

eram consideradas como um risco ambiental, como os contaminantes emergentes, têm 

sido estudadas, com o objetivo de relacionar sua presença com a de despejos 

domésticos em corpos aquáticos (IDE et al, 2013, p. 201-202). 

 

Estes contaminantes emergentes são compostos orgânicos, sintéticos ou naturais, 

consumidos pela maior parte da população, que acabam chegando aos ecossistemas aquáticos 

por meio dos esgotos domésticos, com ou sem tratamento. A cafeína, por exemplo, é um 

contaminante emergente estudado como potencial indicador do grau de contaminação, já que é 

um composto utilizado apenas por humanos, sendo consumido no café, chocolate, refrigerantes 

como também em produtos farmacêuticos (Ide et. al, 2013). 

A quantificação das concentrações de carbono orgânico total, nutrientes como 

nitrogênio e fósforo e contaminantes emergentes, cafeína, por exemplo, podem auxiliar no 

diagnóstico de contaminação ao longo de um rio. Além destes parâmetros, elementos traços 

como os metais Cd, Cu, Cr, Zn, Ni, Fe, Pb e Mn também são considerados indicadores de 

poluição em áreas urbanas (Neto et al, 2017). 
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O Rio Barigui atravessa a região metropolitana de Curitiba e apresenta um típico 

exemplo de contaminações provocadas por lançamentos de esgotos domésticos e industriais. 

Este material lançado tem, muitas vezes, como destino final os sedimentos. A contaminação 

destes reflete em alterações na coluna d'água e na composição biogênica dos sedimentos 

(Froehner et al., 2008). O objetivo principal deste trabalho foi fazer uma avaliação do sedimento 

do Rio Barigui, localizado em Curitiba - Paraná, Brasil, através da quantificação das 

concentrações de TOC, N, P, metais e cafeína nos pontos de coleta amostrados e inferir, por 

meio dos resultados obtidos, as condições dos diversos trechos do corpo hídrico classificados 

de acordo com a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 375/2005 

bem como avaliar a interação entre a cafe²na com o corpo dôagua e sua interferência na 

qualidade das águas do rio mediante a degradação da cafeína e o incremento na parcela de NH3 

no meio. 

 

 
1. FUND AMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Esta seção explora a caracterização da bacia do Rio Barigui, bem como seu uso e 

contextualiza onde foi realizada a coleta da amostragem da água para posterior análise levando 

em consideração as condições climáticas da região. 

 

 
1.1 CARACTERIZAÇÃO DA BACIA E DO RIO BARIGUI  

 

O Rio Barigui é afluente do Rio Iguaçu, pelo lado direito, sendo seu traçado 

desenvolvido de norte para o sul. A área total da bacia é de aproximadamente 279 km², 

englobando os municípios de Almirante Tamandaré, Curitiba e Araucária (CHELLA et al., 

2005). Os usos encontrados ao longo de seu traçado são diversos, destacando-se na cabeceira, 

em Almirante Tamandaré, o uso rural com alguns aglomerados urbanos, em Curitiba o uso 

preponderante é urbano, destacando-se o residencial, comércio e serviços. Já em Araucária o 

uso industrial é o que sobressai nessa porção da bacia, em que estão localizadas as cidades 

industriais de Curitiba e de Araucária, e a Refinaria da Petrobrás, na margem esquerda do rio. 

Finalmente, mais a jusante, volta a predominar o uso rural, já próximo a confluência com Rio 

Iguaçu. (SUDERHSA, 2002). 
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A área de drenagem do rio é separada por municípios, conforme mostra a Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Área de d renagem da Bacia do Rio Barigui  

Município Área do Município (km²) Área da Bacia (km²) 

Almirante Tamandaré 523,10 120 

Curitiba 432,42 144 

Araucária 460,85 15 

Total 1.416,37 279 

Fonte: Chella  et al.  (2005 ). 
 

O Rio Barigui apresenta uma extensão aproximada de 60 km, sendo que a cota de nível 

da cabeceira encontra-se a aproximadamente 955 m de altitude e na foz, no Rio Iguaçu, é 

estimada em 862 m, resultando em uma declividade média de 0,00155 m/m. 

Segundo a Portaria nº020/92, ainda baseada na Resolução CONAMA nº20/1986, 

predecessora da atual Resolução CONAMA nº357/2005, o Rio Barigui é classificado como rio 

de água doce de Classe 2. Já a jusante do Parque Barigui a referida Portaria classifica o rio 

como Classe 3. 

 

1.2 USOS DO RIO BARIGUI  

 

As Outorgas de uso dos Recursos Hídricos, no estado do Paraná, são concedidas pelo 

Instituto das Águas do Paraná e publicadas por meio do website do instituto. Para o presente 

trabalho foram levantadas as outorgas de uso do Rio Barigui tanto para o lançamento de 

efluentes tratados quanto para a captação de água de consumo, e são apresentados na Tabela 2. 

 
Tabela 2  - Usos outorgados para lançamento de ef luentes na Bacia do Rio Barigui  

USUÁRIO LOCAL TIPO 

Ambev S.A. Almirante Tamandaré Indústria 

Essencis Curitiba Comércio / Serviço 

Sanepar Curitiba Saneamento 

CNH Latin America Ltda Curitiba Indústria 

Araucária nitrogenados Araucária Indústria 

Novozymes Latin America Araucária Indústria 

Petrobras Araucária Indústria 

Sanepar Almirante Tamandaré Saneamento 

Sanepar Curitiba Saneamento 

Cocelpa Araucária Indústria 

UEG Araucária Araucária Outros 

Cocelpa Araucária Indústria 

Trombini Curitiba Indústria 

Artefatos de concreto tubolar Curitiba Indústria 

Jose Renato Chevonica Almirante Tamandaré Agropecuária 

Fonte: Instituto Águas do Paraná. Comitês de Bacia Hidrográfica  (2013). 
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2. MÉTODO DE PESQUISA  

 

Com a intenção de quantificar os compostos TOC, N, P, metais e cafeína presentes no 

sedimento do rio foram coletadas amostras e realizadas análises de correlação das mesmas. 

 

 

2.1 AMOSTRAGENS  

 

Para coleta de dados, as amostras foram colhidas em quatro pontos escolhidos e 

localizados ao longo do Rio Barigui, indicados conforme Figura 1 a seguir. Esta quantidade de 

pontos foi escolhida devido a limitação temporal para coleta, análise e estudos dos dados, e 

ainda, polui­«o no curso dô§gua (regi«o de menor polui­«o para maior polui­«o).  

 

Figura 1 - Pontos de Coletas das amostras  

 
Fonte:  Elaboração própria  (2021). 

 

O primeiro ponto está localizado dentro do Parque Barigui e apresenta uma carga de 

contaminantes relativamente baixa, pois a qualidade da água do segmento anterior se apresenta 

pouco degradada, comparada aos outros segmentos a jusante do mesmo rio. O segundo ponto 

se encontra na região de saída do parque, o qual não sofre influência das águas do lago local. 

Este ponto localiza-se a uma distância de aproximadamente 847 metros do primeiro ponto, e 

será utilizado para confirmação dos dados da carga de poluição, com relação ao ponto 01. Por 

se tratar de pontos a montante dos locais comumente conhecidos de lançamento de esgoto, 

devem apresentar baixa carga de contaminação oriunda de despejos clandestinos. Isso foi 

confirmado pela abundância de vida aquática encontrada nos pontos 01 e 02. 

O ponto 03, localiza-se sobre a ponte na rua João Alencar Guimarães, no bairro Santa 

Quitéria, à 3200 metros do ponto 02. Este ponto está sobre forte influência de lançamentos 

clandestinos de esgoto das imediações, levando a extinção da vida aquática, como observado.  
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Entre os pontos 03 e 04, encontram-se múltiplos lançamentos de esgoto não tratado, 

além da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) Santa Quitéria, pertencente à Companhia 

Paranaense de Saneamento (SANEPAR). As razões para escolha do ponto 04, situado a jusante 

da ETE mencionada, é que este, hipoteticamente, deve apresentar concentrações baixas de 

poluentes comparados ao ponto 03. Porém, observou-se um aumento da carga contaminante, 

provavelmente, em função de lançamentos clandestinos de efluentes e do efluente tratado da 

ETE.  

 

 
2.2 PONTOS DAS AMOSTRAGENS  

 

As amostras de água foram realizadas no Rio Barigui em 30 de junho de 2017, em quatro 

pontos superficiais, sendo o Rio Barigui localizado na cidade de Curitiba, PR, no Brasil, e 

localizado em -25,431150N e -49,313330W. A área tem aproximadamente 114 ha, 

profundidade média de 1,50 m e comprimento de 2065 m. Os parâmetros físico-químicos 

medidos in situ foram: oxig°nio dissolvido (OD), temperatura, condutividade el®trica (ɛS cm-

1), pH e potencial redox (mV) com o potenciômetro multiparâmetro digital HANNA HI 9828 

COM GPS. A unidade internacional de turbidez (IUT) foi medida com o aparelho Turbidímetro 

HANNA HI 98703; Metais de Zinco, Cobre, Cádmio, Níquel, Cromo, Ferro, Chumbo e 

Manganês foram determinados por espectrometria de absorção atômica (Varian, Spectra AA-

10 plus). 

A água foi coletada usando o frasco plástico PET, e alíquotas de 500 mL foram 

transferidas para frascos de polietileno, previamente lavadas com ácido clorídrico (HCl) e 

arrefecidas a -4ºC. Determinou-se o Carbono Orgânico Dissolvido (COD), nitrato, nitrito, 

Nitrogênio amoniacal e Nitrogênio Total com TOC 5000-A, Shimadzu. As medições de 

absorvência na faixa de 200 a 700 nm foram realizadas com espectrofotômetro Cary 50-Varian, 

usando uma célula de 10mm quartz e água Milli-Q como um espaço em branco. Os 

contaminantes emergentes foram determinados por cromatografia de gases acoplados a detector 

de massas e por cromatografia líquida de alta resolução (HPLC). 

 

 
2.3 CONDIÇÕES CLIMÁTICAS  

 

Caracterização das condições climáticas que apresentam fatores de interferência para a 

análise da amostragem. 



7 | Poluentes de interesse emergente (cafeína) no rio barigui  

Revista Processando o Saber - v.13 - p. 01-16 - 2021 

2.3.1 Precipitação  

 

A ocorrência de precipitações pluviais (chuvas) favorece a diluição dos contaminantes, 

ou seja, as concentrações dos parâmetros de qualidade da água tendem a apresentar menores 

valores. Por outro lado, a ausência de chuvas possibilita a concentração nos níveis dos 

contaminantes no leito do curso dô§gua (BAIRD; CANN, 2011).  

 

2.3.2 Ventos  

 

Segundo Esteves (1998), a influência das forças dos ventos nos sistemas aquáticos se 

faz sentir de forma mais intensa nos sistemas lênticos do que nos sistemas lóticos. Em sistemas 

lênticos, particularmente em represas e lagos rasos, o vento induz o revolvimento das camadas 

profundas levando-as às mais superficiais.  

 

2.3.3 Temperatura  

 

A temperatura está relacionada ao processo físico de estratificação térmica nos corpos 

dô§gua. Esse fen¹meno possibilita o transporte de energia t®rmica e mat®ria org©nica e mineral 

entre as diferentes camadas do recurso hídrico superficial (ESTEVES, 1998).  

 

2.3.4 Condições climáticas no dia da coleta  

 

A precipitação acumulada entre os dias 23 a 30 de junho de 2017 foi de zero milímetro. 

Disso, é possível concluir que a contaminação presente no Rio Barigui era proveniente dos 

lançamentos clandestinos e das ETEs ao longo de seu percurso. Durante a coleta, que ocorreu 

em um período de estiagem, foi possível observar que os dutos de drenagem superficial 

apresentavam vazões de lançamento. 

 

 

2.4 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS PARA ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

A primeira parte do procedimento consiste em efetuar o cálculo dos valores médios dos 

parâmetros obtidos. Já a segunda parte constitui a avaliação do comportamento normal 

(distribuição Gaussiana). Tal procedimento visa mostrar se a variável é considerada paramétrica 
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ou não. Uma vez estabelecido o tipo de variável, faz-se a correlação bivariada com o objetivo 

de estabelecer a influência das demais variáveis sobre a variável de estudo que para o presente 

artigo corresponde a cafeína. 

 

 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Com base na amostragem coletada e nas análises realizadas foram efetuados gráficos 

analíticos de correlação entre os poluentes de interesse emergente. 

 

 

3.1 RESULTADOS ANALÍTICOS  
 

Através dos resultados dos parâmetros in situ (conforme representado na Figura 2) 

podemos verificar que o comportamento de Oxigênio dissolvido tende a reduzir do ponto 1 ao 

4, que representa o aporte de fontes que demandam consumo de Oxigênio ao longo do rio. Foi 

possível perceber também que a temperatura apresentou um leve aumento do ponto 1 ao 4, o 

pH manteve-se em condições estáveis e a turbidez não possui um comportamento regular. 

 
Figura  2 - Parâmetros in situ do Rio Barigui  

 
Fonte:  Elaboração própria  (2021). 

 

A presença de fosfato (PO4
3-) possui maior concentração no ponto 4 que pode estar 

associado a lançamentos da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) que carece de um pós 

tratamento. 
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Figura  3 - Análise de nutrientes no Rio Barigui  

 
Fonte:  Elaboração própria  (2021). 

 

Ao efetuar análise de nutrientes no rio Barigui obtivemos, através da Figura 3, que não 

houve variação significativa de nitrito nos pontos coletados. 

 

 
Figura 4  - Análise de parâmetros associados a matéria orgânica no Rio Barigui  

 
Fonte:  Elaboração própria  (2021). 

 

No que se refere a nitrato e amônia (NH3) percebe-se que estão correlacionadas de forma 

inversa, sendo perceptível que a maior concentração de nitrato acontece no ponto 2 e a menor 

concentração de NH3 acontece justamente no mesmo ponto. No ponto 4 ocorre o contrário, a 

menor concentração de nitrato coincide com a maior concentração de NH3. Ressalta-se que a 

presença de NH3 está associada a condições anóxicas que implica numa menor concentração 

de Oxigênio dissolvido (OD) e uma maior quantidade de carga orgânica no meio, representado 

no parâmetro turbidez e Carbono orgânico dissolvido (COD) tal como se ilustra na Figura 4.  

Com relação à presença de metais é possível perceber que nos pontos 3 e 4 obtivemos 

uma maior concentração de Cobre (Cu), Ferro (Fe) e Manganês (Mn), conforme mostrado na 

Figura 5.  
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Figura 5 - Análise de metais no Rio Barigui  

 
Fonte:  Elaboração própria  (2021). 

 
Esses resultados podem estar associados a característica do despejo recebido nestes 

pontos, proveniente de esgoto doméstico e focos de esgoto clandestino no ponto 3 e despejo de 

ETE no ponto 4. No dia da coleta ficou muito perceptível no ponto 3 a elevação nos teores de 

turbidez e coloração escura da água. 

 

Figura 6 - Análise de metais no Rio Barigui  

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

Na análise dos metais Zinco (Zn), Níquel (Ni), Cromo (Cr) e Chumbo (Pb) verificou-se 

uma maior quantidade de Zn e Cr nos pontos coletados, conforme evidenciado na Figura 6. De 

todos os metais presentes o ponto 1 apresentou uma menor concentração, isso se deve ao seu 

menor grau de poluição, que está associado a um menor número de fontes despejadas ali. A 

quantidade associada no ponto 2 deve corresponder a aportes por fontes de material dissolvido, 

o que justifica sua correlação com condutividade. Já no ponto 3, porém, a quantidade de metais 

pode ter como origem a re-suspensão de sedimentos no corpo hídrico. No ponto 4 temos o 

descarte vindo da ETE e o acúmulo proveniente do ponto 3, uma vez que o ponto 3 e o 4 ficam 

próximos um do outro. 
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Figura  7 - Comportamento da cafeína no Rio Barigui  

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

No ponto 1 e 2 temos baixa quantidade de cafeína pois são pontos localizados dentro do 

Parque Barigui sendo que recebe um baixo aporte de esgoto doméstico no seu curso, 

diferentemente dos pontos 3 e 4 que se encontram em localidades residenciais, recebendo, 

portanto, um maior aporte de despejos domésticos. A cafeína é um composto de origem 

orgânica que na natureza tende a se degradar rapidamente tendo tempo de meia vida de 8 horas 

(IDE et. al., 2013) e seus produtos de degradação ficam próximos a NH3, portanto a diminuição 

na concentração da cafeína representa um incremento na concentração de NH3, assim como 

pode-se verificar na Figura 7. 

 

 

3.2 ANÁLISES ESTATÍSTICAS  
 

Na análise estatística dos parâmetros avaliados no Rio Barigui permitiu-se determinar 

que a condutividade, sólidos dissolvidos, turbidez, forma de Nitrogênio, COD e cafeína 

apresentaram maior variação durante o período de monitoramento em relação ao desvio padrão. 

Na Tabela 3 podemos evidenciar a alta variação do desvio padrão da cafeína com relação 

a média de sua concentração, sendo que o desvio padrão apresenta-se superior ao seu valor 

médio. 

 
Tabela 3 - Estatística descr itiv a dos parâmetros do Rio Barigui  

 T (ºC) COD (mg/L) Cr (mg/L) CAF(mg/L) 

Média 15,0758 8,0258 0,0617 1,2562 

Desvio padrão 0,5316 4,1885 0,0349 1,4264 

Fonte:  Elaboração própria  (2021). 
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3.3 CORRELAÇÕES  
 

Para efeitos deste artigo a correlação utilizada foi a de Spearman devido a este parâmetro 

estatístico se tratar de variáveis não paramétricas. Os comportamentos das variáveis do presente 

estudo não possuem uma distribuição normal, portanto a estatística de Spearman atenderá a este 

tipo de comportamento. A estatística de Spearman foi empregada para avaliar a influência dos 

parâmetros medidos sobre o parâmetro da cafeína sendo que, tal modelo serve para estabelecer 

quais parâmetros possuem influência, portanto serão considerados como pontos aqueles que 

possuem significância estatística acima de 0,60. A Tabela 4 e a Tabela 5 ilustram as correlações 

encontradas quanto ao valor de significância. 

 
Tabela 4  - Correlações estatísticas nos parâmetros avaliados  

com  significância bila teral à 0,01  
  T NH3 COD  CAF  

T 1,0000 0,7880 0,9110 0,9730 

NH3 0,7880 1,0000 0,8530 0,8640 

COD  0,9110 0,8530 1,0000 0,9720 

CAF 0,9730 0,8640 0,9720 1,0000 

Fonte:  Elaboração própria  (2021). 
 

Tabela 5 - Correlações estatísticas nos parâmetros avaliados  
com significância bilateral à 0,05  

  Zn Cu Ni Cr Fe Pb Mn CAF 

Zn 1,0 0,4 1,0 0,8 0,4 -1,0 0,4 0,8 

Cu 0,4 1,0 04 0,8 1,0 -0,4 1,0 0,8 

Ni 1,0 0,4 1,0 0,8 0,4 -1,0 0,4 0,8 

Cr 0,8 0,8 0,8 1,0 0,8 -0,8 0,8 1,0 

Fe 0,4 1,0 0,4 0,8 1,0 -0,4 1,0 0,8 

Pb -1,0 0,4 -1,0 -0,8 -0,4 1,0 -0,4 -0,8 

Mn 0,4 1,0 0,4 0,8 1,0 -0,4 1,0 0,8 

CAF 0,8 0,8 0,8 1,0 0,8 0,8 0,8 1,0 

Fonte:  Elaboração própria  (2021). 
 

O resultado da Tabela 4 permite determinar a influência do NH3, temperatura e COD 

sobre a cafeína com valores de correlação superiores a 0,9, o que representa que estes 

parâmetros explicam mais de 90% da variável cafeína. Já no resultado para a Tabela 5, que 

avalia a influência dos metais encontramos que o Cr tem a maior influência sobre a cafeína, 

porém os restantes de metais analisados têm correlações superiores a 0,8, o que representa a 

existência de fontes associadas as mesmas características tanto para cafeína, como para os 

metais. Os resultados dos componentes mostram que o parâmetro cafeína está associado ao 
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mesmo tipo de componente que os parâmetros COD, NH3, Fósforo total e temperatura, os quais 

estão associados a carga orgânica, sendo a carga orgânica um parâmetro característico do esgoto 

sanitário, o que implica na presença de esgoto sanitário e a influência dele sobre o corpo hídrico 

que fazem com que a demanda de Oxigênio aumente fazendo com que o OD baixe no qual é 

demonstrado na Tabela 6, onde encontramos o valor de -0,885 o qual significa que com maior 

concentração de cafeína possuímos menor concentração de OD. Com a finalidade de fazer a 

comparação dos valores obtidos nas análises do Rio Barigui, apresentamos a continuação com 

os limites estabelecidos para a classificação dos corpos hídricos, conforme Resolução 

CONAMA 357/2005. 

 
Tabela 6 - Valores de parâmetro de rio Classe 2 conforme Resolução CONAMA 

357/2005 para r io à montante do Parque Barigui  
Parâmetros Concentração (mg/L) 

DBO5,20 máxima 5,0 

OD mínimo 5,0 

Nitrogênio Amoniacal Total 0,5 - 3,7 

Nitrato 10,0 

Nitrito 1,0 

Fonte: Adaptado de Resolução CONAMA 357/2005.  
 

Tabela 7 - Valores de parâmetro de rio Classe 3 conforme Resolução CONAMA 
357/2005 para rio à jus ante do Parque Barigui  

Parâmetros Concentração (mg/L) 

DBO5,20 máxima 10,0 

OD mínimo 4,0 

Nitrogênio Amoniacal Total 1,0 - 13,3 

Nitrato 10,0 

Nitrito 1,0 

Fonte: Adaptado de Resolução CONAMA 357/2005.  
 

Para nenhum dos pontos analisados com OD atende aos requisitos legais constantes para 

seu enquadramento na classificação do Rio Barigui. No ponto 1, para o parâmetro NH3 

obtivemos um valor fora do enquadramento da norma. Para os parâmetros nitrito e nitrato 

analisados obtivemos valores dentro do estipulado na norma. Para valores dos metais nos pontos 

1 e 2, que se encontram a montante do Parque Barigui, o qual possui classificação de rio igual 

a Classe 2, apenas o Zn e o Cr encontram-se dentro dos limites do padrão, já os metais Cu, Ni, 

Fe, Pb e Mn estão fora dos limites do padrão da norma. Para valores dos metais nos pontos 3 e 

4, que se encontram a jusante do Parque Barigui, o qual possui classificação de rio igual a 

Classe 3, Zn, Fe, Mn e Pb encontram-se dentro do estipulado na norma, enquanto o Cu, Ni e Cr 

estão fora dos limites padronizados na norma. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em 30 de junho de 2017, uma amostragem exploratória de águas superficiais foi 

realizada em quatro pontos na bacia do Rio Barigui em áreas afetadas pela atividade urbana na 

cidade de Curitiba, para o qual os parâmetros in situ e laboratoriais foram feitos para o propósito 

de determinar a incidência de águas residuais domésticas e industriais no rio. A avaliação foi 

realizada utilizando indicadores quantitativos, como a presença de cafeína. A revisão das fontes 

existentes em torno do Rio Barigui mostra a existência de atividades industriais e sistemas 

domésticos de tratamento de águas residuais, bem como o despejo incontrolado e ilegal no 

corpo de água. Os resultados encontrados para os parâmetros in situ analisados mostram um 

baixo teor de Oxigênio Dissolvido (OD) para todos os pontos analisados, enfatizando que todos 

eles estão fora dos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 375/2005 para as duas 

classes em que é classificada a seção do Rio Barigui estudada. Verificou-se também que Cu, 

Ni, Fe e Pb também excedem os limites permitidos estabelecidos para os Rios Classe 2 nos 

pontos 1 e 2, enquanto Cu, Ni e Cr excedem os limites permitidos para Classe 3 nos pontos 3 e 

4 estabelecidos na Resolução CONAMA 375/2005. 

A análise estatística realizada em cada uma das variáveis analisadas permitiu determinar 

que as variáveis não têm um comportamento normal e que, em virtude disso, a correlação entre 

variáveis foi estabelecida a partir da estatística de Spearman. Os compostos correlacionados 

com o objeto variável de estudo (cafeína) foram Cromo (1.0), Temperatura (0.973) e DQO 

(0.972) mostrando associação significativa dos parâmetros com a cafeína nas amostras 

analisadas. A análise das correlações permitiu estabelecer uma menor correlação com os metais 

Zn, Cu, Ni, Fe e Mn com um valor de correlação de 0,8, enquanto com o Pb apresentou uma 

correlação inversa de -0,8, para a qual está estabelecida a associação de metais com fontes que 

exibem as mesmas características que a cafeína. O resultado encontrado para o parâmetro 

cafeína mostra o aumento significativo da concentração deste, entre os pontos 1 e 4, que 

também está associado à amônia que representa as condições redutoras do corpo de água, esta 

condição mostra a influência que a despejos legais e ilegais.  

Finalmente, os resultados da cafeína nos permitem estabelecer a potencialidade de usar 

este parâmetro como um indicador eficiente de despejos de resíduos residenciais, hospitalares, 

dentre outros, descartados no corpo hídrico sem tratamento. 

Vale ressaltar também que existe uma possibilidade de sinergia entre a degradação da 

cafeína e o incremento de NH3 no rio podendo resultar na diminuição de oxigênio no meio e 

originar o processo de eutrofização. Ao seguir o padrão estabelecido pelas normas no descarte 
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de efluentes não é considerada essa interação, evidenciando que não existem limites seguros 

para descarte de águas residuárias no corpo hídrico.  

Ainda que sejam feitos descartes de dejetos nas águas dos rios com os valores 

padronizados pela norma foi aferido que a qualidade nos trechos analisados não se 

enquadravam no padrão classificado pela CONAMA 375/2005, fato este que corrobora para 

uma nova visão sobre os padrões de lançamento nos rios. 
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RESUMO  

O presente trabalho tem como objetivo buscar quais mudanças foram feitas no setor 

educacional, para que fosse dado continuidade nas atividades da instituição durante a pandemia 

do COVID-19 em 2020. Visando responder se as instituições pretendem, ou não, adotar as 

mudanças permanentemente após o fim da pandemia. Para os resultados deste artigo, foram 

feitas três entrevistas, com responsáveis de instituições de ensino diferentes. As duas primeiras 

com escola franqueada, onde uma era de cursos de informática e outra de idioma. A terceira foi 

uma escola de convênio do ensino do fundamental ao médio. Os resultados foram apurados e 

notou-se que as duas franqueadas, por mais que queiram adotar as mudanças, não possuem 

autonomia para isso, já a escola conveniada possui e quer continuar com esse novo método, 

tornando-se um sistema de ensino híbrido. Por fim, concluiu-se que, o COVID-19 apesar de 

malicioso para a sociedade e empresas, acabou trazendo novas atitudes, não apenas na questão 

da limpeza, mas também com relação a um sistema flexível de ensino.  
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INTRODUÇÃO  

 

Com a evolução tecnológica no cotidiano, a vida se torna mais fácil. Aquilo que antes 

era presencial, se torna virtual como fazer consultas médicas a distância, trabalhar ou até mesmo 

ter palestras online, e não é nada diferente quando diz respeito ao setor educacional. 

Na crise do petróleo, década de 70, nasceu o teletrabalho, com o intuito de reduzir os 

gastos de pessoas com idas e vindas do trabalho para casa. O teletrabalho consiste na prática do 

trabalho por meio do uso de tecnologias como celulares, notebooks e computadores, em que é, 

muito comum, a pr§tica ser feita na pr·pria resid°ncia dos trabalhadores, o chamado ñHome 

Officeò. Esta crise passou e a nova mudan­a adotada, ficou. O trabalho remoto continuou sendo 

adotado pelas organizações como método de trabalho nos anos seguintes. Segundo Desirée 

Timo (2017), do Conselho Nacional da Indústria, em matéria publicada para o Granadeiro 

Guimarães em novembro do mesmo ano, o trabalho à distância tratou de um tema não 

regulamentado pela Consolidação Trabalhista e passou a ser regulamentado somente com a 

reforma da previdência de 2017 com a vigência da Lei 13.467/2017, desde então, a função 

ganhou direito a carteira assinada e benefícios. 

O tempo foi passando e em 2019 o número de empresas que adotaram a nova forma 

de interação com clientes cresceu demasiadamente de forma positiva. Já neste mesmo ano, 

segundo o jornal Uol publicado em 2019, este sugeriu que mais de 80% dos funcionários das 

grandes empresas preferiam atuar nesse novo segmento, o que demostrava um novo e 

significativo crescimento no mercado de trabalho online. Segundo o jornal O Globo, as médias 

e grandes empresas se renderam para o governo em 2019, somente na modalidade Home Office, 

mais de 1 bilhão de reais, e esse rendimento tende a ser ainda maior diante no contexto da 

pandemia, visto que a tendência é aumentar mais de 30% o número de empresas com Home 

Office no Brasil. 

O mesmo aconteceu no ano de 2020 com a pandemia do Corona vírus, em que muitas 

empresas, cooperativas e instituições de ensino tiveram que se adaptar adotando novas formas 

de trabalho para seguirem em frente, o que forçou os ambientes corporativos a instalarem 

mudanças em seu modo de trabalho, tendo a inovação como grande desafio. Tudo aconteceu de 

uma forma rápida, com os avanços tecnológicos e a necessidade de isolamento social, as 

empresas também começaram a adotar ainda mais esse tipo de trabalho, só que de uma forma 

mais profissional e séria. Esta necessidade se deu, não só pelo isolamento em si, mas pelo 

crescimento de seguir as novas tendências do mercado e ter um maior lucro, ocasionando 

novidades ao setor empresarial e educacional.  
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O presente trabalho busca mostrar as mudanças benéficas das escolas diante deste novo 

cenário e quais seus resultados obtidos, respondendo a problemática se as instituições tendem 

a adotar, ou não, as novas mudanças para o próprio ambiente corporativo após a pandemia. Tem 

por objetivo analisar as mudanças acarretadas no setor educacional com a pandemia do COVID-

19, no ano de 2020, demonstrar quais os tipos de mudanças benéficas que ocorreram nestas 

empresas e quais foram os resultados, levantando dados que ajudaram e trouxeram a inovação 

para o ambiente de trabalho da instituição, levando em consideração as mudanças tecnológicas 

da corporação. E, por fim, elaborar uma pesquisa de campo com os diretores e responsáveis de 

algumas empresas a respeito das mudanças, analisar as informações e contextualizá-las. 

 

 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

 

O teletrabalho é a modalidade de trabalho que, utilizando as tecnologias da informação 

e das comunicações (TIC), pode ser realizada à distância, fora do âmbito onde se encontra o 

contratante, de maneira total ou parcial, podendo realizar-se em relação de dependência 

(empregado) ou de maneira autônoma (freelance), executando atividades que podem ser 

desenvolvidas pelos equipamentos móveis, tais como computadores, smartphones, tablets etc. 

(SOBRATT, 2016). 

O Home Office surgiu há mais de 50 anos, proporcionando mudança na forma de 

execução do trabalho, no qual as pessoas exercem suas atividades em casa, mantendo o vínculo 

com a organização. No Brasil, teve início nas empresas privadas; está sendo implementado no 

setor público nos últimos 10 anos. Ainda assim, há receio por parte dos administradores que o 

Home Office seja uma reestruturação radical do ambiente de trabalho. Contudo, qualquer 

empresa pode ter funcionários trabalhando em locais e turnos distintos (FILARDI & CASTRO, 

2017; KUGELMASS, 1996). 

Com relação à reestruturação radical, com base em Gatti et al. (2017) e Gatti et al. 

(2019), em que foram feitas pesquisas com instituições que passaram por mudanças de Home 

Office, pode-se compreender que os desafios apresentados pelos colaboradores consistem no 

medo de não se adaptar ao novo ambiente de trabalho; dificuldade de separar o lado profissional 

do pessoal; além de, também, sentirem a falta de supervisão e foco no trabalho. Porém, em 

contraponto, adotar esse novo método de trabalho apresenta alguns benefícios como a 

flexibilidade de horário, conforto, autonomia, qualidade de vida e motivação. 
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O Home Office pode ser visto como uma forma de flexibilização, abrangendo três 

dimensões, onde a primeira seria o local, pois não existe mais um único local e sim vários locais 

onde o funcionário poderia exercer a sua função; a segunda dimensão está exatamente na 

flexibilização do horário de trabalho ou do tempo que o funcionário pode se dedicar a tarefa, e 

terceira dimensão relaciona-se com o meio de comunicação, uma vez que que os dados e 

informações podem circular através de e-mails, internet, redes sociais, telefones, entre outros 

(MELLO, 1999; ROSENFIELD E ALVES, 2005). 

No âmbito internacional existem vários artigos que buscam investigar a modalidade 

de trabalho Home Office, muitas vezes explicitando, um setor, um estudo de caso, uma área 

específica, retratando partes do fenômeno, com análises qualitativas e quantitativas. Porém, é 

uma tarefa difícil consolidar dados a nível internacional devido a diversidade de conceitos e 

métricas (ALMEIDA, 2019). 

Em plena era da informatização do trabalho, do mundo maquinal e digital, estamos 

conhecendo a informalização do trabalho, dos terceirizados, com recursos precários dos 

subcontratados, dos flexibilizados, dos trabalhadores em tempo parcial e do subproletariado. Se 

no passado recente a classe trabalhadora apresentava níveis de informalidade apenas 

marginalmente, hoje mais de 50% dela se encontra nessa condição - aqui, a informalidade é 

concebida em sentido amplo -, desprovida de direitos, fora da rede de proteção social e sem 

carteira de trabalho. Desemprego ampliado, precarização exacerbada, rebaixamento salarial 

acentuado, perda crescente de direitos - esse é o desenho mais frequente da classe trabalhadora. 

(COSTA, 2020). 

No que se refere ao ensino por ñmeios digitaisò (ofertado por institui­»es de Ensino 

Superior brasileiras antes da pandemia), já havia a possibilidade de que cursos de graduação 

presenciais fossem compostos por atividades desenvolvidas na modalidade Educação a 

Distância (EAD) (BRASIL, 2019). 

No entanto, considerando o contexto de pandemia do COVID-19, houve necessidade 

de mudanças com relação à prática de atividades não presenciais por meios digitais e o limite 

de carga horária. Considerando tais necessidades, o CNE emitiu o Parecer n. 5/2020, que 

apresenta orientações para reorganização dos calendários escolares (da educação infantil à 

superior, incluindo modalidades como Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial) e 

realização de atividades pedagógicas não presenciais durante o período de pandemia, bem como 

a consideração de tais atividades na carga horária do ano letivo (BRASIL, 2020e). 

O Brasil iniciou 2020 com uma taxa de desemprego acima de 11%. Diante dos 

impactos da pandemia sobre a estrutura produtiva e também sobre o nível de consumo, não será 
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nada surpreendente se essa taxa atingir os 20% ao final do ano, o que conflagraria um cenário 

em que um em cada cinco brasileiros que necessitam trabalhar não encontram emprego 

(HEINEN e MATTEI, 2020, p.667). 

Na Atenção Básica, as principais ações direcionadas à população, que podem ser 

realizadas pela profissão, são as orientações de prevenção do contágio, para saber como as 

pessoas atendidas desenvolvem cotidianamente seus hábitos de higiene pessoal e do ambiente 

em que vivem e como podem adquirir novos hábitos para evitar o contágio e a transmissão do 

vírus que sejam condizentes com suas possibilidades, seu contexto social, econômico e cultural 

e as condições em que vivem. A terapia ocupacional também pode desenvolver ações 

direcionadas aos processos de adequação/reformulação/reorganização das atividades realizadas 

no cotidiano de indivíduos e famílias atendidos - tanto com as famílias que têm condições de 

se manter em isolamento social quanto as que estão em situações em que alguns de seus 

membros precisem sair do ambiente domiciliar para trabalhar. O laço matricial das equipes de 

Saúde da Família, com ações de acolhimento dos profissionais e de reorganização de processos 

de trabalho, também é essencial (PIMENTEL et al., 2011; BRASIL, 2020A). 

 Nessa perspectiva, compreende-se que, à medida que a pandemia se alastra, a 

necessidade de usar os EPI e de adotar as medidas de conscientização, capacitação e proteção, 

é colocada não só para os profissionais de saúde, como também para os trabalhadores que atuam 

nos demais serviços públicos e privados considerados essenciais em tempos de pandemia, 

como, por exemplo, os serviços de limpeza, segurança, alimentação, venda e distribuição de 

medicamentos, venda de combustíveis, serviços funerários e outros. (BARROSO et al., 2020). 

A necessidade da proteção dos profissionais de saúde ganhou destaque durante a 

pandemia, entretanto, o mesmo não é verificado para outros grupos ocupacionais. Gráficos 

apresentando dados estratificados, como por exemplo: faixa etária, sexo e região geográfica são 

elaborados com frequência, no Brasil. Estes gráficos são subsídios para orientar medidas tais 

como: planejamento, controle e prevenção. Bem como para a alocação dos recursos necessários 

para operar os sistemas de saúde. Porém, é observado que nestas estatísticas, os micros 

indicadores de morbidade não são desagregados até o nível da ocupação. Isto impede a 

avaliação das circunstâncias dos indivíduos testados positivos, ou diagnosticados, com a 

doença, se estavam trabalhando ou não. Nem tampouco identificar o foco de disseminação 

relacionado com atividades de trabalho (JACKSON FILHO, et al., 2020). 

A grande proporção de infectados que apresenta poucos ou leves sintomas, ou 

assintomáticos, é estimada em mais de 30%, a insuficiente cobertura de testes, a inexistência 

de vacina e de terapia medicamentosa comprovada, as experiências de outros países e a duração 
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prolongada dos quadros clínicos explicam as decisões e as medidas de isolamento social, 

determinando que só os serviços essenciais fossem mantidos (JACKSON FILHO, et al., 2020). 

Toda atividade de trabalho deve ser considerada, e preparada, inclusive o profissional. 

Uma ação coordenada com esse propósito poderia ser uma estratégia importante, a exemplo de 

medidas adotadas por outros países. Por exemplo o treinamento das equipes de Saúde. 

Comissões internas de prevenção de acidentes (CIPA) podem ser preparados para atuar na 

prevenção da exposição ao vírus dentro das organizações. (JACKSON FILHO, et al., 2020). 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa busca identificar as mudanças adotadas pelos estabelecimentos 

durante o contexto da pandemia e sua visão de pós-pandemia. Para maiores resultados foi 

elaborado um questionário para que fossem entrevistadas três empresas a fim de saber quais 

foram suas atitudes e quais suas perspectivas para lidar com o momento atual.  

As duas primeiras entrevistas foram feitas presencialmente no dia 07 de outubro de 

2020, no período da tarde, com a gerente da franquia de uma companhia que atua no ramo da 

educação como prestadora de serviços, sendo uma escola de informática, localizada no centro 

da cidade de Cubatão/SP. A segunda com o franquiado de uma escola de idiomas, também 

localizada no centro de Cubatão/SP. Os dados obtidos foram analisados, e notou-se a 

necessidade de uma terceira empresa não franqueada para que pudéssemos apurar maiores 

informações. 

Sendo assim, entrevistou-se uma terceira escola de convênio no dia 10 de novembro 

de 2020, no período da tarde, que atua na área de educação, sendo uma escola do ensino infantil 

ao médio, incluindo cursos a parte como pré-vestibular, localizada no centro da cidade 

Cubatão/SP. 

 

 

3. RESULTADOS  

 

Em entrevista com a gerente, uma das principais dificuldades enfrentadas, no início da 

pandemia em mar­o, foi a perda na prospec­«o de clientes, onde ela cita que, ñmediante a crise 

financeira, a primeira coisa que as pessoas cortam hoje, infelizmente, é a educa­«oò, com isso, 

tiveram a perda de alunos e queda na demanda pelos cursos oferecidos pela franquia. Contudo, 



23 | Mudanças na área da educação durante a pandemia do covid -19 no brasil no ano de 2020  

Revista Processando o Saber - v.13 - p. 17-28 - 2021 

deixaram de fazer, também, ações comerciais, que se trata do marketing da empresa, devido as 

medidas de segurança. Com relação as mudanças, a entrevistada conta que passaram a adotar o 

Home Office para dar continuidade às atividades, em que os funcionários e os clientes passaram 

a ter suas aulas de forma remota, dentro da própria casa. Com o pré-retorno, em meados de 

junho 2020, foram adotados os métodos de distanciamento com faixas dentro do próprio 

estabelecimento, as quais permitiram a distância entre as pessoas, também o uso do álcool em 

gel para higiene das mãos. Adotaram todos os quesitos de higiene e segurança que foram 

instruídos pelo Ministério de Saúde e se responsabilizaram ao dizer que manteriam a limpeza 

mesmo quando a pandemia acabasse, fato se tornou além de um diferencial, um demonstrativo 

de como as empresas podem se adaptar as novas mudanças e novas expectativas de trabalho. 

Sobre a visão do pós-pandemia, diz que a inten­«o da empresa ® voltar ao ñnormalò que era 

antes, sem que haja novas mudanças com relação ao Home Office, pois, ela como gerente de 

umas das franquias, não pode influenciar nas decisões da empresa como um todo.  

Em entrevista com o franquiado da segunda empresa interrogada, as relações com as 

mudanças também foram o Home Office, onde a instituição, juntamente com as franquias, 

conseguiu desenvolver um programa para dar continuidade a suas atividades. Assumiram 

consequências como a perda de alunos e a redução na venda de cursos. O entrevistado diz que, 

em relação aos alunos, houve perda, mas em questão de produtividade houve um aumento, 

influenciando no trabalho pedagógico dos funcionários, onde teria triplicado a jornada de 

trabalho dos colaboradores em busca de continuar com a produção. Como forma de buscar por 

novos clientes, houve um investimento no marketing da empresa, porém o êxito não foi o 

esperado. Com relação às mudanças, o entrevistado tem em vista a continuidade da limpeza 

dentro do estabelecimento e a adoção das aulas de forma remota. 

Em conclusão às entrevistas citadas, foi possível notar que, apesar de todas as 

mudanças adotadas durante a pandemia para dar continuidade nas atividades, as duas franquias 

têm a visão de continuar o modelo de trabalho que era antes do início do isolamento, ou seja, 

100% presencial, tendo em vista que no momento pós-pandemia, sejam adotados somente os 

métodos de higiene. Ambos os entrevistados comentaram que, por mais que a vontade seja 

adotar os serviços do Home Office como método de inovar o empreendimento, não podem 

executar essa ideia, por serem apenas uma franquia subordinada a ordens de ñsuperioresò. 

Contudo, buscamos por uma empresa não-franqueada para ter resultados diferentes diante 

daqueles que podem pensar e aplicar as mudanças dentro do próprio estabelecimento, de forma 

autônoma e independente. 
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Com relação à terceira entrevista com a diretora escola conveniada, não houve 

dificuldades enfrentadas com relação a pandemia, basicamente, no início do isolamento, em 16 

de março de 2020, a escola deu continuidade ao ensino, tornando-o totalmente online até o 

início do mês seguinte. A instituição mostrou-se preparada durante todo o período de 

isolamento e os professores passaram a dar aula em modo Home Office. A entrevistada 

apresentou uma pesquisa feita, em que, 87% dos pais dos alunos optaram por continuar no 

ensino online, por não se sentirem seguros para voltar. Enquanto os 13% disseram querer a 

volta do presencial. No que diz respeito aos 13%, a escola tomou medidas em que os alunos 

além de terem as aulas online através da plataforma, também teriam direito de comparecer na 

escola presencialmente para ter contato com o professor, como forma de sanar dúvidas do 

ensino e de ter aproximação do aluno com o tutor responsável. Em relação as medidas de 

higienização, percebeu-se que a escola seguiu todas as orientações indicadas pelo governo, 

fazendo uso de álcool em gel, vaporização das salas, tapetes higienizadores, máscaras e 

protetores faciais. 

 Em visão a pós pandemia, a interrogada acredita que todas as instituições de educação 

irão adotar um sistema híbrido de ensino e irão prevalecer com as medidas de higiene. Disse 

tamb®m que na ñvolta ¨s aulasò o aluno ter§ o direito de optar por assistir a aula em casa, ou 

não, pois a escola disponibilizará aulas transmitidas ao vivo diretamente do presencial, logo 

tendo um sistema híbrido em processo. 

Para melhor compreensão das informações obtidas nas três entrevistas, fez-se um 

quadro com o intuito de compilar as mais relevantes relacionando-os com os resultados obtidos. 

 

Quadro 1 Ṝ Resultado das Entrevistas  

 
Escola 1 

(Franqueada) 

Escola 2 

(franqueada) 

Escola 3 (não-

franqueada) 

Continuarão com os protocolos de 

Segurança do COVID-19 
SIM SIM SIM 

Adaptação de funcionários diante das 

mudanças 
HOME OFFICE HOME OFFICE HOME OFFICE 

Adaptação de alunos diante das 

mudanças 
BOA BOA BOA 

Procura por cursos ou ensino na 

pandemia 
NÃO NÃO SIM 

Adotarão o Home Office mesmo depois 

da pandemia 
SIM NÃO 

SISTEMA 

HÍBRIDO 

Maiores dificuldades enfrentadas diante 

da quarentena 
ADAPTAÇÃO 

PERDA DE 

PROCURA 

ADAPTAR 

CRIANÇAS 

Maiores mudanças sentidas diante da 

pandemia 
HOME OFFICE HOME OFFICE HOME OFFICE 

Perca de funcionários por conta da 

pandemia 
NÃO NÃO NÃO 

Desistência de Alunos por conta da 

pandemia 
SIM SIM POUCA 

Adoção de plataforma exclusiva para 

aulas/cursos 
SIM SIM SIM 

Fonte: Elaborado pelas Autoras (2020).  
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Em comparação às entrevistas feitas, foi possível notar que as aulas online foram e são 

métodos inovadores quando aplicadas a ensinos presenciais. 

Pode-se concluir que, embora uma das empresas tenha tido perda de alunos, as outras 

duas escolas aumentaram as demandas de aulas mesmo diante deste novo contexto, em que as 

pessoas e as próprias instituições se empenharam em manter não só o distanciamento social, 

mas também em adotar e quererem manter todos os protocolos de higiene e segurança para os 

funcionários e alunos, logo demonstrando responsabilidade e comprometimento de ambas 

escolas para dar o melhor suporte e proteção a todos os envolvidos. 

Foi possível avaliar também uma preocupação de todos em voltar ao ensino presencial 

apenas quando tudo estiver solucionado, prova disto são as pesquisas que a terceira escola nos 

apresentou, em que existe uma ótima aceitação com a nova modalidade de ensino que tiveram 

que adotar, o Home Office, pelo fato de demonstrar grande segurança de que só retornarão 

quando for possível, com segurança e responsabilidade. 

Por fim, podemos concluir que as escolas demostraram esperança em retornar aos seus 

ensinos presenciais de forma gradual, optando pelo ensino híbrido para dar aos seus alunos e 

colaboradores a melhor solução neste tempo de pandemia, difícil para todos, compreendendo a 

situação de cada docente e discente, respeitando as normas de segurança do ministério da saúde, 

empenhando na formação cada vez mais dos professores para a tecnologias digitais na sala de 

aula para melhor beneficiar a aprendizagem dos alunos. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia global, na qual o Brasil também foi um dos 

países mais atingidos pelo SARS-Covid 19. Neste aspecto, buscou-se compreender como as 

institui­»es de ensino franqueadas e n«o franqueadas est«o enfrentando o ñnovo normalò, e para 

levantar dados e concluir este artigo fez-se três entrevistas, sendo duas com escola franqueada 

e uma de convênio. 

Pode-se concluir que as escolas entrevistadas estão muito preocupadas com seus 

alunos diante de tudo isso, e estas instituições buscam dar todo amparo para seus alunos diante 

da nova modalidade de aula que tiveram de adotar: aula online em Home Office. As instituições 

estão dando toda forma de amparo educacional e emocional para seus alunos, mudando algumas 

modalidades de avaliação e empregando todo o suporte necessário para que continuem 

trabalhando e gerando resultados. Há a preocupação com o ensino como também, em todos os 



26 | Mudanças na área da educação durante a pandemia do covid -19 no brasil no ano de 2020  

Revista Processando o Saber - v.13 - p. 17-28 - 2021 

aspectos de higiene, pois consideram ser algo de extrema importância mesmo depois que a 

pandemia terminar, inclusive, as escolas entrevistadas, e principalmente a conveniada, 

apresentam estar seguindo todos os protocolos de segurança indicados pelo Ministério da 

Saúde. 

 Em relação aos funcionários foi possível verificar que os mesmos tiveram facilidade 

para se adaptar ao trabalho em Home Office.  

Por fim, compreendeu-se que o COVID-19 é um episódio triste começado em 2020, 

mas a área da Educação apresentou novidades tecnológicas para as escolas adotarem e 

prepararem os seus professores a fim de garantir o ensino a todos os alunos, e as instituições 

pretendem de forma permanente, tornar o ensino híbrido, o que é algo válido e de benefícios 

para os alunos pois, faz com que eles interajam com a tecnologia e sintam-se mais preparados 

para se envolverem no mercado de trabalho com mais habilidades atribuídas  
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RESUMO  

O conceito de Indústria 4.0 surgiu na Alemanha em 2011. Este conceito integra as tecnologias no ramo 

da computação em nuvem, internet das coisas, manufatura avançada, sistemas físicos-cibernéticos entre 

outros. Através desta nova tecnologia os produtos poderão ser personalizados e com redução de custos 

de produção. O propósito desta pesquisa foi de avaliar a aderência brasileira, no que se refere aos 

investimentos, a este novo paradigma de produção, bem como a qualidade do material pesquisado, 

refletindo uma amostra do volume e da qualidade da produção brasileira sobre o assunto. Como 

resultado da busca bibliográfica; realizada na plataforma da SIBiUSP1, é possível observar uma 

dificuldade de investimentos, tanto público, quanto privado. Desta forma, também contribuindo com o 

atraso do engajamento brasileiro neste novo paradigma produtivo. Outro quesito observado refere-se à 

qualidade das produções, que embora, tenham algum volume, questiona-se o quanto os artigos 

pesquisados sustentam a resposta das hipóteses e a pergunta de pesquisa proposta neste estudo. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Indústria 4.0. Qualidade bibliográfica. Fator de impacto. Digitalização. 

 

ABSTRACT  
The concept of Industry 4.0 appeared in Germany in 2011. Such concept integrates technologies in the 

field of cloud computing, internet of things, advanced manufacturing, physical-cyber systems among 

others. Through this new technology, products can be personalized and with reduced production costs. 

The purpose of this research is to evaluate the Brazilian adherence, regarding to investments to this 

new production paradigm, as well as the quality of the researched material, reflecting a sample of the 

volume and quality of Brazilian production on the subject. Because of the bibliographic research, 

carried out on the SIBiUSP there is an investment difficulty in the public and private sectors. As a result, 

postponing the Brazilian engagement in this new productive paradigm. Another issue observed refers 

to the quality of productions, which although they have some volume, it is questioned how much the 

researched articles support the answer of the hypotheses and the research question proposed in this 

study. 
 

KEY WORDS : Industry 4.0. Bibliographic quality. Impact factor. Scanning

 
1 Portal de Busca Integrada que é uma solução de busca e descoberta que integra os recursos informacionais da 

USP. 
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INTRODUÇÃO  
 

O termo ñrevolu­«o industrialò n«o ® novo, pois tem sido divulgado amplamente em 

meios de comunicação e de pesquisa. A palavra revolução surgiu baseada em alguns conceitos, 

por exemplo: com o intuito de acelerar o tempo; com a finalidade social dos movimentos 

políticos e como um meio de expressar o caráter universal e de permanência. Mas, a palavra 

revolução também é utilizada para expressar o aparecimento do novo e do inédito, atribuindo 

certa rejeição ao passado com valor para o presente. O surgimento do conceito moderno da 

palavra revolução ocorreu no mesmo contexto de gênese do sentido moderno da palavra 

história, na segunda metade do século XVIII e no começo do século XIX (MATT, 2020; 

POPKOVA, 2019; USTUNDAG, 2020). 

Na Idade Moderna, na época em que se deram as grandes navegações, foi iniciada uma 

nova revolução que transformaria a humanidade: a primeira revolução industrial que teve o 

início na Inglaterra, na metade do século XVIII, no período de 1760 a 1840. A exemplo do 

inventor inglês James Hargreaves, criador da primeira máquina de fiar em 1767, que passou a 

ser utilizada amplamente na Inglaterra. Nessa época, surge a máquina a vapor, utilizada na 

indústria de tecido, substituindo trabalhos artesanais pela produção fabril, elevando a produção 

(POPKOVA, 2019; USTUNDAG, 2017). 

No século XIX por meio do surgimento da energia elétrica e a primeira linha de 

montagem de carros de Henry Ford, surge a segunda revolução industrial e no século XX, no 

início da década de 1960, surge a terceira revolução industrial com o aparecimento de produtos 

eletroeletrônicos e a internet na década de 1990. Nesta terceira revolução, a utilização da 

tecnologia da informação e comunicação (TIC) alavancou a qualificação da mão-de-obra e 

intensificou o uso da robótica, capaz de executar as mesmas funções, de forma mais 

ñecon¹micaò (POPKOVA, 2019; USTUNDAG, 2017).  

Em 2011, na Alemanha, foi implementado o que se passou a chamar da quarta revolução 

industrial, conhecida como Indústria 4.0, que tem como foco se basear em sistemas físicos-

cibernéticos, internet das coisas, manufatura avançada etc. O objetivo de tal tendência é a 

adequação tecnológica diante de um cenário com a maior procura de produtos personalizados, 

desenvolvidos com maior complexidade, redução de custos e com maior qualidade (MATT, 

2020; POPKOVA, 2019). 

Diante de transformações constantes, questiona-se o quanto o Brasil está preparado, ou 

está se preparando, para enfrentar este novo ambiente competitivo que vem se formando e que 

já se projetam impactos futuros na economia do país. Há de se analisar alguns ramos que 
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sinalizem esta preocupação e empenho por parte da ala gestora e direcionadora destes esforços. 

Com esta preocupação buscou-se avaliar quais segmentos seriam indicadores destes esforços. 

Um rápido levantamento de investimentos na área tecnológica revelou alguns alertas. Por 

exemplo, em 2017 o governo congelou 44% no orçamento federal destinado à Ciência, 

Tecnologia e Inovação, a medida comprometeu o incentivo à pesquisa e o funcionamento de 

centros e laboratórios (RALOLA, 2018). Já em 2019 um novo congelamento de 42% das 

despesas de investimento do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação 

(FOLHA DE SÃO DE PAULO, 2019), conforme figura 1. 

Já no âmbito privado, o investimento em pesquisa e desenvolvimento no Brasil, 

comparando uma proporção em relação ao PIB com os números de nações da OCDE1, bem 

como o de outros países da América Latina e, também, do BRICS2, percebe-se que o Brasil só 

está acima do México; com um grande distanciamento de países como: China e Coreia do Sul. 

Por exemplo, no Brasil, um investimento do PIB com 0,55%, comparado com 2,68% na Coréia 

do Sul e 1,22% da China (SENADO BRASIL, 2019). 

 

Figura 1 - Valor de investimento em R$ Bilhões no período de nove anos  

 
Fonte: Ministério da ciência, Tecnologia ( 2019). 

 

Outro seguimento a ser explorado é o de publicações científicas sobre esta área da 

indústria 4.0, revelando o quanto de pesquisas vem sendo realizadas, embora já se tenha 

constatado que o investimento modesto em pesquisas e desenvolvimento, conforme a figura 1. 

Este breve levantamento sugestionou uma busca e o entendimento do quanto de evolução e de 

maturidade vem sendo atingidas nas publicações brasileiras. Uma das maneiras de avaliação se 

dá por meio da observação do quanto de material de pesquisa está sendo produzido e a sua 

 
1 OCDE - Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (BRICS BRASIL 2019, 2020).  
2 BRICS - Agrupamento formado por cinco grandes países emergentes: Brasil, Rússia, Índia, China e África do 

Sul. Juntos estes países representam cerca de 42% da população, 23% do PIB Mundial, 30% do território global e 

18% do comércio mundial (BRICS BRASIL 2019, 2020). 
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respectiva qualidade. Isto norteou a seguinte pergunta de pesquisa: ñO quanto de material de 

pesquisa nacional vem sendo publicado acerca da indústria 4.0 e qual é o grau de qualidade 

destas publica­»es?ò. 

Além da questão de pesquisa que norteia este estudo, é proposto como objeto de estudo 

um portfólio de artigos, dos últimos seis anos, que teste as seguintes hipóteses: a) o investimento 

governamental brasileiro atual é suficiente para que o país não fique na margem desta 

revolução; b) para que haja um avanço da Indústria 4.0 é necessário um investimento maior em 

pesquisa, fomentada por ações governamentais.  

A justificativa deste trabalho está embasada na identificação do quanto o Brasil está 

comprometido na adaptação para uma nova realidade produtiva, da qual permita enxergar o 

grau de empregabilidade e desempenho econômico futuro de nosso país. Uma vez que, as razões 

que levaram a idealização deste novo modelo de indústria, denominado de indústria 4.0, foi a 

percepção da empregabilidade futura dos países europeus na área industrial (CNI, 2016; MATT, 

2020). 

Para direcionar a conduta do estudo e a busca no teste das hipóteses propostas, tem-se 

como objetivo desta pesquisa bibliográfica a identificação dos desafios que o Brasil enfrenta 

nessa nova tendência. 

Este artigo apresenta as seguintes seções: uma introdução acima descrita com o intuito 

de contextualizar o assunto; uma seção com a indicação do método utilizado para a realização 

desta pesquisa, incluindo as bases de dados, fonte de pesquisa para a identificação de artigos 

pertinentes. E por fim, os resultados da pesquisa e as considerações finais. 

 

 

1. MATERIAS E MÉTODOS  
 

A presente pesquisa em conformidade com suas características pode ser classificada, 

em termos de natureza, como uma pesquisa aplicada, de caráter exploratória, pois se trata da 

busca de uma solução entender para um problema real existente (GIL, 2002). Foi utilizada uma 

estratégia com duas abordagens: i) uma com abstração ampla dos fenômenos da natureza e da 

sociedade, denominado de ñM®todo de abordagemò e i) outra de procedimentos, que esclarece 

acerca dos ñProcedimentos t®cnicosò utilizados (LAKATOS; MARCONI, 2003). 

O método de abordagem utilizado para a formação das conclusões foi de caráter 

dedutivo, pois partiu-se das observações e de um conhecimento prévio estabelecido pelo 

repertório bibliográfico existente. A abordagem adotada foi qualitativa com foco na análise de 
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conteúdo baseado em Bardin (2011) e Franco (2018) buscando interpretar e analisar o 

fenômeno observado a partir de dados coletados.  

Como procedimentos técnicos, a pesquisa bibliográfica foi realizada através da 

plataforma de busca no SIBiUSP, pelo Portal de Busca Integrada, que é uma solução de busca 

e descoberta que integra os recursos informacionais da USP. Neste último, pode-se efetuar uma 

busca geral, pesquisando em todas as coleções, incluindo matérias disponíveis nos acervos 

físicos, além dos itens digitais disponibilizados pela USP, Portal de Periódicos da Capes ou de 

acesso aberto. 

Os termos (descritores) definidos para a pesquisa no motor de busca desta plataforma 

foram: {ñInd¼stria 4.0ò, ñIndustry 4.0ò, ñInd¼stria 4.0 no Brasilò, ñIndustry 4.0 in Brazilò}. 

Estes descritores foram adotados após a realização de testes com outros termos com a finalidade 

de obtenção dos melhores resultados para o trabalho em questão. As opções de configuração 

selecionadas no mecanismo de busca definiram-se de acordo com a plataforma de busca 

conforme apresentado no Quadro 1. 

 
Quadro 1 Ṝ Configuração do mecanismo de bu sca pelo Portal SIBiUSP  

Tipo de 

material:  
Todos os tipos  Idioma Qualquer idioma 

Data de 

publicação: 
2014 a 2020  

 Fonte: Autoria própria (2019).  
 

Ficaram definidas as seguintes regras para a segregação do material recuperado neste 

trabalho: "Alta relev©ncia referente ao temaò e ñDocumento aborda os assuntos descritos do 

temaò. Foi adicionada ainda a observa­«o se o documento analisado menciona o assunto 

referente a ñDesafios da Ind¼stria 4.0 no Brasilò. 

A segregação foi obtida através das técnicas de leitura exploratória e seletiva no material 

coletado, inicialmente para uma segregação primária. A seguir, procedeu-se a técnica de leitura 

analítica, que tem por finalidade ordenar e sumariar as informações contidas nas fontes, de 

forma que possibilitem a obtenção de respostas da pesquisa. E, por fim, procedeu-se à leitura 

interpretativa, que nem sempre ocorre separadamente da leitura analítica, buscando estabelecer 

relação entre o conteúdo das fontes pesquisadas e outros conhecimentos (GIL, 2002). 
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2. RESULTADOS  
 

Para verificação da qualidade das publicações, foram utilizados o fator de impacto: i) 

JCR - Journal Citation Reports disponível pela Clarivate (https://jcr.clarivate.com/); ii) SJR 

disponível pela SCImago Journal Rank (https://www.scimagojr.com/) e iii) como parâmetro 

dos programas de pós-graduação, utilizou-se o Qualis Periódicos da CAPES disponível pela 

plataforma sucupira (https://sucupira.capes.gov.br/). 

No site na plataforma de Busca Integrada da USP, dos duzentos e dezenove artigos 

localizados na base, cento e setenta eram na área de engenharia, treze na área de energia, quinze 

na área de meio ambiente e vinte e um na área de química, conforme a tabela 1. 

 

Tabela 1 Ṝ Resultado da pesquisa por assunto no Portal SIBiUSP  
Assunto Quantidade de artigos  Menção (%)  

Engenharia 170  A1 30% 

Energia 13  A2 12% 

Meio Ambiente 15  B1 23% 

Química 21  B2 17% 

   B3 4% 

   B4 1% 

   B5 3% 

   C 2% 

   Sem avaliação 8% 

Fonte: Autoria própria (2019).  
 

Nota-se que o mesmo periódico, ao ser classificado em duas ou mais áreas distintas, 

pode receber diferentes avaliações. Isto não constitui inconsistência, mas expressa o valor 

atribuído, em cada área, à pertinência do conteúdo veiculado. Posto isso, não se pretende com 

esta classificação, que é específica para o processo de avaliação de cada área, definir qualidade 

de periódicos de forma absoluta (CAPES, 2020). 

Tomando a questão de pesquisa relacionada à pergunta sobre a quantidade e a qualidade 

das publicações sobre a Indústria 4.0. Observa-se que: dos cento e setenta artigos na área de 

engenharia, apenas doze deles abordam o investimento governamental e tecnológico no Brasil 

e em outros países. Desses doze, lembrando que todos foram pesquisados na área de engenharia, 

seis artigos pertenciam à área de sociologia, citando a implementação e o investimento de 

tecnologia utilizando a Indústria 4.0 em empresas privadas no Brasil.  

A seguir, o quadro 2 apresenta detalhadamente os periódicos e os respectivos artigos 

que abordam a questão ao investimento governamental e privado na área industrial e o 

investimento em pesquisas. 
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Quadro 2 Ṝ Título das revistas que publicaram os respectivos artigos que abordam o 
investimento governamental e o investimento de pesquisa no ramo Indústria 4.0  

Descrição do Artigo 
 

1. Título da revista 01: Revista Produção e Desenvolvimento 

ISSN: 2446-9580 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Sociologia 
 

Título do artigo: Indústria 4.0: Desafios e Oportunidades 
 

Aborda o investimento governamental na União Europeia ï Mas não consta o Brasil. As PME'S na 

União Europeia fornecem cerca de 20% dos postos de trabalho no ramo industrial. Com investimentos 

semelhantes das multinacionais, adota equipes de TI através de estratégias multifacetadas. Por 

exemplo, a abordagem de Software ñAS a Service (Saa)ò facilita o acesso das PME's a servi­os digitais 

inovadores sem precisar do investimento elevado ou licen­as dispendiosas. Ademais, as PMEôs 

também podem integrar cadeias de abastecimento já existentes aproveitando o ñKnow Howò adquirido 

ou focalizando em unidades de produção móveis e descentralizadas, utilizando tecnologias de 

impressão 3D. Essa integração possibilita que os parceiros possam desenvolver projetos comuns 

baseados em plataformas ñOpen Sourceò, acelerando o tempo de coloca­«o dos produtos no mercado. 

 

2. Título da revista 01: Revista Produção e Desenvolvimento 

ISSN: 2446-9580 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Sociologia 
 

Título do artigo: Desenvolvimento de um sistema para monitoramento e teleoperação de máquinas-

ferramenta CNC via internet aderente à indústria 4.0. 

Aborda o investimento de indústrias manufatureiras em Brasília ï DF que se utiliza de tecnologias da 

informação. Este artigo é uma proposta de implementação de um framework para monitoramento e 

teleoperação de máquinas-ferramenta CNC, tendo como elemento de teste e validação um centro de 

torneamento CNC da marca Romi, modelo Galaxy 15M, provido com controlador Fanuc 18i-Ta. A 

implementação tem como resultado um sistema com arquitetura cliente/servidor baseada na Web 

(CyberDNC), combinado com elementos aderentes a Indústria 4.0, como um serviço MTConnect para 

acesso a dados de CNC, serviço OPC via Web para interação com a máquina através de funções de 

PMC/PLC (Programmable machine control  e Programmable logic controller). 

 
 

3. Título da revista 01: Revista Produção e Desenvolvimento 

ISSN: 2446-9580 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Sociologia 
 

Título do artigo: Os desafios da metrologia por coordenadas nos processos de controlo das especificações 

dimensionais e geométricas de componentes técnicos, novo paradigma da indústria 4.0. 
 

Não menciona a questão de investimento. Porém, aborda o paradigma da implementação das 

tecnologias provenientes da Indústria 4.0 nas empresas brasileiras e internacionais. O artigo esclarece 

que as empresas mesmo utilizando a tecnologia em pleno século XXI, não se adaptaram totalmente ao 

universo tecnológico desta revolução, exemplificando esta situação como as máquinas de medição por 

coordenadas 3D, que disponibilizam sistemas de medição sofisticado e flexível, efetivando medições 

em diferentes tipos de sensores de contato, que é muito utilizado em processos de tomada de decisão. 
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4. Título da revista 02: DYNA (Sede: MEDELLÍN) 

ISSN: 0012-7353 
 

Classificação: Qualis =  B2 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Engenharia I; II e IV 
 

Título do artigo:  Methodology for the design and simulation of industrial facilities and production 

systems based on a modular approach in an "industry 4.0" context. 
 

Não aborda a questão de investimento. Porém, aborda a implementação de uma planta de 

processamento de café, realizada por estudantes da Universidade Nacional da Colômbia. Foi utilizado 

para o estudo de caso de planejamento sistem§tico do ñLayoutò com base em uma visão modular, no 

seguimento da Ind¼stria 4.0, integrando um sistema de ñdesignò integrado permitindo o trabalho 

colaborativo com diferentes ferramentas de ñdesignò e simula­«o para CAD. 

5. Título da revista 01: Revista Produção e Desenvolvimento 

ISSN: 2446-9580 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Sociologia 
 

Título do artigo: Integração interfuncional em processos de desenvolvimento de produtos na era da 

indústria 4.0 
 

Aborda o investimento na integração interfuncional nas empresas brasileiras no ponto de vista 

tecnológico. Apresenta a integração interfuncional em processos e desenvolvimento de produtos no 

ramo da Indústria 4.0. Nas empresas brasileiras os processos de desenvolvimento de produtos, no ponto 

de vista tecnológico, aumentaram no decorrer dos últimos cinco anos. Ressalta a necessidade das 

empresas investirem no uso de sistemas inteligentes envolvendo conhecimentos de diversas áreas. 

6. Título da revista 01: Revista Produção e Desenvolvimento 

ISSN: 2446-9580 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Sociologia 
 

Título do artigo: Progresses in the development of a step-nc compliant additive manufacturing system 
 

Aborda o investimento em manufatura aditiva em impressões 3D. Argumenta o investimento em 

tecnologia através de um protótipo de manufatura aditiva (impressões 3D) desenvolvido por estudantes 

no laboratório de tecnologia da Universidade de Brasília. O sistema é baseado no STEP-NC3 com o 

foco de desenvolver modelos de informação. São apresentados o modelo de atividades do aplicativo 

na nomenclatura IDEF0 e o modelo de referência do aplicativo no EXPRESS4. 

7. Título da revista 01: Revista Produção e Desenvolvimento 

ISSN: 2446-9580 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Sociologia 
 

Título do artigo: Molds production progress mapping ï a visual management tool for the industry 4.0 
 

Aborda o investimento em gestão visual no contexto da Indústria 4.0 para o mapeamento de progresso 

em Lisboa (Portugal). Apresenta a implementação da ferramenta de Gestão Visual para Indústria 4.0, 

conhecida como mapeamento do progresso de moldes. A gestão visual tem o foco de deixar 

transparente as metas que deverão ser atingidas. O contexto do mapeamento de progresso na Indústria 

4.0 não irá interferir na tecnologia da internet das coisas, ou nos equipamentos tecnológicos desta 

tendência. O MPM irá utilizar o planejamento e controle de produção, aproveitar a informação, tratá-

la de forma estruturada e devolve ao utilizador, informação simples, concisa e atualizada para poder 

decidir em tempo real. 

 
3 STEP-NC - Uma linguagem de controle de máquinas no ramo industrial. 
4 EXPRESS - Método de descrição de dados que especifica todas as informações técnicas de um produto de forma 

consistente, usando um estilo de modelo de dados baseado em no relacionamento Entidade-Atributo. 
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8. Título da revista 03: Revista Iberoamericana de Automática e Informática Industrial 

ISSN: 1697-7920, 1697-7912 
 

Classificação: Qualis =  B2 JCR = 1.036 / Q4 SJR = 0.38 / Q2 
 

Área de avaliação: Engenharia III e IV 
 

Título do artigo: Automation Architecture based on Cyber Physical Systems for Flexible Manufacturing 

within Oil&Gas Industry 
 

Aborda o investimento em sistemas ciberfísicos no País Basco. A tecnologia relatada no texto é de uma 

arquitetura automatizada em sistemas ciberfísicos em uma indústria de petróleo e gás, promovendo 

baixo custo na economia e novas abordagens de desenvolvimento para aumentar a flexibilidade e 

eficiência das operações de produção em uma planta industrial. A arquitetura implementada foi o 

Sistema de Produção ciberfísico que é composto por um conjunto de componentes que gerenciam um 

conjunto de modelos que representam o mundo físico, a troca de informações, bem como as 

informações que devem ser coletadas da planta. 

9. Título da Revista 04: Cirugía Española 

ISSN: 0009-739X, 1578-147X 
 

Classificação: Qualis =  B3 JCR = 1.323 / Q3 SJR = 0.23 / Q3 
 

Área de avaliação: Medicina 
 

Título do artigo: Ingeniería de diseño en Cirugía. Cómo diseñar, probar y comercializar dispositivos 

quirúrgicos fabricados con impresión 3D? 
 

Aborda o investimento em tecnologia nos dispositivos cirúrgicos feitos através de impressão 3D. 

Apresenta o projeto na área de engenharia mecânica, desenho e artes gráficas na Universidade de 

Oviedo (Espanha) sobre dispositivos cirúrgicos feitos com impressão 3D. A tecnologia utilizada para 

este projeto, patenteado pela universidade, utilizou a tecnologia em modelação sólida e manufatura 

aditiva e a internet das coisas, pois com o acesso à internet haverá compartilhamento de arquivos e 

troca de experiência entre as equipes. 

10. Título da Revista 05: International Journal of Production Economics 

ISSN: 0925-5273, 1873-7579 
 

Classificação: Qualis =  A2 JCR = 5.134 / Q1 SJR = 2.38 / Q1 
 

Área de avaliação: Economia 
 

Título do artigo: The expected contribution of Industry 4.0 technologies for industrial performance 
 

Aborda o investimento em tecnologia na Indústria 4.0 nas empresas brasileiras. O artigo está embasado 

em um levantamento de 27 setores industriais que representa 2.225 empresas na indústria brasileira. 

Foram analisadas tecnologias da Indústria 4.0 que são vistas como promissoras para o desempenho 

industrial. Entretanto, o investimento não é suficiente para as indústrias que aderem a esta nova 

revolução. Por exemplo, o investimento de software não levou a bons resultados em benefício do 

mercado. Para melhoria, as empresas devem investir em software de aquisição para automatizar as 

rotinas operacionais como a ICT5, que agrega mais a vantagem competitiva. O fato de o Brasil ser um 

país emergente e de apresentar um baixo nível de digitalização exige das indústrias brasileiras a 

necessidade de investimentos governamentais para atingirem ao patamar dos países desenvolvidos. 

11. Título da revista 06: Annual Reviews In Control 

ISSN: 1367-5788 
 

Classificação: Qualis =  A1 JCR = 4.987 / Q1 SJR = 1.71 / Q1 
 

Área de avaliação: Engenharia IV 
 

Título do artigo: An approach to support Industry 4.0 adoption in SMEs using a core-metamodel 
 

Aborda o investimento em tecnologia nas PMEôs. Apresenta a implementa­«o das tecnologias da 

Ind¼stria 4.0 em PMEôs na França e Itália. Percebe-se que para as PMEôs a n«o ader°ncia a esta 

revolução é proveniente do desconhecimento dos recursos avançados na área de TI6. 

 
5 ICT ï Information and Communication Technologies (Tecnologias da Informação e Comunicação). 
6 TI ï Tecnologia da informação 
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12. Título da revista 07: Revista ENIAC Pesquisa 

ISSN: 2316-2341 
 

Classificação: Qualis =  B5 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Engenharia IV 
 

Título do artigo: Indústria 4.0: Implementação em uma indústria de rodas 
 

Aborda o investimento em tecnologia em processo fabril para 2030. Quando a Indústria 4.0 surgiu em 

2011, o Brasil chegou muito tarde para poder discutir sobre a implementação no país. Além disso, foi 

afetado por uma crise econômica, mas o governo admite que há tempo das empresas aderirem a esta 

revolução. Um dos desafios para o Brasil é: a queda da produção industrial que ocorreu entre 2006 e 

2016. A participação da indústria no PIB nos anos de 1985 a 2016 teve redução de 10% por conta de 

outros modelos de negócio implementados pela tecnologia, alterando a estrutura de produção. Por 

conta da crise econômica brasileira, a competitividade em manufatura estava na 5ª posição em 2010, 

mas caiu para 29ª posição em 2016. Ademais, no ranking de inovação tem sofrido queda: no 

crescimento em produtividade, no investimento em pesquisa e desenvolvimento e na alta tecnologia. 

No entanto, a literatura aponta também os benefícios que trará ao Brasil. Uma pesquisa feita pela CNI 

em 2016 com a Accenture revela uma previsão de que o PIB brasileiro possa atingir US$ 30 bilhões 

até 2030 e ainda haverá maior flexibilidade em processo fabril, aumento de eficiência, interação de 

empresas em escala global, e customização de produtos de acordo com as necessidades dos 

consumidores pela comunicação instantânea. 

13. Título da revista 08: Revista Novos Estudos - CEBRAP 

ISSN: 0101-3300, 1980-5403 
 

Classificação: Qualis =  B3 JCR = Não identif. SJR = 0.22 / Q3 
 

Área de avaliação: Engenharia III 
 

Título do artigo:  O Brasil e a nova onda da manufatura avançada 
 

O artigo aborda o investimento público e privado no Brasil. O setor público e privado deverá investir 

constantemente em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para não ocorrer a estagnação nesses setores. 

Este é um desafio diante do aumento da crise de investimento no país. Para que o Brasil se enquadre 

na indústria do futuro, deve ocorrer uma transformação da estrutura da economia. Entretanto, o Brasil 

não deve recuar por conta de todos esses fatores, uma vez que tem a manufatura avançada dada por 

iniciativa tanto do setor público e privado. Uma pesquisa realizada pela CNI em 2016 relata que 48% 

das empresas brasileiras aderem tecnologias digitais na produção, principalmente no setor de 

equipamentos de informática, eletrônicos e ópticos. As demais empresas brasileiras estão distantes 

desta adesão da: automação, impressão 3D e serviços em nuvem para o suporte da manufatura 

avançada. O crescimento brasileiro na Indústria 4.0 requer um programa que tenha a colaboração de 

investimento público e privado. 

14. Título da revista 09: XXVI ï SIMPEP: Simpósio de Engenharia de Produção 

ISSN: 1809-7189 
 

Classificação: Qualis =  C JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Matemática / Probabilidade e Estatística7 
 

Título do artigo:  Um estudo sobre o nível de maturidade 4.0: uma avaliação em oito empresas no interior 

do estado de São Paulo 
 

Aborda o investimento em tecnologias na Indústria 4.0 em empresas públicas e privadas. Um dos 

principais desafios do Brasil para alavancar na Indústria 4.0, são os altos investimentos financeiros 

para o desenvolvimento tecnológico. O assunto principal da pesquisa foi investigar se as empresas 

localizadas no interior de São Paulo, possuem níveis de maturidade em relação a Indústria 4.0. Das oito 

indústrias estudadas, seis possuem conhecimento sobre a Indústria 4.0. As indústrias que possuem o 

conhecimento básico são: a) indústria alimentícia que busca por inovação, automatização de processos. 

Porém, precisa de investimento para avançar; b) indústria bioquímica que necessita de automatização 

de processos e de conexão com pessoas e máquinas; c) indústria moveleira, também, não tem 

conhecimento sobre fábricas do futuro e possui a falta de capacidade e maturidade para conectar o 

mundo físico com o real e efetuar a geração de relatórios durante o processo produtivo com os sistemas 

 
7 O ISSN: 1809-7189 para a revista SIMPEP não está enquadrado na área de engenharia, mas, apenas na área de 

matemática. 
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de análises; d) indústria farmacêutica que pretende se aprofundar no assunto para automatizar os 

processos. Duas empresas de indústria de metal e mecânica não tem o conhecimento de fábricas do 

futuro, mas pretende melhorar os conceitos para avançar neste paradigma. As outras indústrias que 

possuem o conhecimento necessário, mas não estão implementando este modelo são: a) indústria 

aeronáutica que possui a necessidade de implantar e desenvolver processos e b) a indústria de 

citricultura que possui a necessidade de automatizar processos. 

15. Título da revista 10: XXXVII - ENEGEP: Encontro Nacional de Engenharia de Produção 

ISSN: 2594-9713 
 

Classificação: Qualis =  Não identif.8 JCR = Não identif. SJR = Não identif. 
 

Área de avaliação: Não Aplicado 
 

Título do artigo:  Uma proposta para avaliação do nível de preparo da indústria nacional à luz do 

paradigma 4.0 
 

Aborda o investimento em tecnologia nas indústrias brasileiras. O artigo aborda os desafios que a 

indústria brasileira enfrenta com o uso de tecnologias ultrapassadas e a ausência de profissionais 

qualificados para novas tecnologias. Um estudo de caso realizado nas empresas nacionais. A maioria 

das empresas ainda está se familiarizando com a digitalização e os impactos na competitividade. 

Entretanto, 42% das empresas analisadas não identificaram as tecnologias digitais para dar impulso na 

competitividade na indústria. As empresas que foram investigadas estão encontrando soluções para 

implementar a manufatura avançada. No entanto, as empresas possuem certo receio sobre os custos de 

implantação e o de quanto será o retorno de investimento (se haverá prejuízo ou não). 

Fonte: Autoria própria (2020).  
 

Conforme a tabela 2 nota-se que, apesar da quantidade de artigos localizados na 

plataforma de busca no SIBiUSP, uma pequena parcela destes artigos atendeu ao interesse de 

estudo. Isto representa que 29% dos periódicos possuem Qualis A1, A2 e B2 e 50% deles 

possuem um bom fator de impacto Q1 e Q2, embora, este último tenha uma Q4 no JCR. Porém, 

os periódicos 01, 05, 08, 09 e 10 foram os que mais contribuíram com o propósito de responder 

as questões deste estudo. Sendo o periódico 05 com o artigo mais indicado para a pesquisa. 

 
Tabela 2 Ṝ Título das revistas que publicaram os artigos  

que estão no escopo da pesquisa  

Revista 
Qtd. 

Artigos 
Qualis  JCR SJR 

> Aderência 

Quest. Pesq. 
Área 

01 6 B5 - - *  Sociologia 

02 1 B2 - -  Engenharia 

03 1 B2 1.036 / Q4 0.38 / Q2  Engenharia 

04 1 B3 1.323 / Q3 0.23 / Q3  Medicina 

05 1 A2 5.134 / Q1 2.38 / Q1 *  Economia 

06 1 A1 4.987 / Q1 1.71 / Q1  Engenharia 

07 1 B5 - -  Engenharia 

08 1 B3 - 0.22 / Q3 *  Engenharia 

09 1 C - - *  Matemática 

10 1 - - - *  - 

Fonte: Autoria própria (2020).  
 

 

 

 
8 Qualis da revista ENEGEP ISSN: 2594-9713 pertencente à ABEPRO ï Associação Brasileira de Engenharia de 

Produção não foi identificado pelo Portal da CAPES Periódicos. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Embora o entendimento do mundo à nossa volta advenha da informação captada pelos 

nossos sentidos, não podemos em eles confiar para conhecer a verdade. Portanto, este estudo 

utilizou da pesquisa científica como instrumento que amplia nossa percepção da realidade. 

Ademais, buscou compreender a relação da informação que testa as hipóteses de pesquisa 

(apresentada na introdução como objeto de estudo na forma de um portfólio de artigos), aliado 

a qualidade da informação obtida, como validador das argumentações que responde a pergunta 

de pesquisa proposta neste mesmo estudo. Com isto, são necessárias duas considerações antes 

do desfecho final: i) uma para as hipóteses que traz a informação como conhecimento obtido 

por este estudo realizado e ii) outra para a pergunta de pesquisa, que ao mesmo tempo valida a 

qualidade da primeira (i). 

A primeira consideração é a revelação do estudo, o conhecimento alcançado, com base 

nas hipóteses, acerca dos investimentos públicos ou privados, que tomou como base a seguinte 

questão: ñO governo (ou mesmo com a participa­«o da ind¼stria privada) est§ investindo em 

fonte de recursos, como por exemplo: universidades, pessoas, equipamentos tecnológicos em 

pesquisa ou em outro recurso que poder«o alavancar a Ind¼stria 4.0 no Brasil?ò. 

O estudo revela que o Brasil ainda possui dificuldades de investimento, tanto em 

empresas brasileiras do setor público quanto do setor privado, para implementar a Indústria 4.0 

oficialmente. Embora se almeje esta transformação, ela ainda é postergada, por conta das 

dificuldades, de crises econômicas mundiais e brasileiras. 

Na área industrial brasileira, o ramo de processos de desenvolvimento tecnológico 

aumentou nos últimos cinco anos, mas ainda falta o investimento público e privado nas 

empresas para implementar sistemas inteligentes. Segundo dados do artigo ñThe expected 

contribution of Industry 4.0 technologies for industrial performanceò, utilizado nesse estudo, 

foram observadas que em 2.225 empresas, provenientes de 27 setores industriais, faltam 

investimentos em software de aquisição na automatização de rotinas operacionais. Ressalta-se 

que esses investimentos poderiam aumentar a vantagem competitiva com a aquisição de 

tecnologias de big data e computação em nuvem, entre outras tecnologias. 

Outro estudo, intitulado ñUm estudo sobre o nível de maturidade 4.0: uma avaliação em 

oito empresas no interior do estado de S«o Pauloò, abordou oito indústrias paulista no setor 

público e privado (não cita o nome das indústrias) e apresentou a ausência de conhecimento 

sobre as tecnologias da Indústria 4.0, além da qualificação de profissionais de TI para 

trabalharem com estas tecnológicas. Com esta percepção e a de outro estudo de caso realizado, 
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confirma-se que nas empresas nacionais um dos desafios é o uso de tecnologias ultrapassadas 

e a falta de profissionais qualificados. Além disso, diversas empresas têm preocupação com o 

retorno de investimento em tecnologias deste novo paradigma, pois, ainda estão se adaptando 

com as tecnologias tradicionais e a digitalização. 

Neste mesmo caminho encontra-se o investimento em pesquisa por parte do governo 

brasileiro, embora algumas iniciativas isoladas tenham ocorrido, como é o caso da construção 

de um protótipo de manufatura 3D pelos alunos da Universidade de Brasília. Nota-se a 

necessidade do investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para que não ocorra a 

estagnação nos setores industriais, pois, isto poderá provocar um aumento da crise nos demais 

setores. Contudo, a pesquisa conjunta entre a CNI9 e a Accenture prevê que o PIB do Brasil 

possa atingir US$ 30 bilhões até 2030 incluir citação e a interação das empresas brasileiras em 

escala global, com a flexibilização em processo fabril e a customização de produtos atendendo 

as necessidades dos consumidores (CNI, 2016). Isto leva a crer que mesmo com esses 

obstáculos apresentados, o Brasil terá recursos para investimento. No entanto, sem o 

investimento suficiente nos setores público e privado, como também em pesquisas, não será 

possível o crescimento no ramo da Indústria 4.0. 

Para a segunda consideração, neste mesmo portfólio de artigos, no que tange a questão: 

ñO quanto de material de pesquisa nacional vem sendo publicado, acerca da indústria 4.0 e o 

grau de qualidade destas publica­»es?ò, percebe-se que 82% dos artigos estão no extrato A1, 

A2, B1, B2, conforme tabela 1. Isso revela que os programas de pós-graduação que produziram 

estes artigos possuem ótima qualidade, conforme as menções Qualis recebidas nos respectivos 

periódicos. Inclusive, demonstrando indiretamente que a qualidade, tanto quanto as quantidades 

de artigos produzidos por estes programas são relevantes na produção do conhecimento 

científico. 

Seria possível ter a finalização deste estudo, com a questão de pesquisa respondida e 

testada pelo objeto de estudo. Porém, utilizando-se da pesquisa científica como instrumento que 

amplia nossa percepção da realidade. Ressaltando-se a necessidade de medir e analisar a 

produção científica, pois esta produção tem aumentado à medida que cresce o número de 

pesquisas e periódicos. Ainda, faz-se necessário acompanhar as revistas, para que possam ser 

avaliadas e mensuradas de acordo com critérios aceitos pelas comunidades científicas de cada 

área do conhecimento (ANNA, 2017). 

 
9 CNI ï Confederação Nacional da Indústria. A CNI é a principal representante da indústria brasileira na defesa e 

na promoção de políticas públicas que favoreçam o empreendedorismo e a produção industrial, num setor que 

reúne quase 1,3 milhão de estabelecimentos no país (CNI, 2016).  
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Para a ampliação da percepção obtida acerca da revelação do estudo, tomou-se o cuidado 

da identificação de cada artigo quanto a sua contribuição no teste das hipóteses, bem como no 

grau de impacto dos periódicos, ao mesmo tempo em que toma como base as menções do 

Qualis, conforme tabela 2. Percebe-se que há poucas publicações no interesse deste estudo e 

notadamente a qualidade dos periódicos, quando; se observou aqueles artigos que mais 

contribuíram para responder à pergunta de pesquisa. Isto indica que a revelação dada por este 

estudo, deve ser vista como geradora de hipótese a ser confirmada por estudos de maior 

tamanho amostral. 

Como desfecho final deste estudo que buscou trazer um conhecimento, bem como o seu 

grau confirmatório, teve como preocupação a confiabilidade desta pesquisa. Pois, é notado um 

crescimento das publicações, resultado de mudanças realizadas no sistema de avaliação de 

programas de pós-gradua­«o da CAPES, que passou a priorizar a ñprodutividadeò ao inv®s da 

ñqualidadeò. £ importante considerar que, mesmo havendo essa preocupa­«o e esfor­os 

despendidos, o estabelecimento dos padrões e critérios para qualificação dos periódicos, 

normalmente, não tendem a definir a qualidade de periódicos de forma absoluta, fato esse que, 

segundo Anna (2017), se demonstra nas dificuldades, desafios e subjetividades inseridas no 

processo de avaliação e qualificação da literatura periódica. 

Sendo assim, com a valoriza­«o da ñprodutividade acad°micaò, na tentativa de atender 

a este requisito gerado por uma cobrança intelectual, a qualidade da produção científica tem 

sofrido drasticamente em prol do volume de publicações, causando um efeito colateral 

indesejável. Como resultado, conforme levantado por Santos e Rabelo (2017), esta cobrança 

tem gerado publicações pouco originais ou que praticamente nada acrescentam à literatura e 

redundância de publicações com fragilidades na consistência das metodologias, argumentos e 

conclusões. 
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RESUMO  

O objetivo geral deste trabalho foi relatar os benefícios das novas tecnologias no processo 

ensino-aprendizagem, enfatizando como a informática pode ser usada de maneira benéfica no 

processo ora citado. Vale ressaltar que a busca e aquisição pelo aprendizado se fazem constantes 

e necessariamente importantes para o processo educacional. Além disso, os avanços 

tecnológicos fazem com que as escolas se enquadrem nesse novo perfil da educação e, desta 

maneira o uso dos recursos tecnológicos, em especial a informática que atualmente se faz 

necessário em todas as áreas do conhecimento, sendo que, a grande maioria das escolas em 

qualquer nível de ensino já possui laboratório de informática. Considera-se que a Informática 

estimula o desenvolvimento cognitivo, aprimora e potencializa a apropriação de ideias, de 

conhecimentos, de habilidades e de informações que influenciam na formação de identidade, 

de concepção da realidade e do mundo no qual pode se ver. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Ensino-aprendizagem. Informática. Educação. 

 

 

ABSTRACT  
The general objective of this work was to report benefits of new technologies in teaching-

learning process, emphasizing how computers can be used in a beneficial way in such process. 

It is worth pointing out that the search and acquisition of learning are continuous and 

necessarily important for the educational process. In addition, technological advances make 

schools fit into this new educational profile and, thus, the use of technological resources, 

especially computers, is currently necessary in all areas of knowledge, and most schools at any 

level of education already have computer labs. Computers are considered to stimulate cognitive 

development, to improve and enhance the appropriation of ideas, knowledge, skills, and 

information that influence the formation of identity, the conception of reality, and the world in 

which one can see oneself. 
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INTRODUÇÃO  

 

Têm-se que o mundo e a educação perpassam momentos que proporcionam 

informações de forma extremamente rápida. Ademais, é uma era marcada por incertezas e 

mutações que afetam, ainda que indiretamente, os paradigmas e escalas de valores das pessoas, 

grupos e classes. 

E assim como tudo ocorre de forma muito rápida, há certa velocidade também no que 

diz respeito às diversas reestruturações no âmbito da educação visando a novas propostas 

pedagógicas, visando inovações no âmbito educacional e tendem acompanhar o ritmo da 

evolução. 

A inovação, entendida como um processo de mudança social - encontra um tratamento 

mais sistemático enquanto categoria de análise nas proposições teóricas da modernização. É 

apropriado sugerir que entre as urgências em que a contemporaneidade impõe a educação, se 

deve refletir na totalidade de sua contribuição para o processo de inclusão deste termo a escola. 

Assim, é preciso que a didática aproxime de modo equalizado a informática no espaço escolar 

para que a inovação neste âmbito possa efetivamente acontecer, conforme a seguir:  

 
Quando se trata de considerar o fenômeno da aprendizagem, fazendo utilização desse 

produto tecnológico, não é redundante enfatizar que a máquina em si não é capaz de 

produzir qualquer inovação em termos de novos conhecimentos [...] por esse motivo, 

preferimos inúmeras vezes falar em termos de expansão das condições de desenvolver 

a inteligência. (PAIS, L., 2002, p. 103) 

 

Nesse cenário, surge a informática que constitui um atrativo importante no processo 

ensino-aprendizagem. Vale ressaltar que o termo informática é oriundo da junção de outros dois 

termos que s«o: ñinforma­«oò e ñautom§ticaò. Diante de um pensamento pr§tico é possível 

conceber a tese de que a informática é uma disciplina científica baseada na técnica que é 

aplicada em âmbitos específicos que trata automaticamente do processamento da informação. 

 

Vivenciamos hoje, uma ineg§vel ñebuli­«oò da Inform§tica Educativa, num processo 

crescente e contraditório, como não poderia deixar de ser, de apropriação desta 

ferramenta, com deslumbramentos, frustrações, ganâncias, progressos e 

reestruturações. (WEISS, A; CRUZ, M., 2001, p.17). 

 

É importante considerar a tecnologia educacional sob dois aspectos: os de sua 

elaboração e o de sua utilização. No que diz respeito à elaboração, os recursos audiovisuais têm 

sido caracterizados, na maior parte dos casos, como inovações em si mesmos, considerando que 

se afastam dos procedimentos usualmente empregados por professores nas escolas reputadas 
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como ñtradicionaisò. A tecnologia pode ser de extrema utilidade para a educa­«o, pois al®m de 

ser um meio de trabalho atraente e interativo, principalmente quando se tratar de crianças, se 

tiver um educador familiarizado com a tecnologia em uso terá muito a proporcionar para os 

alunos (SANTOS, 2006). 

Neste contexto, a evolução da tecnologia e a presença massiva das tecnologias em 

todos os setores da sociedade, na educação também não poderia ser diferente. Tecnologias tais 

como computadores de última geração, internet (muitas vezes banda larga, 3G), DVD, dentre 

outras inovações tecnológicas já estão presentes na escola evidenciando dessa forma a 

necessidade de práticas pedagógicas inovadoras e diferenciadas que possam aproveitar ao 

máximo as potencialidades desses intermediadores e facilitadores no processo de ensino e 

aprendizagem (AMARAL et al., 2008). 

Assim, pode-se considerar que a informática é tida como um recurso pedagógico que 

tem a finalidade de potencializar o trabalho dos educadores de forma geral, de forma a propiciar 

uma aprendizagem mais participativa e significativa para os seus alunos, especialmente, na 

Educação Infantil que é o local em que ocorre a primeira aprendizagem.  

O artigo tem como objetivo apresentar a informática como instrumento tecnológico 

pedagógico inovador e eficaz na área da educação, especialmente no caso de crianças com 

dificuldades de aprendizagem. E como objetivos específicos: tecer considerações sobre a 

Educação Brasileira; discorrer sobre as novas tecnologias no processo de aprendizagem; 

relacionar a importância da informática para crianças com dificuldades de aprendizagem. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, pois segundo Lakatos e Marconi 

(2001) a pesquisa bibliográfica ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já tornada 

pública em relação ao tema de estudo desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, 

livros, monografias, teses etc. 

 

1. A EDUCAÇÃO BRASILEIRA: REVENDO -A NA HISTÓRIA  

 

O Brasil é um país de grande extensão territorial e sua população de aproximadamente, 

230.000.000 habitantes, conforme estimativa extraída em uma publicação, sendo que a maioria 

conta com menos de 21 anos, ou seja, é muito jovem. 

  
Querem se adaptar ao ritmo e ¨s exig°ncias educacionais dos novos temposò. Anseiam 

por oferecer um ensino de qualidade, adequado às novas exigências sociais e 

profissionais. Colocam-se profissionalmente como mestres e aprendizes, com a 

expectativa de que por meio da interação estabelecida na comunicação didática com 

os alunos, a aprendizagem aconteça para ambos (LEMOS, 2002, p.63). 
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Para um Brasil moderno, democrático e de alta tecnologia é preciso, na concepção de 

Cody e Siqueira (1997) que haja uma abertura não só no governo, mas também nas escolas, 

para se obter a participação efetiva de todos os segmentos da sociedade. É preciso começar nas 

escolas, para que se possa preparar esses jovens para o pleno desenvolvimento de seus 

potenciais individuais e sociais. 

Em 1962 surgiu a Lei Federal nº. 4024 e nesta definiu-se educação como direito de 

todos, devendo ser ministrada no lar e na escola. Assim, se reza o texto legal a escola e o lar, 

deveriam, em tese, permanecer juntos na desafiadora tarefa de ensinar. A lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB) de 1996 unificou o sistema escolar e ao mesmo tempo 

descentralizou-o, mantendo, contudo, os valores dominantes e as profissões liberais 

continuavam a ser objetivo de todos os que quisessem progredir na vida. 

Em relatório divulgado pelo Ministério da Educação há, aproximadamente, 10 anos 

atrás, foi conceituado que a renda familiar era decisiva na manutenção das crianças na escola. 

Nas famílias cuja renda per capita era de ¼ do salário-mínimo, 72,7% das crianças 

frequentavam a escola. Quando ela era superior a dois salários-mínimos, o número subia para 

97% (CODY e SIQUEIRA, 1997). 

No atual cenário, pode-se verificar que o enredo continua o mesmo, com algumas 

modificações, tais como: a bolsa-escola oferecida pelo governo federal para os alunos que 

tiverem uma frequência de 100%, porém, grandes partes desses alunos são de famílias carentes 

que v«o ¨ escola somente e t«o somente pelo objetivo da ñbolsa-escola1ò e mais nada. N«o h§ 

um comprometimento dos pais, tampouco da comunidade em conscientizá-los de que a escola 

é imprescindível em nossas vidas (CODY e SIQUEIRA, 1997). 

A Lei nº. 9394/96 reforça o convite à participação da comunidade e da família na escola. 

Porém é preciso um amadurecimento da consciência social de cada cidadão para que a lei 

consiga trazer os resultados desejados. Por exemplo, os Conselhos de Classe, tão bem 

estruturados na lei, parecem utópicos. É através da participação da comunidade na escola que 

as ideias de mudança chegam até a mais alta esfera da organização administrativa do Estado. E 

ao se notar qualquer inadequação do sistema ou do currículo é preciso um esforço, um 

movimento da comunidade e dos pais, para que uma reforma seja realizada (CODY e 

SIQUEIRA, 1997). 

 
1 Bolsa Escola ou ainda bolsa-escola é um programa de transferência de renda com condicionalidades brasileiro. 

Foi idealizado originalmente em proposta realizada por Cristovam Buarque enquanto reitor e professor da UnB no 

ano de 1986, cujo objetivo era pagar uma bolsa às famílias de jovens e crianças de baixa renda como estímulo para 

que essas frequentassem a escola regularmente. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UnB
http://pt.wikipedia.org/wiki/Família
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jovem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola
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Segundo Paulo Freire (1979), a participação do homem no processo demonstra sua 

tomada de consciência da realidade em que vive e é nesse momento que se pode ver o 

verdadeiro despertar da liberdade. 

 

 

2. A EDUCAÇÃO NA ESCOLA ATUAL  

 

Segundo Rosa (1991), a característica fundamental da sociedade brasileira, em termos 

socioeconômicos, é a de ser uma sociedade dependente. O fenômeno da dependência traz como 

consequência uma sociedade incapaz de se autogerir e atender suas necessidades básicas.  

É possível complementar essa colocação de Rosa (1991), sugerindo que o fenômeno da 

dependência leva a sociedade a perder a percepção de si própria, quando o centro das decisões 

político-econômicas não está nela, porque as motivações e os objetivos dessas decisões 

interessam a grupos internacionais dominantes, face a esta sociedade dependente porque 

dominada. 

Essa desigualdade econômica e social é proveniente de uma estrutura de classe e 

provoca injusta organização social. Com efeito, os problemas educacionais, da Escola, são 

decorrentes da pobreza, miséria e desigualdade.  

Nesse sentido e corroborando com Cruz (2002): 

 
Ao situar a escola no contexto atual, verifica-se que ela está no meio de um turbilhão 

de fatos, acontecimentos, situações, fenômenos, episódios, processos sociais, 

políticos, econômicos, culturais, éticos, religiosos e outros mais, sofrendo, 

terrivelmente, os impactos das mudanças cada vez mais rápidas e vertiginosas da 

pós-modernidade. Sua estrutura ® ñpesada e lerdaò para acompanhar a evolu­«o 

social, no ritmo voraz das sociedades pós-industriais (CRUZ, 2002 apud GOMES; 

CASAGRANDE, 2002, p.698).  

 

O governo lidando com uma estrutura econômica desorganizada, sem controle, 

dependente e mal planejada, não consegue dar conta de uma política global que vise ordenar os 

recursos econômicos de modo a atender satisfatoriamente a educação, principalmente, a das 

classes menos favorecidas. 

Sob a dependência, importaram modelos e impuseram acordos multinacionais, que 

foram assumindo por muitos executivos, sem crítica alguma, reduzindo a educação a interesses 

da empresa privada e do Estado autoritário, através da criação de escolas-empresas, numa visão 

puramente economicista e privatista.  
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De fato, não é o crescente número de escolas construídas e a massificação do ensino que 

resolverão o problema da educação. É grande a literatura que trata que a massificação do ensino 

não soluciona o problema da educação.  

Barholomeu, Sisto e Rueda (2006) consideram que a burguesia dependente, tal qual a 

da sociedade brasileira, é, por sua própria condição de classe, limitadora das chances de 

educação à classe trabalhadora. Mantém sua hegemonia e assegura o monopólio do poder 

graças à ignorância e à exclusão dessa classe da escola. Por isso, pode-se afirmar que a educação 

depende da economia, principalmente se fala de instituições de ensino. O fato da maioria da 

população brasileira ter acesso à escola não representa que se opere o milagre da transformação, 

tão esperado em nossa sociedade. A educação por si só não se transforma (ROSA, 1991). 

Assim diz Scheinvar:  

 
A escola não é alheia à miséria, como não é alheia à falta de participação política 

direta em uma sociedade que se estrutura sob princípios democráticos. Porém, a 

preocupação com as problemáticas sociais é atribuição da escola na perspectiva de 

construir sociedades críticas e participativas, onde a assistência seja um recurso e não 

um fim que sequer vem sendo efetivamente realizado. Apesar da escola pública e da 

educação de maneira geral expressar concepções estáticas, apáticas, mecânicas, onde 

no melhor dos casos os alunos podem perguntar sobre o programa e professores 

podem influir nas formas de ensinar certos conteúdos estabelecidos, a escola é um 

espaço privilegiado na construção da cidadania. Enquanto espaço construído nas 

comunidades, é potencializado em todos os meios sociais. Não se trata de abandoná-

la, mas de potencializar os espaços de resistência e, assim, intervir nela para 

transformá-la (SCHEINVAR, 2001, p.14).  

 

Entretanto, temos que o Brasil investe pouco e mal em educação. Investimentos 

razoáveis implicariam mais do que duplicar, a curto e médio prazo, os percentuais até aqui 

aplicados em educação. Convém ainda lembrar que, se as vinculações previstas pela 

Constituição de 1988 vêm sendo medianamente cumpridas pelos estados e municípios, não tem 

havido por parte do Governo Federal uma contrapartida animadora nos últimos anos, ou pelo 

contrário suas ações com relação à educação sempre são insuficientes. 

Segundo Azevedo (1991), esta escola, ao longo do tempo, tem sido vítima de políticas 

educacionais equivocadas e de desmandos de administração descomprometidas com o fazer 

público, o que criou uma situação em que, quase como norma, ao aumento da oferta escolar na 

rede pública, correspondeu a um movimento simultâneo de depreciação de sua qualidade. À 

medida que a sociedade brasileira reencontra os canais de participação coletiva, tem crescido a 

consciência da importância da escola pública na construção da cidadania. 
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3. A EDUCAÇÃO E A ESCOLA NA SOCIEDADE DO CONHECIMENTO  

 

A formação básica do educando se faz a partir dos conteúdos estudos e compreendidos. 

Ou seja, na escola básica, como em qualquer outro nível de ensino, forma (formação) e 

conteúdo vão juntos. 

Penin (2001) sugere que nossa população, em geral a mais pobre, não frequentou a 

escola na idade adequada. Apenas nas últimas décadas, e mais expressivamente nos últimos 

anos, é que o número de matrículas de crianças e jovens em idade escolar começou a crescer. 

Esse processo de crescimento das matrículas foi denominado de democratização do acesso à 

escola, indicando que crianças filhas de pais mais pobres, antes excluídas, estavam finalmente 

entrando na escola básica e nela permanecendo. 

Entretanto, logo se verifica que grande parte desses alunos, apesar de chegarem à escola, 

não conseguia sucesso dentro dela, sendo reprovados continuamente e/ou abandonando o curso. 

Em cada região ou localidade, esses e outros fatores contribuíram significativamente os 

precários resultados da aprendizagem dos alunos que permaneciam na escola. E essa situação 

levou a ser definida hoje, como prioridade no discurso pedagógico, a busca pela melhoria da 

qualidade do ensino, especialmente na superação das dificuldades de aprendizagem. 

 

 

4. NOVAS TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO   

 

Vivemos em uma sociedade onde a informação e a comunicação exercem uma 

influência significativa, e dessa forma a educação também não poderia permanecer isolada 

dessa influência que pode trazer malefícios, mas se usada com discernimento pode contribuir 

de forma positiva para aprendizagens e conhecimentos.  

Segundo Masetto (2000), por muito tempo, quiçá até os dias atuais as novas tecnologias, 

os recursos tecnológicos não são valorizados como deveriam, pois, ainda há certa resistência 

por parte de alguns educadores ï especialmente aqueles mais tradicionais ï que deixam de dar 

sua parcela de contribuição ao processo ensino-aprendizagem. E isso ocorre pelo motivo de que 

os professores têm total convicção de que o papel da escola em todos os níveis e em todos os 

tempos ® o de ñeducarò exclusivamente ñeducarò seus alunos. Indo um pouco al®m dessa 

explicação, pode ocorrer também que alguns educadores tenham em mente que educar é 

meramente transmitir aquele conjunto de conhecimentos específicos e relacionado a esta ou 

àquela disciplina. Nesse sentido vale uma importante colocação elucidada Martin (2008, p.44): 
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O ensino tradicional tem sido acusado de centrar-se quase exclusivamente na 

transmissão de conteúdos conceituais, de utilizar um esquema de comunicação 

unidirecional, no qual o professor informa, facilita conhecimentos, ñensinaò ao aluno; 

de basear-se numa concep­«o ñbanc§riaò do ensino, na qual o papel do aluno se reduz 

ao de mero receptor. Essa relação comunicativa expressaria um esquema no qual o 

professor-emissor, num extremo, codifica a informação, utilizando quase 

exclusivamente um código verbal (oral e escrito) para elaborar uma mensagem que o 

aluno-receptor decodifica, no outro extremo. O suporte ou canal que predomina nesse 

esquema tem sido, por muito tempo, o livro ou a letra impressa, e a linguagem verbal 

o meio por excelência. No esquema de comunicação tradicional! o meio é um simples 

instrumento de ajuda ao professor transmissor, um instrumento de apoio ao ensino, 

sem maior importância. No entanto, com o desenvolvimento da televisão educativa e 

a utilização dos meios audiovisuais na sala de aula, psicólogos da aprendizagem como 

David Olsone Jerome Bruner começaram a se perguntar, já no início dos anos setenta, 

se a forma de apresentar os conteúdos e o meio utilizado não influiriam decisivamente 

na aprendizagem do aluno (MARTIN, 2008, p.44). 

 

 Martin (2008) em um de seus artigos publicados na internet sobre ñeduca­«o e nova 

tecnologiasò, foi até ousado em afirmar que esses educadores seguiam uma linha de pensamento 

a partir de John Dewey, que atribuía maior importância à atividade, participação e experiência 

do aluno, em vez da mera aquisição de informações factuais, na educação formal. Ambos 

defendem modificações na educação no sentido de priorizar a importância dos processos sobre 

os conteúdos, criticando aqueles que acreditam que o conhecimento se adquire 

independentemente da forma e dos meios com que são ensinados, ou do uso que se prevê para 

tal conhecimento. No entanto Masetto (2000, p.02) contrariando tal argumentação afirma que:  

 
Há questões subjacentes que interessam ao processo de aprendizagem e que não 

podem ser desconsideradas, como por exemplo, a busca dos melhores recursos para 

que a aprendizagem realmente aconteça, o acompanhamento contínuo do aprendiz 

motivando-o em direção aos objetivos educacionais, a possibilidade da interação, a 

avaliação do processo e dos resultados da aprendizagem esperada, a reconsideração 

do relacionamento professor-aluno. A desvalorização da tecnologia, bem como 

desses outros aspectos, trouxe, muitas vezes, para o campo da educação, certo 

descompromisso com o processo de aprendizagem, seus resultados e suas 

consequências na formação do homem e do cidadão (MASETTO, 2000, p.02).  

 

A afirmação acima leva-nos a refletir que além de conhecimentos transmitidos e 

metódicos e sistematizados, há questões diversas a serem consideradas tais como melhores e 

mais didáticos recursos para que tais conhecimentos sejam transmitidos.  
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5. TECNOLOGIA E PROCESSO DE APRENDIZAGEM  

 

Pelo que já foi exposto até este ponto do trabalho, pode-se concluir que a questão da 

tecnologia no que diz respeito ao processo de aprendizagem também está envolvida com a 

questão da tecnologia na educação de forma geral. 

De acordo com Masetto (2000), a discussão que envolve a questão do uso da tecnologia 

como mediação pedagógica e uma mediação pedagógica eficaz, e é por isso que ela é tida como 

colaboradora no processo ensino-aprendizagem. 

Masetto (2000), ao defender a tecnologia como instrumento eficaz no processo de 

aprendizagem, afirma que não é a mesma que irá solucionar o problema educacional do Brasil, 

tampouco propor soluções mirabolantes, no entanto, ela se usada de forma adequada, poderá 

colaborar de forma significativa para o desenvolvimento educacional dos alunos das escolas do 

país. 

Nesse sentido Martin (2008, p.08) afirma: ñNo que diz respeito ao processo de 

aprendizagem e tecnologia, quatro elementos são lembrados: o conceito mesmo de aprender, o 

papel do aluno, o papel do professor e o uso da tecnologiaò.  

Assim, pode-se considerar que o conceito de ensinar está mais ligado ao educador, pois 

o mesmo por sua prática pedagógica repassa conhecimentos e experiências inovadoras ao aluno 

que, em tese, está ali para absorver todo o conhecimento repassado. 

Pode-se dizer que o conceito de ensinar está mais diretamente ligado a um sujeito (o 

professor) que através de suas ações transmite conhecimentos e experiências a um aluno que 

tem por obrigação receber, absorver e reproduzir as informações recebidas. Porém, ainda que o 

professor tenha a maior boa vontade de reproduzir tais informações, a escola e os professores 

não estão em sintonia com a tecnologia, eles têm caminhado em passos bem mais lentos que a 

tecnologia, assim deixando de ser de ser um atrativo para os jovens, tornando-se barreiras 

difíceis de ultrapassar, pois exige esforço e disciplina. A educação é antes de tudo oportunidade 

social (MASETTO, 2000).  

Mesmo que a educação não represente mais garantia de destaque na sociedade, não 

garanta qualidade de vida, dignidade no trabalho humano, sem ela os que não estudam tendem 

a se tornar vítimas dessa mesma sociedade (CARRADONE; BRACARENSE; SOUZA, 2008, 

p.02). E o conceito de aprender está ligado ao aluno que juntamente com outros adquirem as 

informações, conhecimentos e experiências transmitidas pelo educador.  
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O aluno no processo de aprendizagem pode assumir papel de aprendiz ativo e 

participante de sujeito de ações que o levam a aprender e a mudar seu comportamento e tais 

ações ele poderá realizar individualmente, com os seus colegas bem com o professor.  

E conforme já dito, o professor também assume uma nova atitude, pois além de 

transmitir conhecimentos, orientar, também juntamente com o aluno buscará os mesmos 

objetivos, ou seja, desenvolverá o papel de mediação pedagógica. 

Nesse sentido Masetto (2000, p.142) faz a seguinte afirmação: 

 
Para nós, professores, essa mudança de atitude não é fácil. Estamos acostumados e 

sentimo-nos seguros com nosso papel tradicional de comunicar ou transmitir algo 

que conhecemos muito bem. Sair dessa posição, entrar em diálogo direto com os 

alunos, correr o risco de ouvir uma pergunta para a qual no momento talvez não 

tenhamos resposta, e propor aos alunos que pesquisemos juntos para buscarmos a 

resposta ï tudo isso gera um grande desconforto e uma grande insegurança 

(MASETTO, 2000, p.142). 

 

Por tal afirmação é possível perceber que alguns professores ainda têm certa resistência 

a qualquer tipo de mudança e inovação, pois isso gera aos mesmos alguma insegurança. Como 

pode ser percebido até o presente momento somente fora elucidado o lado do educador, ou seja, 

qual a ideia do mesmo com relação aos métodos inovadores, as tecnologias que chegaram para 

revolucionar a educação, e é claro de forma positiva. 

 

 

6. A INFORMÁTICA COLABORANDO NA SUPERAÇÃO DAS DIF ICULDADES DE 
APRENDIZAGEM  

 
Como já dito anteriormente, o objetivo deste trabalho é refletir como a informática 

contribui para solução ou melhora dos problemas das dificuldades de aprendizagem, 

considerando o aluno, um sujeito de aprendizagem. 

Para Stefanini e Cruz (2006, p.89), os termos mais comumente utilizados na escola são: 

dificuldade ou problema de aprendizagem. E ainda complementam: ñA dificuldade de 

aprendizagem refere-se a alguma desordem na aprendizagem geral da criança, provém de 

fatores revers²veis e normalmente n«o t°m causas org©nicasò. H§ autores tais como os elencados 

anteriormente, que trazem o termo dificuldade ou problema de aprendizagem como mais 

utilizado no ambiente escolar e defendem ainda que eles não são oriundos de causas orgânicas. 
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Nesse sentido Stefanini e Cruz (2006, p.89) definem: 

 
Dificuldade de Aprendizagem (D.A.) é um termo geral que se refere a um grupo 

heterogêneo de transtornos que se manifestam por dificuldades significativas na 

aquisição e uso da escuta, fala, leitura, escrita, raciocínio ou habilidades matemáticas. 

Esses transtornos são intrínsecos ao indivíduo, supondo-se devido à disfunção do 

sistema nervoso central, e podem ocorrer ao longo do ciclo vital. Podem existir, junto 

com as dificuldades de aprendizagem, problemas nas condutas de autorregulação, 

percepção social e interação social, mas não constituem, por si próprias, uma 

dificuldade de aprendizagem. 

 

Assim, diagnosticado o agente, entendemos que a entrada da informática, pode 

proporcionar uma melhora no ensino e no desempenho de cada aluno. Ainda nessa perspectiva, 

no trabalho com a informática podem ser usados jogos divertidos, produção de caráter projetivo, 

produções livres, pedagógicas. Dessa forma, o professor vai incorporar a utilização de recursos 

digitais, tais como computador, internet, software, fotos, filmagens, músicas, de acordo com 

objetivo de atuação, mas entendendo que somente isto não garante o sucesso do trabalho.  

Neste interim e sobre a mediação, as especialistas na área de educação/informática, 

Lizandra Brasil Estabel, Eliane Lourdes da Silva Moro e Lucila Maria Costi Santarosa em seu 

artigo publicado em 2006. 

 

A utiliza­«o de ambientes de aprendizagem mediados por computador [é] ® a porta 

de entrada para a inclusão das pessoas no ambiente digital. Para a realização de cursos 

a distância, faz-se necessária a escolha criteriosa de um ambiente que possibilite a 

interação dos alunos, de forma que estes sejam agentes do seu processo de 

aprendizado, ficando o professor no papel de mediador, propiciando o exercício da 

cooperação e da colaboração na realização das atividades (ESTABEL; MORO e 

SANTAROSA, 2006, p.95). 

 

Verifica-se assim, que o uso da informática tem revelado uma ferramenta muito 

importante para aprendizagem da criança com dificuldade de aprendizagem. O uso da 

informática pode contribuir para motivar a aprendizagem e aprender; passando a ser mais um 

instrumento de apoio no processo de ensino-aprendizagem, especialmente para aquelas crianças 

que possuem dificuldades de aprendizagem. Além disso, pode abrir novas relações de amizade 

até mesmo com pessoas de outros países (MARQUES e CAETANO, 2002).  

E de acordo com os autores anteriormente citados essa forma de motivar a aprendizagem 

e aprender pode ser de certa forma simples, talvez até mais simples a outras atividades que os 

professores aplicam na sala de aula.  
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Nesse sentido afirmam: 

 
Para implantar o computador na educação, são necessárias basicamente quatro bases: 

o computador, o software educativo, o professor capacitado para utilizar o 

computador como meio educacional e o aluno. O software educativo é o ingrediente 

com tanta importância quanto aos outros, pois, sem ele o computador jamais poderá 

ser utilizado na educação (MARQUES e CAETANO, 2002, p.132).  

 

Pode-se até pensar em algum momento que somente autores especialistas em escritas 

na área da educação que ratificam tal contribuição das inovações tecnológicas. Mas os 

Parâmetros Curriculares Nacionais também vão ao encontro aos escritos dos autores, conforme 

segue a seguir: 

As competências e habilidades a serem desenvolvidas em informática são: 

representação e comunicação, reconhecendo a informática como ferramenta para 

novas estratégias de aprendizagem, capaz de contribuir de forma significativa para o 

processo de construção do conhecimento, nas diversas áreas; investigação e 

compreensão compreendendo as funções básicas dos principais produtos da 

automação da microinformática e identificar os principais modelos de informática, 

reconhecendo-os de acordo com suas características, funções e modelos, e 

contextualização sociocultural, conhecer a internet que a teria finalidade de 

incentivar a pesquisa e a investigação graças as formas digitais e possibilitar o 

conhecimento de outras realidades... (PCN, 1999 APUD MARQUES e CAETANO, 

2002, p.131). 

  

E nesse contexto, serão imprescindíveis ambientes interativos e criativos e, 

consequentemente, tais ambientes aguçarão o interesse pela aprendizagem, cabendo ao 

educador que esse interesse seja regado de atividades inovadoras constantemente para que ele 

se prolongue no decorrer dos dias, da vida profissional, da vida acadêmica. Marques e Caetano 

(2002, p.133-134) fazem um alerta: 

 

No entanto, as novas tecnologias não deverão ser vistas como redentora da educação, 

mas sim como elemento a mais para contribuir na construção de uma escola que pode 

desenvolver mecanismos que contribuam na superação de suas limitações. A 

informática deve fazer parte do currículo da escola, na elaboração e realização de 

projetos, no trabalho com disciplinas como: (matemática, português, geografia etc.). 

Os alunos devem usar as novas tecnologias como fonte de pesquisas e investigação 

desses novos conhecimentos adquiridos e por último ajudar a desenvolver uma 

educação de melhor qualidade, tornando possível o intercâmbio de conhecimentos e 

aumentando a eficiência da escola. Podemos reforçar as formas tradicionais de 

ensino, centrado no professor; onde alunos e professores poderão viver num processo 

de comunicação aberto com participações pessoais e grupais. Marques e Caetano 

(2002, p.133-134). 

 

Entende-se assim. que qualquer inovação tecnológica aplicada à prática pedagógica não 

deve substituir métodos tradicionais ou que irão salvar alunos problemáticos ou darão à 

educação brasileira a tão almejada qualidade absoluta. Mas o que os autores querem dizer é que 
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a inovação tecnológica deve agregar, deve contribuir. Mercado (2002) conclui ainda que se a 

referida tecnologia for integrada de forma eficaz nas aulas e não simplesmente acrescentadas, 

os professores aprenderão rapidamente que mudar um componente de uma aula, é como 

acrescentar uma ferramenta tecnológica.  

Há uma observação decorrente da obra do referido autor que quando há a utilização de 

tecnologia, qualquer que seja não há como fazer uso de aulas tradicionais, metódicas, 

sistematizadas, nas quais o professor controla de forma autoritária as informações e os alunos 

executam suas ordens. O aluno pode construir seu conhecimento, apoiando-se no seu meio 

social; nas tecnologias e principalmente, no seu professor que deve antes de tudo ser 

adequadamente qualificado e valorizado como um dos profissionais mais importantes para a 

formação de cidadãos, que conheçam todos os seus direitos e deveres, e assim possam viver e 

construir um mundo melhor. 

 Assim, discorrido os benefícios que a descoberta e a invenção podem possibilitar, de 

forma a contribuir à formação de alunos capazes de construir o seu próprio conhecimento, 

tornando pesquisadores autônomos à medida que descobrem novas áreas de seu interesse, o 

professor precisa transformar-se em um guia, capaz de estimular seus alunos a navegarem pelo 

conhecimento, fazerem suas próprias descobertas e desenvolverem sua capacidade de observar, 

pensar, comunicar e criar. Vale as considerações acerca da lousa interativa que é o foco do 

trabalho. 

Finalizamos com a grande importância que tem para educador o instrumento chamado 

computador, importância essa que atinge muitas pessoas, alunos, família e sociedade que um 

resultado positivo da escola. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINA IS 
 

Ao término deste trabalho, podemos concluir que o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas no atual contexto educacional deve primar pela realização de atividades 

desafiadoras, que instiguem nos alunos a capacidade de criação, de descoberta e de construção 

de conhecimentos. Nesse contexto, as novas tecnologias apresentam-se, atualmente, como 

recursos capazes de possibilitar que os alunos desenvolvam tais habilidades. E vai mais além, 

se usadas de forma adequada, são capazes de promover a inclusão de alunos com dificuldades 

de aprendizagem.  
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O computador é algo novo, algo que pode trazer motivação para a criança que se sente 

excluída por apresentar alguma dificuldade no ritmo de sua aprendizagem. E sempre os 

professores precisam estar atentos e comprometidos com as inovações, pois assim eles podem 

ressaltar potencialidade de seus alunos que sem alguma metodologia diferenciada, tal como o 

uso do computador que estava oculta. Por fim, as novas tecnologias apresentam-se, atualmente, 

como recursos capazes de possibilitar que os alunos desenvolvam tais habilidades.  
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èMðąµÂ 
A cidade de S«o Vicente est§ localizada na Regi«o Metropolitana da Baixada Santista, no litoral 

sul do estado de S«o Paulo. Sua economia gira em torno do com®rcio, da presta­«o de servi­os, 

do turismo e do lazer. A popula­«o vicentina, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estat²stica (IBGE, 2020), est§ estimada em 368.355 habitantes. Durante o per²odo de 

temporada, nos finais de semana e feriados, a popula­«o aumenta, consideravelmente, devido 

ao fluxo de turistas, que se deslocam para o munic²pio, a fim de usufruir de suas praias e das 

atividades de lazer e divers«o, que a cidade oferece. Em mar­o de 2020, devido ao aparecimento 

dos primeiros casos de Corona v²rus na regi«o da Baixada Santista, ¨ qual a cidade est§ inserida, 

houve a necessidade da ado­«o de medidas de isolamento social, com o objetivo de interromper 

a transmiss«o e o cont§gio da doen­a, conhecida como Corona V²rus Disease 19, causada pelo 

Severe Acute Respiratory Syndrome Corona v²rus 2 (SARS-COV-2). O isolamento social 

interrompeu todas as atividades consideradas n«o essenciais pelas autoridades municipais, o 

que resultou em mudan­as significativas na sociedade vicentina, impactando diretamente nas 

atividades educacionais e paralisando o ano letivo dos estudantes matriculados nas escolas do 

munic²pio. As autoridades educacionais buscaram alternativas vi§veis para sanar essa lacuna 

educacional e para que os estudantes n«o tivessem o ano letivo prejudicado, sendo uma delas o 

ensino remoto. O presente artigo tem como objetivo fomentar a discuss«o do tema e elaborar 

um estudo de caso utilizando a metodologia da pesquisa cient²fica. 
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!=ðþè!>þ 
The city of S«o Vicente is located in the Metropolitan Region of Baixada Santista, on the 

southern coast of the state of S«o Paulo. Its economy takes place on the surroundings of 

business, services, tourism and leisure. The Vincentian population, according to the Brazilian 

Institute of Geography and Statistics (IBGE, 2020), is estimated at 368,355 inhabitants. During 

the season, on weekends and holidays, the population increases considerably, due to the flow 

of tourists, who move to the municipality, in order to enjoy its beaches and the leisure and fun 

activities that the city offers. In March 2020, due to the appearance of the first cases of 

Coronavirus in the Baixada Santista region, to which the city is inserted, there was a need to 

adopt measures of social isolation, with the objective of interrupting the transmission and 

contagion of the disease known as Corona Virus Disease 19 caused by Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2 (SARS-COV-2). Social isolation interrupted all activities considered 

non-essential by municipal authorities, which resulted in significant changes in Vincentian 

society directly impacting educational activities and paralyzing the school year of students 

enrolled in schools in the municipality. The educational authorities sought viable alternatives 

to remedy this educational gap so that students would not suffer the academic year harmed, 

one of which is remote education. This article aims to encourage discussion of the topic and 

develop a case study using the methodology of scientific research. 

 

¨MĤṺĞÂèEð: S«o Vicente. Education. Technology. Pandemic. Coronavirus. 

 

 
u·þèÂEąA:Â 

 

Segundo a Organiza­«o Pan-americana de Sa¼de (OPAS), em dezembro de 2019, as 

autoridades chinesas informaram  ̈Organiza­«o Mundial da Sa¼de (OMS) sobre a exist°ncia 

de uma nova pneumonia, sem causa aparente, que estava atingindo os trabalhadores do mercado 

de Huanan Seafood, localizado na cidade de Wuhan, prov²ncia de Hubei (OPAS, 2020). 

De acordo com OPAS (2020), a OMS come­ou a monitorar os casos suspeitos, 

solicitando que exames adicionais fossem realizados pelas autoridades m®dicas chinesas. Em 

30 de janeiro de 2020, fez-se um alerta a todas as na­»es sobre a exist°ncia de uma nova doen­a, 

nomeada como Corona Virus Disease 19 (COVID-19) causada pelo Severe Acute Respiratory 

Syndrome Corona v²rus 2 (SARS-COV-2), constituindo uma Emerg°ncia de Sa¼de P¼blica de 

Import©ncia Internacional (ESPII). 

Esta nova doen­a recebeu, em 11 de mar­o de 2020, o mais elevado n²vel na 

classifica­«o prevista no Regulamento Sanit§rio Internacional (RSI), sendo considerada como 

uma pandemia. Devido ¨ facilidade de transmiss«o do v²rus e ¨ dificuldade de identifica­«o de 

poss²veis portadores da COVID-19, os pa²ses tiveram que adotar estrat®gias para o 

enfrentamento da pandemia. 

Uma das estrat®gias elaboradas pelos especialistas foi a ado­«o do isolamento social 

para diminuir a propaga­«o do cont§gio e otimizar os recursos hospitalares pois, devido ao 
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crescimento exponencial dos casos de interna­«o, muitos sistemas de sa¼de acabariam entrando 

em colapso. A cidade de S«o Vicente est§ localizada no litoral do estado de S«o Paulo. Faz parte 

da Regi«o Metropolitana da Baixada Santista. Foi fundada por Martim Afonso de Sousa (SëO 

VICENTE, 2017), em 22 de janeiro de 1532, sendo a cidade mais antiga do Brasil, recebendo 

o T²tulo de Cellula Mater da Nacionalidade Brasileira e Ber­o da Democracia nas Am®ricas. 

Sua economia gira em torno do com®rcio, do turismo e da presta­«o de servi­os. 

A popula­«o vicentina, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estat²stica (IBGE, 

2020), ® estimada em 368.355 habitantes para o ano de 2020, distribu²dos em 148,100 KmĮ de 

§rea do munic²pio, o que resulta numa densidade demogr§fica de 2.247,88 habitantes por 

quil¹metro quadrado. Durante o per²odo de temporada e nos feriados, a popula­«o vicentina 

aumenta, significativamente, devido ao grande n¼mero de turistas que se deslocam para a regi«o 

da Baixada Santista (CARVALHO, 2014). Com a ado­«o do isolamento social no munic²pio de 

S«o Vicente e no estado de S«o Paulo, milhares de pessoas tiveram que ficar afastadas em suas 

resid°ncias, saindo, somente, para a aquisi­«o de g°neros de primeira necessidade, adotando 

novos h§bitos, como o uso de m§scaras e higieniza­«o das m«os com §lcool em gel. 

O isolamento social atingiu toda a sociedade vicentina, interrompendo todas as 

atividades consideradas n«o essenciais para o funcionamento da cidade. Diversas empresas, 

com®rcios, hot®is, bares, restaurantes, casa de shows e institui­»es de ensino tiveram que 

interromper suas atividades para reduzir o processo de circula­«o de pessoas reduzindo, desta 

forma, o processo de transmiss«o do v²rus. Isso afetou, diretamente, a economia da cidade e a 

renda da popula­«o. 

Em decorr°ncia da pandemia da COVID-19, o munic²pio de S«o Vicente, em 19 de 

mar­o de 2020, declarou estado de emerg°ncia na cidade para o enfrentamento da doen­a (SëO 

VICENTE, 2020). Com a declara­«o de estado de emerg°ncia, tanto o munic²pio como o estado, 

atrav®s das Secretaria de Educa­«o (Seduc) e da Diretoria de Ensino (DE), sugeriram a 

suspens«o imediata das aulas presenciais, a partir do dia 23 de mar­o, para todas as escolas no 

©mbito municipal. 

As institui­»es de ensino da rede particular de S«o Vicente aderiram ¨s recomenda­»es 

da Diretoria de Ensino e da Secretaria de Educa­«o, com a antecipa­«o das f®rias escolares, 

reestruturando a metodologia dos cursos ofertados, com a aquisi­«o de equipamentos, servi­os 

de internet e treinamento de docentes, para oferecer a seus alunos o ensino na modalidade 

remota, seguindo as orienta­»es do Minist®rio da Educa­«o (MEC). 

Apesar de as pesquisas indicarem um baixo n²vel de mortalidade para a faixa et§ria 

infantil pela COVID-19, segundo VALENTE (2020) ñcrian­as podem ser vetores de 
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transmiss«o para p¼blicos mais suscet²veis de contamina­«oò, podendo ser portadoras 

assintom§ticas da doen­a e transmitir a doen­a para membros da fam²lia. 

Com a mudan­a no paradigma educacional, gerado pela introdu­«o dessa nova doen­a 

na comunidade vicentina, as escolas tiveram que adotar mudan­as r§pidas e significativas no 

processo de aprendizagem de seus discentes, reestruturando o modelo do curso e adotando 

novas t®cnicas para que o ensino n«o fosse interrompido durante a pandemia. Devido ¨ 

facilidade de transmiss«o do v²rus, o per²odo escolar requer que novos h§bitos de seguran­a 

sejam adquiridos pelos alunos, como o uso de m§scaras de prote­«o, o distanciamento m²nimo, 

o n«o compartilhamento de objetos e lanches. Al®m disto, as escolas teriam muita dificuldade 

em realizar a assepsia dos ambientes comuns e, principalmente, dos banheiros, devido ¨ grande 

circula­«o dos alunos pelos ambientes. 

O presente artigo justifica-se pela necessidade de um estudo mais aprimorado sobre o 

uso da tecnologia no processo de ensino, diante da grave crise gerada ¨ sa¼de p¼blica durante 

a pandemia de COVID-19, al®m de fomentar a discuss«o e servir de base para futuras pesquisas 

sobre o tema. O objetivo geral do presente estudo ® pesquisar os impactos gerados pela 

pandemia da COVID-19 nos processos educacionais na Escola Caminhos do Saber, localizada 

no munic²pio de S«o Vicente, no estado de S«o Paulo. Para alcan­ar o objetivo geral deste 

artigo, foram definidos os seguintes objetivos espec²ficos: 

ω Detalhar as formas de cont§gio conhecidas da doen­a; 

ω Descrever a funcionalidade dos aplicativos para uso na educa­«o remota ou on-line 

dos alunos, em momentos emergenciais, onde o sistema tradicional de ensino n«o 

pode ser utilizado; 

ω Realizar entrevista com institui­«o de ensino sobre o uso da tecnologia durante a 

pandemia de COVID-19. 

Neste estudo pretende-se responder a seguinte pergunta-problema: ñA tecnologia poder§ 

ser usada como alternativa para o processo de aprendizado dos alunos em situa­»es de 

emerg°ncia?ò 

 

 

 

 

 

 



64  | O uso da tecnologia no processo de ensino durante a pandemia de coronavírus. estudo de 
caso: colégio caminhos do saber  

Revista Processando o Saber - v.13 - p. 60 -76 - 2021 

1. REFERENCIAL TEÓRICO  

 
1.1 A DOENÇA DO CORONA VÍRUS  
 

A doen­a do Coronav²rus, tamb®m conhecida como Corona Virus Disease, ou 

simplesmente, pela sigla COVID-19, ® uma doen­a viral, transmitida por via a®rea por contato 

direto com o doente ou por superf²cies e objetos contaminados pelo enfermo. Foi descoberta 

em 31 de dezembro de 2019, ap·s o aparecimento de casos suspeitos que acometiam os 

trabalhadores do mercado de Huanan Seafood, localizado na cidade de Wuhan, prov²ncia de 

Hubei. A doen­a apresenta, como principais sintomas: tosse, febre, coriza, dor de garganta, 

dificuldade para respirar e pneumonia. 

A dificuldade no diagn·stico inicial ® um fator importante no meio de transmiss«o do 

COVID-19, pois existem pessoas assintom§ticas e outras que apresentam os sintomas iniciais, 

que podem ser confundidos como uma simples gripe ou um simples resfriado, mas que 

consegue evoluir, rapidamente, para uma pneumonia severa, podendo ocasionar a morte do 

doente. O controle da doen­a ® obtido com o uso de m§scaras de prote­«o ou caseiras, o correto 

asseio das m«os e punho com §gua e sab«o ou com §lcool a 70%, o distanciamento de 2 metros 

entre pessoas, o afastamento de locais com aglomera­»es e o isolamento social. 

 

ᶡṁᶡṁᶡ þǴǥȿȜǥǈɸ Ǭǳ ȜɸɊȴǈȽǳȿʆɊ ɸɊǥȜǈȴ 

Os especialistas e as autoridades em sa¼de, ap·s v§rios estudos, desenvolveram t®cnicas 

de controle e combate a doen­as por transmiss«o viral por via a®rea. Devido ¨ facilidade de 

transmiss«o v²rus, a t®cnica que se mostrou mais adequada para este combate foi o isolamento 

social. Conforme o Conselho Nacional de Sa¼de, o embate a pandemia de Corona V²rus ñtem 

sido mais efetivo em pa²ses [...], que atenderam as orienta­»es da OMS, utilizando m®todos 

como a testagem em massa, isolamento social, e uso de m§scaras pela popula­«oò (BRASIL, 

2020). 

O isolamento social consiste numa t®cnica onde os indiv²duos s«o isolados, de forma 

volunt§ria ou involunt§ria, do conv²vio com os demais indiv²duos da sociedade. Esta t®cnica 

apresenta grandes vantagens em rela­«o ¨s demais t®cnicas pois, ao isolar o indiv²duo da 

sociedade, acaba interrompendo o processo de transmiss«o em cadeia do v²rus, o que acaba 

diminuindo a velocidade de transmiss«o e, at® mesmo, acabando com a doen­a. Apesar da 

t®cnica ser de afastamento dos indiv²duos com os demais integrantes da sociedade, as 
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autoridades e os especialistas divergem no processo de isolamento, que pode ser utilizado. Este 

processo pode ser dividido em isolamento vertical, horizontal, quarentena e lockdown. 

O isolamento vertical consiste em afastar somente as pessoas que constem como grupo 

de risco para determinada doen­a, pois possuem doen­as cr¹nicas que podem ser agravadas, 

caso adquiram a nova doen­a. Geralmente, este grupo de risco corresponde a indiv²duos idosos, 

diab®ticos, card²acos, hipertensos e obesos. Neste modelo de isolamento, os demais indiv²duos 

poderiam circular normalmente pela sociedade. Segundo a Funda­«o Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ) (2020), ña Organiza­«o Mundial de Sa¼de, por®m, ® contra esta forma de 

isolamento, uma vez que jovens s«o importantes vetores da doen­a e o n¼mero de contaminados 

poderia aumentar rapidamenteò. 

O isolamento horizontal difere do vertical, pois considera que todas as pessoas devem 

permanecer em suas resid°ncias. Esta medida ® muito eficaz para o achatamento da curva de 

transmiss«o, pois evita, ao m§ximo, o contato entre as pessoas que n«o perten­am a um 

determinado n¼cleo familiar. Para que esta medida funcione, corretamente, somente atividades 

consideradas essenciais ao funcionamento da sociedade devem ser realizadas. 

Apesar de ser uma medida muito boa para evitar o cont§gio pela doen­a, o isolamento 

social pode gerar grandes impactos na §rea econ¹mica, pois considera que atividades 

comerciais e industriais n«o consideradas essenciais devam ser fechadas e seus funcion§rios 

devam ficar em casa para evitar contrair a doen­a. 

Para que o isolamento horizontal funcione de forma adequada, h§ a necessidade de apoio 

dos governos municipais, estaduais e federal pois, com o impedimento do funcionamento de 

determinados setores da economia, houve um aumento significativo nos ²ndices de desemprego. 

Al®m disto, muitas pessoas sobrevivem do emprego informal, sem garantias de renda, havendo 

a necessidade de socorro financeiro governamental ¨ popula­«o. 

A quarentena consiste na t®cnica de isolar pessoas saud§veis de poss²veis portadores do 

v²rus. Esta t®cnica ® bastante utilizada na entrada de indiv²duos que vieram de regi»es infestadas 

por determinada doen­a. O indiv²duo permanece em isolamento, em local pr®-determinado, 

pela autoridade governamental at® que haja a possibilidade de testagem dos anticorpos da 

doen­a (janela imunol·gica). Caso o indiv²duo seja testado como n«o reagente, ou seja, n«o 

portador da enfermidade, ele ® liberado para entrar na localidade. 

A t®cnica de isolamento mais radical consiste no Lockdown, onde o tr©nsito de pessoas 

® completamente suprimido pelas autoridades governamentais, somente permitindo o acesso a 

servi­os de sa¼de, seguran­a, farm§cias e supermercados. Nesta modalidade de isolamento, 
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estes servi­os podem ter seu hor§rio de funcionamento alterado, como ter restri­»es de dias de 

funcionamento (dias alternados). 

 

 

1.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DURANTE A PANDEMIA DE COVID -19 
 

A educa­«o ¨ dist©ncia (EAD) ® uma modalidade de ensino, devidamente regulamentada 

pelo Minist®rio da Educa­«o, onde s«o utilizadas metodologias e estrat®gias educacionais 

desenvolvidas, exclusivamente, para esta modalidade de ensino. Com o advento da pandemia 

do Coronav²rus no Brasil, no final de fevereiro de 2020, surgiu uma situa­«o at²pica no sistema 

educacional brasileiro, pois a legisla­«o de ensino superior n«o previa mecanismos para 

enfrentar tal crise. Imediatamente, as Secretarias de Ensino Municipais, Estaduais e o 

Minist®rio da Educa­«o suspenderam as aulas presenciais e anteciparam o per²odo de f®rias 

escolares, at® que houvesse melhor entendimento sobre a doen­a. 

O per²odo de f®rias serviu para que especialistas da §rea de sa¼de e os respons§veis pelas 

normas de ensino pudessem estabelecer regras educacionais e sanit§rias que permitissem o 

retorno das aulas com a devida seguran­a aos docentes, aos discentes e aos demais profissionais 

envolvidos no processo educacional. 

O ensino fundamental e o ensino m®dio s«o regidos pela Lei nÜ 9.394 de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educa­«o nacional. Esta lei permite que o ensino 

possa utilizar a educa­«o a dist©ncia de forma complementar ou em situa­»es emergenciais. No 

ensino superior, a Legisla­«o n«o contemplava a possibilidade do ensino a dist©ncia para 

situa­»es de emerg°ncia. Por este motivo, no dia 17 de mar­o de 2020, o MEC publicou a 

Portaria nÜ 343, que permitiu que institui­»es de ensino superior pudessem substituir as aulas 

presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do COVID-19, sendo 

alterada pela Portaria nÜ 345 de 19 de mar­o de 2020 e prorrogada pela Portaria nÜ 473 de 12 

de maio de 2020. 

 
Art. 1Ü Autorizar, em car§ter excepcional, a substitui­«o das disciplinas presenciais, 

em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informa­«o e 

comunica­«o, nos limites estabelecidos pela legisla­«o em vigor, por institui­«o de 

educa­«o superior integrante do sistema federal de ensino, de que trata o art. 2Ü do 

Decreto nÜ 9.235, de 15 de dezembro de 2017 (BRASIL, 2020). 

 

Logo ap·s a publica­«o pelo MEC, da Portaria que permitia o retorno as aulas de n²vel 

superior, a Secretaria de Educa­«o do Estado de S«o Paulo (Seduc) homologou a Delibera­«o 

CEE 177/2020 do Conselho Estadual de Educa­«o, que permite que as atividades realizadas 
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por alunos por meio do ensino a dist©ncia, tanto no ensino fundamental, como no ensino m®dio, 

possam ser computadas como dias letivos. Com esta homologa­«o, a Seduc permite que as 

institui­»es de ensino fundamental e m®dio possam retornar a ministrar as aulas na modalidade 

a dist©ncia. 

No dia de 16 de junho, o Minist®rio da Educa­«o publicou a Portaria nÜ 544, onde 

revogou as portarias nÜ 343, nÜ 345 e nÜ 473 do ano de 2020, autorizando os cursos superiores 

ñem car§ter excepcional, a substitui­«o das disciplinas presenciais, em cursos regularmente 

autorizados, por atividades letivas que utilizem recursos educacionais digitais, tecnologias de 

informa­«o e comunica­«o ou outros meios convencionaisò (BRASIL, 2020). 

O ensino presencial teve que se adaptar ¨ nova realidade gerada pela pandemia, 

ajustando as aulas para a metodologia de ensino remoto. Muitas institui­»es de ensino iniciaram 

este processo, ministrando as aulas nos mesmos hor§rios do calend§rio presencial. Estas aulas 

s«o ministradas com a presen­a simult©nea entre o docente e os alunos. 

Mesmo com a ado­«o de medidas para a utiliza­«o do ensino a dist©ncia no per²odo da 

pandemia, muitos estudantes tiveram seu ano letivo prejudicado, por n«o possu²rem os 

dispositivos necess§rios para assistir ¨s aulas virtuais ou pelo simples fato de n«o ter acesso ¨ 

internet. A falta de acesso ¨s aulas virtuais, principalmente, por parte dos alunos de baixa renda, 

poder§ agravar, significativamente, o °xodo educacional, caso n«o sejam criadas alternativas 

para que estes estudantes possam cursar o ano letivo, sem colocar em risco a sua sa¼de. 

Para muitos especialistas na §rea de educa­«o, a utiliza­«o emergencial da educa­«o a 

dist©ncia, no processo de ensino durante a pandemia de COVID-19 no ano de 2020, nada mais 

® do que a utiliza­«o do ensino remoto, pois o modelo adotado n«o foi planejado para este 

modelo de ensino. 

£ importante ressaltar as diferen­as entre o ensino remoto e a dist©ncia (EAD). O EAD 

® uma modalidade de ensino devidamente regulamentada pelo Minist®rio da Educa­«o (MEC), 

onde s«o utilizadas metodologias e estrat®gias educacionais desenvolvidas, exclusivamente, 

para esta modalidade de ensino. A Tabela 1 demonstra as principais diferen­as entre as aulas 

EAD e remotas. 
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þǈǤǳȴǈ ᶡ Ṝ MȿʆǳȿǬǈ ǈɸ ǬȜȍǳɰǳȿǨǈɸ ǳȿʆɰǳ M!E ǳ ǈʎȴǈɸ ɰǳȽɊʆǈɸ 

EAD Aulas Remotas 

As aulas s«o gravadas e ficam no sistema. 
Aulas realizadas com professores online, em 

tempo real, no hor§rio da aula presencial. 

Um tutor tira suas d¼vidas. 
Intera­»es com professores atrav®s de 

ferramentas digitais mesmo ap·s a aula remota. 

Aulas com conte¼dos padronizados. 
Material exclusivo feito por docentes da 

disciplina. 

O calend§rio acad°mico ® ¼nico. 
Calend§rio pr·prio e que segue o planejamento 

do semestre desde o in²cio das aulas presenciais. 

Testes e avalia­»es seguem padr»es. 
Avalia­»es e testes desenvolvidos pelo seu 

professor, voltados para a turma. 

Aulas padronizadas em todos os cursos. 
Materiais din©micos e personalizados, 

desenvolvidos pelos professores para a disciplina. 

fɊȿʆǳḻ f!>ą«E!EM ¦Ḽ̈ ᶢᶠᶢᶠṁ 

 

ᶡṁᶢṁᶡ þǳǥȿɊȴɊȎȜǈɸ ɭǈɰǈ ǳȿɸȜȿɊ ɰǳȽɊʆɊ 

Com a evolu­«o das metodologias de ensino e dos sistemas computacionais, cada vez 

mais plataformas e aplicativos s«o criados com a finalidade de promover a educa­«o a dist©ncia. 

A tecnologia a dist©ncia permite que os alunos possam ter flexibilidade no processo de 

aprendizagem, estabelecendo seus pr·prios hor§rios, al®m de permitir a troca de experi°ncia 

entre alunos, tutores e educadores. Para o funcionamento do sistema EAD, as institui­»es 

educacionais utilizam Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). O AVA consiste em um 

portal que permite ao aluno acessar todo o conte¼do do curso pela internet, no qual s«o 

disponibilizadas as v²deo aulas, as leituras obrigat·rias, os slides de conte¼do, o material de 

apoio e as atividades que dever«o ser elaboradas para a avalia­«o da disciplina ou do curso a 

dist©ncia. Como a modalidade de ensino presencial foi adaptada para ser realizada 

provisoriamente, na forma remota, as institui­»es de ensino procuraram ferramentas 

tecnol·gicas que pudessem suprir tal necessidade e, preferencialmente, serem gratuitas. O 

Quadro 1 apresenta as principais funcionalidades das ferramentas tecnol·gicas utilizadas para 

o ensino remoto. 
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çʎǈǬɰɊ ᶡ Ṝ fʎȿǥȜɊȿǈȴȜǬǈǬǳɸ 

Ferramenta Tecnol·gica Funcionalidades 

 Google Classroom 

- M¼ltiplas turmas; 

- Suporte para Links externos; 

- Facilidade de cria­«o de documentos; 

- Atribui­«o de Tarefas; 

- Calend§rio; 

- Envio de e-mail para atividades futuras. 

 Zoom 

- Realiza reuni»es; 

- Reuni»es protegidas por senha; 

- Sala de Espera; 

- Fixar Reuni»es com frequ°ncia; 

- Cria­«o de Salas. 

 Google Hangouts 

- Mensagens instant©neas; 

- Chamadas de voz e v²deo; 

- Integra­«o com aplica­»es do Google; 

- Compatibilidade com diversos dispositivos. 

fɊȿʆǳḻ !ʎʆɊɰȜǈ ɭɰɋɭɰȜǈḼ ᶢᶠᶢᶠṁ 

 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Segundo Andrade (2010, p. 117), a metodologia consiste num ñconjunto de m®todos ou 

caminhos que s«o percorridos na busca do conhecimentoò. Ap·s a defini­«o do tema e dos 

objetivos, geral e espec²ficos, os autores procuraram uma metodologia de pesquisa que 

possibilitasse nortear o processo de elabora­«o textual. Os autores optaram por utilizar o estudo 

de caso, pois segundo GIL (2018, p.106) ñas etapas do estudo de caso n«o se d«o numa 

sequ°ncia r²gida. Seu planejamento tende a ser mais flex²vel e com frequ°ncia o que foi 

desenvolvido numa etapa determina altera­»es na seguinteò. Tamb®m, segundo GIL (2018, 

p.54), ele ñConsiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento[...]ò. 

Depois da an§lise de v§rias t®cnicas de pesquisa dispon²veis nas literaturas cient²ficas, 

foi adotada a pesquisa explorat·ria para a elabora­«o do presente artigo pois, segundo Cervo; 

Bervian; Silva (2007, p. 61), ña pesquisa explorat·ria ® recomendada quando h§ pouco 

conhecimento sobre o problema a ser estudadoò. Como instrumento de pesquisa e avalia­«o, os 

autores optaram por elaborar e enviar, ¨ institui­«o educacional selecionada, um question§rio 
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(Ap°ndice A) sobre o uso da tecnologia no processo educacional durante a pandemia de 

COVID-19. O question§rio conforme a defini­«o de Marconi & Lakatos (1999:100) ® um 

ñinstrumento de coleta de dados constitu²do por uma s®rie de perguntas, que devem ser 

respondidas por escritoò. Segundo Gil (2008, p.122), o question§rio apresenta as seguintes 

vantagens: 

a) possibilita atingir grande n¼mero de pessoas, mesmo que estejam dispersas numa 

§rea geogr§fica muito extensa, j§ que o question§rio pode ser enviado pelo correio; 

b) implica menores gastos com pessoal, posto que o question§rio n«o exige o 

treinamento dos pesquisadores; 

c) garante o anonimato das respostas; 

d) permite que as pessoas o respondam quando julgarem mais conveniente; 

e) n«o exp»e os pesquisadores ¨ influ°ncia das opini»es e do aspecto pessoal do 

entrevistado. 

 

O question§rio desenvolvido pelos autores, foi composto por 10 perguntas formuladas 

de forma aberta, nas quais o entrevistado poderia optar pela melhor resposta para a situa­«o 

apresentada. Os resultados foram compilados e analisados para a realiza­«o do presente artigo. 

As perguntas em quest«o, est«o no ap°ndice A. Nele as quest»es se referem ao 

andamento das aulas, de suas dificuldades, entre outros. As quest»es da 1 at® a 4 s«o referentes 

a quest»es t®cnicas da institui­«o. As demais quest»es s«o relacionadas ao enfrentamento a 

pandemia, indagando sobre a suspens«o, as medidas implementadas, a realiza­«o, das aulas, e 

suas respectivas dificuldades. 

 

 

3. COLÉGIO CAMINHOS DO SABER  

 

O Col®gio Caminhos do Saber ® uma institui­«o de ensino infantil e fundamental da 

rede privada de ensino fundada no ano de 2000, localizada na Rua Pio XII nÜ 126, no bairro 

Beira Mar, no munic²pio de S«o Vicente, no estado de S«o Paulo. A escola leva conhecimento 

aos seus 310 alunos, divididos em 17 turmas, nos per²odos matutino e vespertino, com faixas 

et§rias, que variam, dos 3 aos 15 anos de idade, do maternal at® o 9Ü ano do ensino fundamental. 

No m°s de janeiro, como toda institui­«o de ensino, o Col®gio Caminho dos Saber 

realizou suas reuni»es pedag·gicas para planejar o ano letivo. Essas reuni»es estabeleceram o 

calend§rio anual, o programa de conte¼do, metas, objetivos e atividades extraclasse a serem 

ministradas nas diversas disciplinas. Com o surgimento dos primeiros casos de COVID-19 no 

estado de S«o Paulo, a Secretaria de Educa­«o e a Diretoria de Ensino de S«o Vicente emitiram 

os primeiros alertas sobre a pandemia e a possibilidade de transmiss«o para os estudantes, 
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suspendendo logo em seguida as aulas presenciais por tempo indeterminado a partir do dia 23 

de mar­o de 2020. A escola prontamente atendeu as resolu­»es das autoridades municipais e 

estaduais, informando aos pais, aos alunos e aos seus funcion§rios os motivos da suspens«o e 

deixando os canais de comunica­«o oficiais para contato com a institui­«o. 

Al®m da suspens«o das aulas, a institui­«o adotou todos os Protocolos Sanit§rios do 

Plano S«o Paulo para enfrentamento da pandemia, tais como: o distanciamento social, o uso de 

m§scaras de prote­«o, limpeza e higieniza­«o dos ambientes, monitoramento das condi­»es de 

sa¼de de funcion§rios, pais e alunos, al®m da disponibilidade de §lcool gel para a higieniza­«o 

individual dentro do ambiente escolar. No dia 06 de abril, a escola decidiu antecipar o recesso 

de f®rias escolares de meio de ano para o per²odo entre 13 e 27 de abril, o qual foi estendido at® 

o dia 30 do referido m°s. Este per²odo foi utilizado para que a dire­«o e os docentes pudessem 

organizar o processo de elabora­«o das aulas a serem ministradas de forma remota. Os autores 

perguntaram ¨ dire­«o da escola quais as dificuldades enfrentadas na implanta­«o das aulas 

virtuais. O respons§vel apresentou v§rias dificuldades que surgiram, tais como: 

 

ω Decidir como seriam realizadas as aulas virtuais; 

ω Quais plataformas educacionais utilizar; 

ω Adequar os docentes para uso da tecnologia; 

ω Aus°ncia de equipamentos dispon²vel a todos os alunos; 

ω Dificuldade dos alunos no manuseio das plataformas digitais. 

 

Ap·s a defini­«o da metodologia das aulas on-line, no dia 04 de maio, as aulas foram 

retomadas de forma remota, com o uso de links disponibilizados no site da escola e com o uso 

dos aplicativos Google Classroom e Zoom. No m°s de agosto, o Col®gio Caminhos do Saber 

realizou pesquisa com os respons§veis dos alunos sobre o retorno ¨s aulas presenciais. Nesta 

pesquisa, 80% dos respons§veis opinaram e 65% destes responderam que os filhos n«o 

retornariam ¨s aulas presenciais nas datas programadas pelo Governo do Estado de S«o Paulo. 

Posteriormente com a informa­«o dos ·rg«os governamentais sobre a melhora na 

situa­«o da pandemia no estado de S«o Paulo, a dire­«o da escola optou em ofertar a seus alunos 

aulas no formato h²brido, as quais continuariam a serem realizadas de forma remota e 

opcionalmente, presencial aos alunos que os respons§veis autorizassem, sendo estas realizadas 

duas vezes por semana, com a dura­«o de 2 horas cada, respeitando todo o protocolo sanit§rio.  

Devido ¨ baixa procura pelo sistema presencial, ap·s 2 semanas a dire­«o da escola 

decidiu suspender tal oferta, ficando somente nas aulas remotas. 
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A pandemia impactou diretamente a vida de todos, principalmente para os respons§veis 

pelos alunos, os quais tiveram que se adequar, de uma hora para outra, para auxiliar seus filhos 

na realiza­«o das atividades did§ticas. Outro problema relatado pela dire­«o da institui­«o foi 

o impacto direto na renda das fam²lias, que gerou um aumento significativo na inadimpl°ncia 

das mensalidades escolares, que aumentaram em 50% em rela­«o ao per²odo anterior ¨ 

pandemia. Segundo o Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino do Estado de S«o Paulo, ñem 

janeiro, a inadimpl°ncia nas escolas ficava em torno de 6,37%, percentual que saltou para 

19,7% em abril e atingiu 21,34% em maioò (SIEEESP, 2020). 

Como consequ°ncia destes problemas financeiros, muitos pais e respons§veis se viram 

for­ados a transferirem seus filhos de institui­»es privadas para institui­»es p¼blicas e 

estaduais. ñEm 2020, 16.607 alunos foram transferidos da rede particular para escolas estaduais, 

aumento de 31,5% em rela­«o a 2019ò (MENEZES, 2020). 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Devido a pandemia de Coronav²rus que atingiu a cidade de S«o Vicente em 2020, os 

estudantes foram afetados diretamente com a interrup­«o abrupta do processo letivo, com a 

suspens«o das aulas presenciais, recomendadas pelas autoridades municipal e estadual. 

O ensino remoto indicado pelos estudiosos da §rea de educa­«o, seguindo as 

recomenda­»es da §rea de sa¼de, tornou-se uma excelente medida para promover o isolamento 

social e a diminui­«o da transmiss«o do v²rus do COVID-19, dentro das institui­»es de ensino.  

A pandemia gerou uma mudan­a significativa na economia da cidade, pois muitas 

empresas tiveram suas atividades restringidas e muitos empreendedores acabaram fechando as 

portas de seus estabelecimentos comerciais, aumentando a taxa de desemprego e afetando 

diretamente a renda das fam²lias vicentinas. Com a diminui­«o da renda das fam²lias, houve a 

necessidade de priorizar gastos e muitas fam²lias, n«o tiveram condi­»es de manter o acesso ¨ 

internet, ou mesmo, pagar as mensalidades escolares. As escolas particulares, sentiram 

significativamente, o aumento na taxa de inadimpl°ncia e a migra­«o de muitos estudantes para 

escolas da rede p¼blica. Isto afetou diretamente o planejamento econ¹mico das institui­»es de 

ensino, tanto para as da rede privada, com a diminui­«o da renda, como para as p¼blicas, com 

o aumento das despesas com a migra­«o de novos alunos, que n«o estavam previstos no 

planejamento escolar. 
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Com as contas afetadas pela migra­«o ou pela inadimpl°ncia, muitas institui­»es de 

ensino, tendem a fechar as portas, caso n«o ocorram subs²dios ou incentivos governamentais 

para mant°-las em funcionamento ou para ajudar as fam²lias dos alunos. 

O encerramento das atividades educacionais pelas institui­»es privadas poder§ agravar 

a situa­«o de oferta de ensino para estes estudantes na rede p¼blica e aumentar o °xodo 

educacional, caso o aluno n«o encontre vaga dispon²vel para continuar seus estudos. Os autores 

sugerem que futuras pesquisas sejam realizadas com a totalidade das institui­»es educacionais 

localizadas no munic²pio. Sugere-se tamb®m que sejam realizadas pesquisa com os estudantes 

de tais institui­»es para que os dados obtidos possam gerar informa­»es mais confi§veis e 

realistas sobre o tema, demonstrando a dificuldade do ensino enfrentada pelos alunos, no 

processo educacional, durante o isolamento social. 
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APÊNDICE A Ṝ QUESTIONÁRIO DIRECIONADO A ESCOLA CAMINHOS DO SABER  

1) Nome da institui­«o? Col®gio Caminhos do Saber. 

2) Quantidade de turmas (salas de aula)? S«o 17 turmas, sendo 09 no per²odo da manh« e 08 turmas  

 no per²odo da tarde. 

3) Quantidade de alunos? Atualmente s«o 310 alunos. 

4) Faixa et§ria dos alunos? A faixa et§ria dos alunos ® de 3 a 15 anos. 

5) Data da suspens«o do ensino presencial e do retorno? 

 

A data da suspens«o do ensino presencial foi em 23/03/2020 e a retomada das aulas 

presenciais, foram planejadas a partir do dia 27/10/2020, ficamos duas semanas aguardando o 

retorno dos alunos, como a procura foi insuficiente foram suspensas as aulas presenciais e 

retornamos somente com aulas online. O Col®gio Caminhos do Saber, ofereceu a retomada das 

aulas no sistema de aulas presenciais - inicialmente sendo no sistema h²brido de ensino, ou seja, 

continuamos com as aulas "online"/remotas para aqueles alunos cujos pais, preferiram que o 

(a) aluno (a) permanecesse em casa; e para aqueles pais que concordaram em enviar seus filhos 

para o Col®gio, obedecendo todo o protocolo sanit§rio de retomada das aulas, tivemos uma aula 

presencial por semana, com dura­«o de 2 (duas) horas, sem levarem lanches para o Col®gio, 

apenas garrafa com §gua. 6) Medidas adotadas para o enfrentamento da pandemia na escola? 

As medidas adotadas para o enfrentamento da pandemia na escola, foi adequar no 

Col®gio os Protocolos Sanit§rios Inter setorial do Plano S«o Paulo, que est§ dispon²vel no s²tio 

eletr¹nico http://www.saopaulo.sp.gov.br/coronavirus/planosp. 7). Durante a pandemia, como 

est«o sendo realizadas as aulas? Durante a pandemia as aulas no Col®gio, est«o sendo realizadas 

online, conforme op­«o dos respons§veis. Foi realizada uma pesquisa, onde 236 respons§veis 

responderam, sendo 15,25% (36) manifestaram o SIM e 84,75% (200) responderam (N«o). 

Houve apenas 15 de alunos (as), que compareceram no per²odo em que o Col®gio fez o plant«o 

de acolhimento. 8). Quais as dificuldades da institui­«o para a ado­«o das aulas virtuais? As 

dificuldades encontradas foram v§rias, como: - Decidir como seriam aplicadas as aulas, quais 

plataformas iriamos utilizar, muitos profissionais da equipe n«o estavam aptos com a 

tecnologia, os respons§veis n«o tinham aparelhos suficientes para os (as) alunos (as) 

acompanharem as aulas e tiveram algumas dificuldades para aprender a manusear as 

plataformas. 9). Para os alunos que n«o tem acesso ¨ internet, como foi realizado o ensino? No 

Col®gio n«o enfrentamos o problema de acesso ¨ internet. 10). Houve aumento na 

inadimpl°ncia devido ¨ pandemia? Qual o aumento? Sim, no Col®gio j§ existe normalmente 

uma inadimpl°ncia de 10% e com a pandemia houve um aumento em m®dia de 50%.

http://www.saopaulo.sp.gov.br/coronavirus/planosp
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RESUMO  
O município de Peruíbe possui uma sazonalidade turística expressiva e uma forte dependência 

econômica dos setores comercial e de serviços que, entretanto, apresentam um suporte 

inadequado de propaganda e marketing quanto à ubiquidade, custos e responsividade. Um 

aplicativo de propaganda digital para dispositivos móveis foi proposto como solução aos 

comerciantes da regi«o. A metodologia ativa ñArco de Maguerezò foi aplicada a partir da 

análise da realidade local e da definição do problema, culminando na construção do aplicativo, 

que demonstrou aceitação significativa pelos comerciantes da cidade. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Propaganda digital. Dispositivos móveis. Ubiquidade. Responsividade. 

 

 
ABSTRACT  

The municipality of Peruíbe has an expressive tourist seasonality and a strong economic 

dependence on the commercial and services sectors, however they present an inadequate 

propaganda and marketing support regarding ubiquity, costs and responsiveness. A digital 

advertising application for mobile devices has been proposed as a solution to the region's 

merchants. The active methodology "Arco de Maguerez" was applied based on the local reality 

analysis and problem definition, culminating in the construction of the application, which 

demonstrated significant acceptance by merchants of the city. 
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INTRODUÇÃO  
 

A Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS), criada pela lei complementar No. 

815, de 30 de julho de 1996 (SÃO PAULO, 1996), localizada no litoral de São Paulo, é uma 

região composta por nove municípios - Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá, Praia Grande, São 

Vicente, Cubatão, Santos, Guarujá e Bertioga. Esta região possui uma economia centrada 

basicamente em atividades vinculadas ao Porto de Santos, à Pesca, ao Turismo e à Indústria; 

esta última associada predominantemente ao complexo industrial de Cubatão (AGEM, 2014; 

PETROBRÁS, 2019). Esta região apresenta forte inclinação para o turismo, devido aos seus 

inúmeros atrativos naturais como praias, serras, trilhas e cachoeiras (TRINDADE; 

NASCIMENTO; CLARO, 2014). Apesar de estar disponível ao curso de todos os meses do 

ano, o turismo não é ativamente explorado como uma indústria de negócios, pois os turistas 

visitam apenas em determinados períodos e feriados. 

A cidade de Peruíbe, foco de estudo deste trabalho, possui uma população flutuante 

estimada em 200.000 pessoas, com uma população fixa de 66.572 habitantes, totalizando em 

torno de 266.572 indivíduos durante o período do verão, o que corresponde a um aumento de 

aproximadamente 300% em relação à população fixa do município. Outro fato observado é que 

44% dos domicílios são considerados ocasionais, um número bastante expressivo, sendo o 

veraneio um importante segmento econômico (PERUÍBE, 2018). Examina-se que, para a 

economia do município, o setor de produção é o comércio, abrangendo 38,5% da quantidade 

total de estabelecimentos, sendo o setor de maior impacto econômico, seguido pelo setor de 

serviços, que corresponde a 55,8% do total de estabelecimentos, ambos apresentando 

crescimento significativo nos últimos anos, Tabela 1 (Ibidem). 

 

Tabela 1  - Setores de Produção de Peruíbe  
SETOR % 

Serviços 55,8 

Indústria 1,9 

Comércio 38,5 

Construção civil 3,4 

Agricultura 0,4 

Fonte:  (SÃO PAULO, 2019)  
 

Nota-se que Peruíbe, além de apresentar alta sazonalidade quanto à sua população, 

representa participação na economia proveniente do setor de comércio e serviços de 94,3%, o 

que torna o turismo o foco principal da economia do município e, consequentemente, a 

dependência principal para o desenvolvimento da cidade. 
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A partir desta observação da realidade e imbuído com esta percepção econômica do 

município e o desejo de identificar o quanto de suporte o setor de comércio e serviços possui 

de apoio as suas operações, decidiu-se pela realização de um estudo preliminar in loco; para 

identificar os pontos-chave, com 72 comerciantes da cidade de Peruíbe durante o mês de julho 

de 2018, conforme descrito no item 2 deste artigo.  

A análise do estudo constatou um déficit no setor referente aos suportes disponíveis para 

propaganda1e marketing2. O estudo demonstrou que o principal fator de inadequação é a falta 

de ubiquidade3 da propaganda encontrada nos meios existentes, representados por panfletagem, 

periódicos (jornais de bairro e guias turísticos), mídias convencionais como TV e rádio, 

outdoors e outros. Outro problema identificado é o custo de alguns desses meios de propaganda, 

ainda proibitivos para muitos comerciantes. O estudo revela, ainda, a percepção dos 

entrevistados de que os meios de propaganda representados pela ñWebò s«o ainda inadequados 

por não estar, na sua maioria, adaptados para serem veiculados com responsividade4, tecnologia 

necessária para dispositivos móveis. Assim, o formato tradicional de propaganda não atende a 

turistas e veranistas, principais alvos da economia do município, de forma eficiente. 

Algumas hipóteses de solução foram identificadas; por exemplo: 

 

Á A criação de totens digitais para serem colocados em pontos estratégicos da 

cidade, onde o turista poderia acessar as informações sobre o comércio e serviços 

locais; 

Á A cria­«o de um ñsiteò responsivo de busca de classificados online, de forma 

que poderia ser acessado por computadores desktop e também por equipamentos 

mobile, através de um navegador, e 

Á A criação de um aplicativo para smartphones que possa ser instalado e acessado 

com facilidade pelos usuários, que, através de toques na tela, teriam acesso às 

informações solicitadas. 

 

 
1 Propaganda é a propagação de princípios, ideias, conhecimentos ou teorias, é a arte e técnica difusão de 

mensagem de caráter informativo e persuasivo, por parte de anunciante identificado, mediante compra de espaço 

em TV, jornal, revista etc.; publicidade (HOLANDA, 2010). 
2 Marketing é um conjunto de estratégias e ações que proveem o desenvolvimento, o lançamento e a sustentação 

de um produto ou serviço no mercado consumidor, permitindo aumentar a aceitação e fortalecer a imagem de 

pessoa, ideia, empresa, produto, serviço etc., pelo público em geral, ou por determinado segmento desse público 

(HOLANDA, 2010). 
3 Ubiquidade é a propriedade do que está em toda parte ao mesmo tempo, onipresença (HOLANDA, 2010). 
4 Responsividade, no contexto de web design, é a propriedade na qual a disposição dos elementos e o conteúdo se 

adaptam de acordo com o tamanho da tela do usuário, permitindo um conforto visual sem comprometer o conteúdo 

(ñQue Conceito - Dicion§rioò, 2019). 
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Este estudo preliminar nos levou a refletir sobre uma proposta para uma melhor solução, 

com mais eficiência para os turistas e veranistas do município, criando assim, através da 

tecnologia, um meio de resposta a esta necessidade de propaganda. Isto resultou na seguinte 

pergunta de pesquisa: ñPoderia um aplicativo com tecnologia de dispositivos m·veis atender 

às necessidades da região de forma eficaz e eficiente, ao mesmo tempo suprindo uma maior 

ubiquidade da propaganda, com um custo mais baixo e de forma responsiva?ò 

Para orientar a condução do estudo e da solução, foi determinado o objetivo principal, 

considerando a hipótese norteadora, intrínseca na própria pergunta da pesquisa, que é a criação 

de um aplicativo para ñsmartphonesò que possa ser instalado e acessado com facilidade pelos 

usuários, que, através de toques na tela, teriam acesso às informações solicitadas. 

Revestido deste entendimento, foi concebido o seguinte objetivo: 

Á Fornecer um serviço de anúncios para o comércio no formato de lista 

classificada, voltado para turistas, veranistas e moradores do município de 

Peruíbe, com a possibilidade de uma futura expansão para outros municípios, 

disponibilizado no formato de um aplicativo para a plataforma Android. 

 

 

1.1.  MATERIAS E MÉ TODOS  
 
Devido ao cunho multidisciplinar do ñCurso Tecnol·gico de An§lise e 

Desenvolvimento de Sistemasò, promovido pela Fatec Praia Grande5, e estando este trabalho 

focado na solução de problemas que se originam na vida real e cuja solução proposta se aplica 

a esta mesma realidade, necessitando para isto uma participação ativa do aluno na busca de 

conhecimentos e competências, escolheu-se uma metodologia ativa, dentre as quais se optou 

pela metodologia de problematização com o Arco de Maguerez, Figura 1. 

Metodologia ativa é um conjunto de atividades organizadas, focadas principalmente na 

educação, onde o estudante deixa de ser agente passivo no processo de aprendizagem para 

assumir um papel ativo neste processo, por meio de ações pedagógicas de estímulo à 

apropriação e produção do conhecimento e análise de problemas (CAMARGO; DAROS, 

2018). Desta forma, a metodologia ativa é um conceito educacional onde o estudante se coloca 

como principal agente de seu aprendizado cujo conhecimento deixa de ser apenas transmitido 

 
5 As Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) são instituições de ensino superior públicas 

brasileiras; pertencentes ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), autarquia da 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia (SDECTI) do estado de São Paulo (CEETEPS, 

2019). 
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e passa a ser obtido de maneira mais ativa pelo aluno, e os professores são coparticipantes do 

processo, assumindo um papel voltado à orientação e tutoria, incentivando o estímulo à crítica 

e reflexão pelo aluno e orientando-o quando preciso. Esse maior protagonismo por parte do 

estudante colabora para que ele aprenda melhor e mais rápido (BERBEL, 1995; LIMA, 2017). 

A educa­«o ñproblematizadoraò6 parte do princípio de uma aprendizagem que 

transforma a realidade e os sujeitos, através do diálogo e da participação ativa ao se deparar 

com uma situação-problema, que passa a ser objeto de análise, teorização, hipóteses de solução, 

propondo soluções que, caso colocadas em prática, venham a transformar de modo positivo a 

realidade encontrada (BORDENAVE; PEREIRA, 1989). 

 

Figura 1  Ṝ Arco de Maguerez  

 
Fonte: Arco de Maguerez (apud BORDENAVE; PEREIRA, 1989, p.24)  

 

Dentre as metodologias ativas, a problematização com o Arco de Maguerez diferencia-

se de outras metodologias de mesmo fim, pois, parte de uma realidade na qual se observou o 

problema e posteriormente retoma à realidade concreta com novas informações e 

conhecimentos visando à transformação (BERBEL, 1995; LIMA, 2017). Tais características se 

alinham com o conceito deste trabalho, motivo principal de sua escolha. 

 

 

2. ELABORAÇÃO DO ESTUDO PRELIMINAR  

 

Um estudo preliminar foi realizado para a compreensão da situação real enfrentada no 

desenvolvimento da solução proposta. 

O estudo está calcado em uma abordagem de entrevista estruturada, se utilizando de um 

formulário com 10 questões fechadas, que foi aplicado inicialmente a setenta e dois (72) 

 
6 Palavra derivada de problematizar. Atribuir natureza ou caráter de problema (HOLANDA, 2010). 



82 | Tok&ache: aplicativo de propaganda digital no formato de anúncio classificado para comércios 
e serviços  

Revista Processando o Saber - v.13 - p. 77-92 - 2021 

participantes, realizado em julho de 2018. Algumas considerações foram observadas com a 

utilização desta técnica de coleta de dados, as entrevistas estruturadas são as mais indicadas 

para pesquisas quantitativas, sendo em sua maioria utilizadas perguntas fechadas (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986; SESC SÃO PAULO/CEBRAP, 2016). A grande vantagem das entrevistas 

estruturadas é a facilidade de organizar dados apurados nas entrevistas, facilitando a rapidez e 

precisão das respostas, comparativamente à utilização de questionário (BAPTISTA; CAMPOS, 

2018; LÜDKE; ANDRÉ, 1986). 

 

As questões são apresentadas a seguir, juntamente com o gráfico resultante, seguido de 

uma análise focada na questão. 

 

Figura 2  Ṝ Questão 1 - Preferência pelos meios de comunicação  

 
Fonte: Elaborado pelos Autores  

 

 

Questão 1  

Objetivo:  Identificar em quais recursos o comerciante ou prestador de serviços aplica 

seus esforços em propaganda e com qual frequência. 

Pergunta: Quais os meios utilizados atualmente pelo estabelecimento para divulgar os 

seus produtos e / ou serviços? (Marcar somente os que se aplicam). 

Análise: Observa-se pela Figura 2, a predileção por meios gratuitos ou mais baratos, 

indicando; portanto, a preocupação com o custo da propaganda. 
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Questão 2  

Objetivo: Verificar a eficácia individual dos meios de propaganda disponíveis ao 

empresário, segundo a sua visão. 

Pergunta: Na sua percepção, existe algum meio de propaganda entre os disponíveis em 

sua cidade que, individualmente, consegue atingir plenamente o seu público-alvo? 

(Independente de custo). 

Análise: Ao observar a o gráfico da questão 2 (Q2), Figura 3, os empresários não 

enxergam uma solução única de propaganda como estratégia para atingir o seu público-

alvo. 

 

Questão 3  

Objetivo: Verificar a percepção de ubiquidade dos meios de propaganda ao empresário, 

segundo a sua visão. 

Pergunta: Na sua percepção, existe algum meio de propaganda entre os disponíveis em 

sua cidade que, individualmente, consegue atingir todos os lugares necessários ao 

mesmo tempo para o seu negócio? (Independente de custo). 

Análise: Via gráfico da questão 3 (Q3) na Figura 3, os empresários apresentam a 

percepção de que nenhum meio disponível é capaz de suprir sozinho o problema da 

ubiquidade da propaganda, denotando, portanto, um déficit no setor quanto a este 

quesito. 

 

Figura 3  Ṝ Questões 2 e 3 

  
Fonte: Elaborado pelos Autores  
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Questão 4  

Objetivo: Verificar se o esforço estratégico empreendido em propaganda pelo 

empresário, utilizando-se dos meios disponíveis, é eficaz, segundo a sua visão. 

Pergunta: Na sua percepção, você consegue atingir plenamente o seu público-alvo com 

os esforços atuais em propaganda? 

Análise: O Q4 da Figura 4, mesmo podendo usar vários meios de comunicação á 

disposição, tem-se a percepção de que o esforço não é plenamente eficaz. 
 

Quest ão 5  

Objetivo: Verificar se o empresário consegue atingir a ubiquidade através do seu 

esforço estratégico empreendido em propaganda, segundo a sua visão. 

Pergunta: Na sua percepção, o esforço em propaganda que você realiza consegue 

atingir todos os lugares necessários ao mesmo tempo? 

Análise: O Q5 da Figura 4, que mesmo tendo vários meios de comunicação à disposição, 

tem-se a percepção de que o esforço aplicado não é plenamente capaz de resolver o 

problema da ubiquidade da propaganda. 
 

Questão 6  

Objetivo: Verificar como os empresários consideram a acessibilidade aos sites 

comerciais da cidade utilizando-se o computador. 

Pergunta: A sua percepção quanto à facilidade de navegação dos sites comerciais da 

cidade quando acessados pelo computador é de que: 

Análise: Não foram detectadas dificuldades maiores de navegação pelo computador 

para acessar conteúdo de propaganda da cidade, segundo a visão dos empresários. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4  Ṝ Questões 4 e 5  

     
Fonte: Elaborado pelos Autores  
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Questão 7  

Objetivo: Verificar como os empresários consideram a acessibilidade aos sites 

comerciais da cidade utilizando-se o celular. 

Pergunta: A sua percepção quanto à facilidade de navegação dos sites comerciais da 

cidade quando acessados pelo celular é de que 

 

Análise: Observa-se, nesta questão, que existe muita dificuldade por parte do 

comerciante para acessar conteúdo de propaganda local pelo celular, sendo um forte 

indício de que estes conteúdos não possuem a responsividade necessária. 

 
Questão 8  

Objetivo: Verificar a dificuldade de utilização do celular para ter acesso à propaganda, 

com a finalidade de identificar a falta de responsividade dos meios para com estes 

celulares. 

Pergunta: Você acha que os sites deveriam ser mais fáceis de serem visualizados no 

celular? 

Análise: Quando o resultado da questão acima é confrontado com os resultados das 

questões 6 e 7, os meios apresentados pela web, em geral, não estão se apresentando 

responsivos o suficiente até o momento, segundo a percepção dos comerciantes. 

 

Figura 5  Ṝ Questões 6 e 7  

  
Fonte: Elaborado pelos Autores  

Figura 6  Ṝ Questões 8 e 9  

  
Fonte: Elaborado pelos Autores . 
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Questão 9  

Objetivo: Verificar se a proposta de um aplicativo apropriado para propaganda seria 

bem aceita pelos comerciantes. 

Pergunta: Você acha interessante a ideia de um aplicativo para celular para acessar 

informações de propaganda do comércio e serviços de sua cidade? 

Análise: O resultado desta questão demonstra uma boa aceitação por parte dos 

comerciantes quanto à ideia de um aplicativo que possa ser mais um meio de propaganda 

disponível para eles. 

 

Questão 10  

Objetivo: Avaliar quais seriam as principais dificuldades enfrentadas para ações em 

propaganda, segundo a visão do empresário. 

Pergunta: Do seu ponto de vista, quais os principais problemas enfrentados nos 

esforços de propaganda? 

Análise: Nesta questão, segundo os comerciantes, os três principais problemas 

enfrentados pelo setor de propaganda seriam a falta de ubiquidade, os custos altos e a 

falta de meios mais modernos de propaganda, como por exemplo, meios responsivos 

para visualização em celulares, ratificando os resultados obtidos nas questões anteriores. 

 

 

 
Figura 7  Ṝ Questões 10  

 

17,1 % - A dificuldade de encontrar meios mais modernos de propaganda (ex.: Smartphones, 

Tablets, etc.). 

04,6 % - O tempo muitas vezes longo para a propaganda ser devidamente veiculada nos meios. 

29,2 % - A dificuldade de manter ao mesmo tempo vários meios de propaganda de forma contínua 

e abrangente. 

16,2 % - Os fatores externos que afetam o desempenho dos meios de propaganda (ex.: Distribuir 

panfletos em dias de chuva) 

07,9 % - A falta de flexibilidade dos meios de propaganda que não permitem mudanças 

estratégicas em curto prazo, quando necessário. 

25,0 % - A possibilidade de investir somente em alguns meios, enquanto outros, apesar de serem 

adequados, apresentam custos excessivos. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores  
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3. PROPOSTA E DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  
 

Tendo as fases anteriores do método já realizadas e com uma visão holística do problema 

em questão, passou-se para a fase da ñAplica­«o ¨ Realidadeò com a formaliza­«o e 

desenvolvimento do projeto, que consiste em um sistema de anúncios classificados do comércio 

e serviços de Peruíbe, voltado para turistas e veranistas. Para alcançar o objetivo proposto, 

foram elaboradas duas vertentes principais de desenvolvimento do sistema: 

 

Á A construção de um aplicativo Android gratuito para ñSmartphonesò utilizado 

pelos turistas e veranistas, que lhes permita buscar comércios da cidade por meio 

de processos de classificação; e 

Á A constru­«o de um m·dulo de gerenciamento ñWebò que ® operado por um 

parceiro comercial, responsável por gerenciar os clientes do sistema, e por um 

administrador, responsável por gerenciar os parceiros comerciais e suas carteiras 

de clientes, caso necessário 

 

 

3.1 APLICATIVO  

 

O aplicativo permite que o usuário escolha um ramo comercial, uma área comercial (se 

houver) e um bairro específico do município, obtendo assim uma lista ordenada que contém os 

comércios cadastrados que correspondem a tais critérios escolhidos. 

A lista ® dividida em com®rcios ñPremiumò e com®rcios ñFreeò. Os com®rcios 

ñPremiumò s«o pagos, possuem um destaque acima dos com®rcios ñFreeò, precedendo-os por 

ordem de chegada de pagamento, e uma área própria para detalhamento do comércio 

(denominada ñ§rea Premiumò). Os com®rcios ñFreeò s«o gratuitos e organizados de forma 

alfab®tica, n«o possuem as regalias dos com®rcios ñPremiumò, por®m podem ser atualizados 

para ñPremiumò mediante pagamento. Dever§ existir uma op­«o para o usu§rio reportar 

poss²veis erros no cadastro de um dado com®rcio da lista, seja ele ñFreeò ou ñPremiumò. 

Devido à possibilidade de expansão para outros municípios, ao rodar o aplicativo pela 

primeira vez, haverá outra lista prévia de estados e cidades a escolher, logo, o usuário deve 

escolher um estado e cidade como padrão, que pode ser modificado a qualquer momento. 
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O m·dulo de gerenciamento da ñWebò ® dividido em duas §reas: administra­«o do 

sistema (de responsabilidade de um administrador) e gerenciamento de clientes (de 

responsabilidade de um parceiro comercial). A administração do sistema permite o cadastro e 

gerenciamento de cidades, bairros, ramos de atividade e suas respectivas áreas, parceiros 

comerciais ativos, o controle da ordem dos an¼ncios dos com®rcios ñPremiumò, e sua ativação 

e desativação. O administrador, dotado de um nome de usuário e senha predeterminado, e tem 

acesso às carteiras de clientes de todos os parceiros comerciais no sistema, podendo transferi-

las entre os mesmos, caso seja necessário. Para cadastrar um parceiro comercial no sistema, é 

necessário o CPF ou CNPJ, nome completo, endereço completo, um nome de usuário e senha. 

O gerenciamento de clientes permite o cadastro e gerenciamento de com®rcios ñFreeò, 

com®rcios ñPremiumò e suas respectivas §reas ñPremiumò, e a requisi­«o de promo­«o de 

com®rcios ñFreeò para com®rcios ñPremiumò. Cada CNPJ ® considerado um com®rcio ¼nico, 

ou seja, comércios que possuam filiais devem ter mais de um cadastro se assim desejarem. Toda 

e qualquer requisi­«o de promo­«o de um com®rcio ñFreeò para um com®rcio ñPremiumò passa 

por uma avaliação manual prévia, de responsabilidade do administrador, para garantir a 

integridade dos dados cadastrados e que o devido pagamento pelo serviço tenha sido efetuado. 

Para cadastrar um com®rcio ñFreeò, ® necess§rio o nome fantasia, ramo principal de atua­«o do 

comércio e sua respectiva área de atuação, estado, cidade, bairro, CEP, endereço, número, 

complemento (se houver) e o telefone do comércio (se houver). 

Para requisitar a promo­«o de um com®rcio ñFreeò para um com®rcio ñPremiumò, al®m 

dos dados descritos acima, também é necessária a razão social, CNPJ, inscrição estadual (se 

houver), nome, telefone e e-mail para contato. Também é necessária a aceitação de uma 

cláusula contratual por parte do próprio comércio. 

Ap·s a efetiva promo­«o do com®rcio ñFreeò para com®rcio ñPremiumò, a §rea 

ñPremiumò estar§ dispon²vel para gerenciamento. A §rea ñPremiumò em si consiste em tr°s 

componentes opcionais: um cartão de visitas virtual, uma área de texto descritivo sobre o 

comércio, e uma galeria de fotos com espaço para até cinco fotos do comércio. 
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3.3 TECNOLOGIA UTILIZADA  

 

Preferiu-se a utilização de software livre e de código aberto durante o desenvolvimento 

do projeto, com exceção do MS Project, software utilizado para a criação do cronograma. 

Alguns exemplos são: Pencil (criação de mockups), ArgoUML (documentação dos casos de 

uso), FileZilla (cliente FTP), Eclipse (IDE para desenvolvimento do módulo Web) e Atom (IDE 

para desenvolvimento do aplicativo), Gimp e Inkscape (para edição de imagens e criação de 

recursos gráficos), phpMyAdmin (Front-end para administração do banco de dados) e SQLite 

(banco local no aplicativo para espelhar o banco MySQL, com a finalidade de sincronizar dados 

dos comércios cadastrados). 

 

 

4. RESULTADOS  
 

Com o término do desenvolvimento do projeto, o aplicativo entrou em uma fase de 

ñtestes betaò; retornando a realidade, conforme o m®todo de metodologia ativa Arco de 

Maguerez; com a participação de 5 comerciantes e 5 usuários finais, totalizando 10 testadores, 

com a finalidade de verificar o comportamento em campo do aplicativo.  

Uma nova entrevista estruturada foi realizada, se utilizando de um pequeno formulário 

com nove (9) questões fechadas, conforme a Figura 8. A análise, conforme o gráfico da Figura 

9, revela uma aceitação positiva por boa parte dos participantes que testaram o aplicativo. A 

estrat®gia de neg·cio dos an¼ncios ñFreeò foi de grande interesse para os comerciantes, que 

tamb®m consideraram justo o pre­o sugerido para os an¼ncios ñPremiumò. O aplicativo 

também foi considerado estável, leve e de fácil navegabilidade e manutenção de dados pela 

maioria, se mostrando assim funcional e apto a entrar no mercado futuramente. 
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Figura 8  Ṝ Questionário de Teste de Aceitação e Receptividade do Aplicativo  
Questionário de Teste Beta 

Informações sobre o aplicativo 

Qual foi sua percepção quanto ao aplicativo? Marque todos os que se aplicam: 

Pergunta 
Resposta 

Sim Não 

QF01 Gostei do aplicativo de forma geral (   ) (   ) 

QF02 É estável, sem travamentos (   ) (   ) 

QF03 É leve e / ou rápido de se navegar (   ) (   ) 

QF04 As informações estão bem organizadas, visualmente adequadas (   ) (   ) 

QF05 É fácil encontrar a informação que procuro (   ) (   ) 

QF06 É fácil e / ou rápido para alterar dados (   ) (   ) 

QF07 A informação está disponível em qualquer lugar que eu esteja (   ) (   ) 

QF08 A possibilidade de fazer um anúncio gratuito é interessante (   ) (   ) 

QF09 O preço sugerido para anúncios ñPremiumò é justo (   ) (   ) 

Fonte:  Elaborado pelos Autores  
 

 
Figura 9  Ṝ Análise dos Dados do Questionário  

 
Fonte:  Elaborado pelos Autores  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Foi observado um problema real relacionado a um déficit de suporte no setor de 

marketing e propaganda (problema), com ênfase nas características de ubiquidade, custo e 

responsividade (pontos chave), com consequência nos meios de divulgação do comércio e de 

serviços ofertados no município de Peruíbe. O estudo preliminar realizado serviu de base para 

a teorização e compreensão do problema e dos pontos chave, culminado com três hipóteses de 

solução.  

A solução escolhida, a criação de um aplicativo para smartphones, foi desenvolvida e 

implantada no contexto da realidade do problema identificado, trazendo resultados iniciais, a 
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partir da realiza­«o de ñtestes betaò. Estes resultados demonstraram a sinergia do grupo de 

pesquisa, a aplicação do conhecimento tecnológico, aplicado pelos formados (Jean Francisco 

Lessa e Michel Schaaf Lessa), sobretudo pela escolha de ferramentas Open Source e a aplicação 

de método norteador, como o Arco de Maquerez, que pudesse fazer com que a solução acertada 

pudesse ser desenvolvida e implantada. 

No momento da escrita deste artigo, a base de dados do sistema já continha mais de 

1.200 comércios cadastrados. Com o nível de aceitação inicial satisfatório dos comerciantes e 

usuários. Uma nova pesquisa de satisfação estava em agendamento para a continuidade do 

atendimento do déficit do setor de propaganda e marketing dos comércios da cidade, garantindo 

uma maior ubiquidade, um suporte mais adequado à responsividade e um custo mais acessível 

devido à contemplação do formato do negócio. Contudo, entendemos que o aplicativo pode e 

deve ser aperfeiçoado com o tempo, com o desenvolvimento de novas funcionalidades como, 

por exemplo, um módulo financeiro, e melhorias constantes para atender um potencial aumento 

na demanda do serviço oferecido, tais como um maior investimento em infraestrutura e 

servidores. 
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RESUMO  

As abelhas são seres vivos de elevada importância para a manutenção do ecossistema em que 

nós, seres humanos, estamos inseridos. Através deste estudo são levantadas questões que 

envolvem o uso do fipronil, princípio ativo de diversos agroquímicos, que são aliados à 

crescente demanda da agricultura. O fipronil é um inseticida sistêmico letal aos insetos 

causando hiperexcitação neural, e vem sendo apontado como um dos responsáveis por quase 

meio bilhão de mortes de abelhas entre o fim do ano de 2018 e início de 2019, principalmente 

na região sul do Brasil devido ao seu uso incorreto por meio de pulverização aérea ou em época 

de floração, e aos impactos ambientais causados na fauna e flora onde estes agroquímicos são 

pulverizados, além do risco a saúde de quem os manuseia e da população que reside próxima 

as lavouras. A partir dos dados obtidos, utilizando como metodologia o Arco de Maguerez, foi 

possível observar que existem problemas relacionados ao uso de defensivos agrícolas nas 

lavouras brasileiras que influenciou nas mortes das abelhas, sugerindo ações que possam ser 

aplicadas visando minimizar os danos e instruir quanto ao uso correto e o manuseio de produtos 

químicos destinados a agricultura. Serão apresentados informações e fatos que comprovem a 

influência do uso incorreto e indiscriminado de inseticidas à base de fipronil na morte das 

abelhas no Sul do Brasil e dados estatísticos de morte de abelhas na região e período de estudo, 

os efeitos da molécula de fipronil nos insetos e no meio ambiente. 
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ABSTRACT  
Bees are living beings of high importance for the maintenance of the ecosystem in which we 

humans are inserted. Through this study, questions are raised that involve the use of fipronil, 

active ingredient of several agrochemicals, which are allied to the growing demand of 

agriculture. Fipronil is a systemic insecticide lethal to insects causing neural hyperexcitation, 

and has been identified as one of the responsible for almost half a billion bee deaths between 

the end of 2018 and early 2019, mainly in the southern region of Brazil due to its incorrect use 

by means of aerial spraying or in flowering season, and the environmental impacts caused on 

the fauna and flora where these agrochemicals are sprayed, in addition to the risk to the health 

of those who handle them and of the population that resides close to the crops. From the data 

obtained, using the Maguerez Bow methodology, it was possible to observe that there are issues 

related to the use of pesticides in Brazilian crops that influenced bee deaths, suggesting actions 

that can be applied to minimize the damage and instruct on correct use and handling of 

chemicals intended for agriculture. Information and facts that prove the influence of the 

incorrect and indiscriminate use of insecticides based on fipronil on the death of bees in 

southern Brazil will be presented and statistical data on bee death in the region and period of 

study, the effects of the fipronil molecule on insects and the environment. 

 

KEY-WORDS : Bee. Fipronil. Environment. 

 

 
INTRODUÇÃO  

 

O agronegócio é uma das principais atividades econômicas no Brasil atualmente, 

representando pouco mais de 20% de todo o PIB brasileiro (BRASIL AGRO, 2020). Esse valor 

significativo só foi alcançado após décadas de estudos em tecnologia e pesquisas, existindo 

ainda muitos desafios a serem superados, como o uso inadequado de agroquímicos, os quais 

oferecem riscos à saúde e ao meio ambiente (EMBRAPA, 2020). Os agroquímicos podem ser 

utilizados na agricultura para diversas finalidades, uma delas é impedir que insetos e pragas 

prejudiquem a lavoura, sendo possível através da aplicação de inseticidas. Um dos princípios 

ativos dos inseticidas protagonistas pela morte das abelhas no período estudado é o fipronil, 

utilizado em muitas das lavouras no Brasil, principalmente em plantações de soja no sul do 

país por pulverização aérea, o que é proibido, além de ser aplicado na terra e nas sementes 

(BRASIL AGRO, 2019). O fipronil, de fórmula molecular C12H4Cl2F6N4OS, é um inseticida 

de amplo espectro que danifica o sistema nervoso central do inseto, bloqueando a passagem de 

íons de cloro e causando uma "super-excitação" dos músculos e nervos dos insetos 

contaminados, levando-os a morte (RAYMOND-DELPECH V. et al 2005). Estudos com a 

abelha sem ferrão da espécie Scaptotrigona postica mostraram reações adversas ao pesticida, 

incluindo convulsões, sendo extremamente tóxico para a as abelhas em geral (JACOB, et al 

2013). Segundo o site da Associação Brasileira de Estudos das Abelhas, em cerca de 80% de 

todas as plantas com flores, alguns animais são os responsáveis pela polinização e, entre os 
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animais polinizadores, nenhum é mais eficiente do que a abelha (A.B.E.L.H.A., 2019). Fipronil 

e Neonicotinóides foram responsáveis por milhões de mortes de abelhas no Rio Grande do Sul, 

no Mato Grosso do Sul e em São Paulo entre dezembro de 2018 e fevereiro de 2019 

(REPÓRTER BRASIL; AGÊNCIA PÚBLICA, 2019). De acordo com Projeto Colmeia Viva® 

(2018) em parceria com a Universidade Estadual Paulista - Unesp e Universidade Federal de 

São Carlos - UFSCar, através de uma pesquisa feita entre agosto de 2014 e agosto de 2017, foi 

constatada a presença de fipronil entre outros defensivos agrícolas, em 59 casos dos 88 que 

foram analisados nas abelhas da espécie Apis melifera. A pesquisa foi realizada no Estado de 

São Paulo, mas com contatos de perdas em outros Estados como Rio Grande do Sul, Paraná, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro e Goiás. O Objetivo Geral do 

trabalho é apresentar informações e fatos que comprovem a influência do uso incorreto e 

indiscriminado de inseticidas à base de fipronil na morte das abelhas no sul do Brasil, entre 

dezembro de 2018 e fevereiro de 2019. Os Objetivos Específicos consistem em levantar os 

dados estatísticos de morte de abelhas na região e período de estudo, pesquisar os efeitos da 

molécula de fipronil nos insetos e no meio ambiente, relacionar estes dados com a mortandade 

de abelhas ocorrida no sul do Brasil e propor soluções de menor impacto, tanto para as abelhas 

como também para o meio ambiente. 

 

 

1. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (2019) o Brasil é o maior consumidor 

mundial de produtos agroquímicos, embora exista a Lei nº 7.802, de julho de 1989, que 

regulamenta o uso e a comercialização no país. Indústria e governo garantem que os defensivos 

agrícolas são seguros se aplicados corretamente (O GLOBO, 2019), mas admitem que há 

excessos, mau uso e barreiras na fiscalização. Segundo o Ministério da Saúde, no último 

balanço divulgado, entre 2007 a 2015 foram registrados mais de 84 mil casos de intoxicação 

por agroquímicos. Na conta, entram venenos de uso nas lavouras, doméstico e raticidas. Vários 

estudos recentes deixam claro a ação prejudicial do uso de defensivos agrícolas na vida do ser 

humano, bem como no organismo de insetos polinizadores, como é o caso das abelhas, 

causando a morte de muitas delas.  
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O que acontece é que as abelhas precisam buscar néctar e pólen das flores e elas 

acabam visitando as plantações, e esse uso de agroquímicos, que aqui no Brasil está 

se tornando cada vez mais intenso e prejudicial, acaba por levar à morte essas abelhas 

(FRANCOY, 2019, entrevista dada ao jornal da USP). 

 

1.1 AS ABELHAS  

 

Quando o assunto ® ñabelhaò alguns temas como mel e ferroadas podem surgir 

rapidamente, porém a discussão pode ir muito além disso, principalmente quando falamos de 

polinização e a origem desses seres. Não se sabe ao certo quando que as abelhas surgiram, mas 

foi no período cretáceo com o surgimento das primeiras flores, cerca de 76 a 146 milhões de 

anos atrás. Até então, os vegetais existentes reproduziam-se basicamente por meio de esporos, 

como as samambaias, que o fazem até os dias atuais. Por outro lado, o fóssil de abelha mais 

antigo que se tem conhecimento possui pelo menos 74 milhões de anos, mas já se trata de uma 

abelha operária da espécie denominada Trigona prisca, hoje extinta (FREITAS, 2020). Existem 

diversas espécies de abelhas pelo mundo e nem todas vivem em colônias, apenas as abelhas 

ñsoci§veisò que vivem nas chamadas colmeias. As abelhas produtoras de mel s«o divididas em 

três classes: as operárias, que providenciam a alimentação; a rainha que põe os ovos e o zangão 

que se acasala com a rainha. Uma colônia mediana tem uma rainha, aproximadamente cem 

zangões e por volta de sessenta mil operárias, e podem viver até três anos (DINIZ 

FILHO/MALASPINA, 1995). As espécies nativas brasileiras não possuem ferrão (ou é 

atrofiado) e a maioria é sociável. As mais conhecidas segundo Dinis Filho/Malaspina (1995) 

são: 

¶ Abelha Mulata ou Uruçu (Schwarziana quadripunctata), figura 1;  

¶ Abelhão ou Mamangaba (Bombinae); 

¶ Abelha Jataí (Tetragonisca angustula); 

¶ Jandaia (Melipona interrupta). 

 

Figura 1 - Abelha Mulata  

Fonte: Fio Cruz/ Abelhas (2020)  



97 | O uso incorreto do inseticida fipronil e sua influência na morte das abelhas no sul do Brasil  

Revista Processando o Saber - v.13 - p. 93-110 - 2021 

Outras espécies posteriormente foram introduzidas em nosso bioma pelo homem: 

¶ Abelha europeia (Apis melifera): Originárias da Ásia e Europa, possuem ferrão e são 

pouco agressivas, foram introduzidas no Brasil por ingleses e espanhóis em 1839 para 

suprir apiários, e hoje encontramos tanto em nossa fauna quanto em criadouros. 

¶ Abelha africana (Apis melifera Adamson Lactar): Originárias da África do Sul, possuem 

ferrão, são extremamente agressivas, foram introduzidas no Brasil para pesquisas 

científicas em 1956 para aumentar e melhorar a produção de mel, mas acabaram 

escapando do cativeiro e, no cruzamento com as abelhas europeias, surgiu um híbrido 

que passou a ser chamado de Abelha Africanizada (DINIZ 

FILHO/MALASPINA,1995). 

 

1.1.1 A Importância das Abelhas para a humanidade  

As abelhas têm importância fundamental para a vida como um todo no planeta Terra, 

pois são responsáveis por grande parte da polinização, garantindo a produção de frutos e 

sementes, e pela produção de mel, própolis, geleia e cera. Cerca de 80% de todas as plantas 

com flores que temos no planeta dependem da polinização das abelhas, e uma pequena parte é 

feita por pássaros e outros insetos (A.B.E.L.H.A., 2019). Segundo a Agência Europeia de 

Segurança Alimentar (EFSA, 2013), a proteção da espécie é essencial, dada a sua importância 

no ecossistema e na cadeia alimentar, e com a crescente mortandade das abelhas o planeta pode 

entrar em colapso em poucos anos, gerando um efeito dominó na cadeia alimentar, sendo que 

a extinção das abelhas também levaria a extinção da maior parte dos seres vivos.  

A preocupação com as polinizadoras nativas é cada vez maior, pois com as abelhas 

criadas por apicultores existe a possibilidade da elaboração de um relatório das mortes e 

mapeamento do desaparecimento, já com as abelhas silvestres esse controle não existe 

(NOCELLI, 2019).  

 

ñNingu®m conta estas abelhas, ningu®m sabe se elas est«o morrendo ou n«o. E a 

tendência é que estejam em situação igual ou pior que as abelhas de criatórios. Porque 

no manejo que o apicultor faz ele alimenta e fortalece as colmeias.ò (Nocelli, 2019, 

entrevista para ECO). 

 

Ainda segundo Nocelli, não há um uso 100% seguro dos defensivos agrícolas para as 

abelhas, mas a aplicação correta é primordial para reduzir as mortes. Alguns produtos que 

deveriam, por exemplo, ser aplicados somente nas folhas, são pulverizados com avião ou 

aplicados na época de floração. 
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1.2 DEFENSIVOS AGRÍCOLAS E SUA UTILIZAÇÃO NO BRASIL  

 

Segundo o artigo 1º, inciso IV do Decreto Federal Brasileiro nº 4.074, de 4 de janeiro 

de 2002, entendem-se por defensivos agrícolas:  

 

Produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso 

nos setores de produção, no armazenamento e no beneficiamento de produtos 

agrícolas, nas pastagens, na proteção de florestas, nativas ou plantadas e de outros 

ecossistemas e de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar 

a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos 

considerados nocivos, bem como substâncias e produtos empregados como 

desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores do crescimento das plantas. 

 

Os primeiros compostos foram criados como armas químicas durante a Segunda Guerra 

Mundial. Com o fim da guerra os compostos foram manipulados para uso na agricultura e no 

pós-guerra, surgiu a Revolução Verde. Com a expansão populacional e econômica a agricultura 

deu um salto em sua produção e, com isso, o surgimento de novos e mais potentes agroquímicos 

para assegurar uma colheita satisfatória (ROSA, 2017). O uso de agroquímicos está 

intimamente associado a problemas ambientais e de saúde, segundo pesquisas feitas pelo 

Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2019), onde sua classificação é feita por classe de 

toxicidade e segundo os efeitos à saúde humana, como mostra a Figura 2.  

 

Figura 2 Ṝ Classificação dos Agroquímicos  
       

 
Fonte: Mundo Educação (2020)  

 

Os tipos de defensivos agrícolas também estão associados à natureza da praga que será 

combatida, ao grupo químico à qual pertencem, bem como aos danos relacionados ao meio 

ambiente e à saúde humana, de modo geral, e conforme publicado em Brasil Escola (2020), 

podem ser classificados da seguinte forma: 


